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DIA DAS NAÇÕ~~ UNIDAS

EXPOSiÇÃO COMEMORATIVA

NAOPO~TUNIDADE QAS COMEMORAÇÕES DO 13º ANIVERSÁ-
RIO DA ORGANIZAÇAO DAS NAÇOES UNIDAS, TRAN~CORR/DO NO DI'A
24 Dt OUTUBRO, O CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCAdION~S
ORGANIZOU E OFERECEU AO PÚBLICO EM GERAL E PARTICULARMENTE
AQS PROFESSbRES_E ESCOLARES Do_DISTRITO FEDERAL, UMA EXPOSl
ÇAO DE PUBLICAÇOES,_DOCU~ENTAÇAO, MATERIAL DIDÁTICO, DE ES-
TUDOS E DE DIVULGAÇAO, SOBRE O QUE TEM SIDO AS ATIVIDADES DA
O.N.U.' NO CAMPO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA.

_ A EXPOS!çÃO ABRANGEU_O MATERIAL DIDÁTICO DA DIVI-
SAO DE DOCUMENTAÇAO E INFORMAÇAO PEDAGÓGICA 00 CBPE E SUA

" -VASTA 'COl ETANEA DE PUBl ICAÇOES •

• ~E PUBLICAÇÕES DA ONU (ESTRUTURAÇÃO DOS SEUS VÁ-
RIOS ORGANISMOS, REGULAMENTOS, RELATÓRIOS, ASSUNTOS GERAIS)
FORAM EXPOSTOS 54 TíTULOS DIVERSOS-

_ DE PUBLICAÇÕES fOITADASAPELA ORGANIZAÇÃO DAS NA-
ÇOES UNIDAS PARA A EDUCAÇAO, A CIENCIA E A CULTURA (UNESCO)
CONTENDO ENTRE"ELAS FOLHETOS INFORMATIVOS, RELATÓRIOS E· A!..

. - A . -TAS, DOCUMENTAÇAO, ESTUDOS SOC IAI S, ESTUDOS SOBRE EDUCA ç A O, A ,E PEDAgOGIA, ESTUDOS SOBRE ARTE, E TAM~EM INCLUINDO AS PU-
BLICAÇOES cro CENTRO REGIONAL DE EDUCAÇAO FUNDAMENTAL PARA A
AMÉRICA LATINA (CREFAL), FORAM EXPOSTOS 229 TíTULOS DE O-
BRAS.

DAS PUBLICAÇÕES DO "BuREt,U INTERNACIONAL D1EDUCA-.
TION" (B.\.E.) FEITAS EM COLABORAÇAO COM A QNESCO, HAVIAM
'21 TíTUlOS'

CONTA AINDA A EXPosiçÃO CO~ PUBLICAÇÕES EOfT~DAs
PELOS SEGUINTES ORGANISMOS: ORGANIZAÇAO INTERNACIONAL DO
TRABALHO (O.I.T_), ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE (O.M.S.), ,



OBGAN1ZAÇÃO INTEBNACIONAL DE REFUGIADOS (O.I.R.), ORGANIZA-
ÇAO DE ALIMENTA~AO E AGRICULTURA (F.A.O.), INSTITUTO BRAS.!..
LEIRODE EDUCAÇAO, CIÊNCIA E CULTURA (I.B.E.C.C.), NUM TO-
TAL DE CÊRCA DE 40 TíTULOS DE,OBRAS.

DÊSSES MESMOS ORGANISMOS E DEPARTAMENTOS DA
UNESCO fORAM EXPOSTOS 98 FOLHETOS DE TíTULOS DIVERSOS, CON~
T1TUINDO EXPRESSIVA AMOSTRA DO VASTO PROGRAMA DE DIVULGA _
ç;O 6ESENVOLVIDO PELAS NAÇ~ES UNIDAS.

As OBRAS EXPOSTAS NAS LíNGUAS FRANCESA, INGLÊSA,
A , AESPANKOLA E PORTUGUESA ABRANGEM TODOS OS CAMPOS DAS CIEN _

CIAS E DA CULTURA E BEM DEMONSTRAM A INCESSANTE ATIVIDAD E
A -DOS HOMENS DE TODAS AS NAÇOES, CONGREGADQS SOB A BANDEIRA

DA O.N.U. PELO DESENVOLVIMENTO E PROPAGAÇAO DO SABEA HUMA-
NO E DO 'ENTRELAÇAMENTO DOS POVOS PELA INTELIGÊNCIA, ATRa, .

VES DO QUE SE DESEJA ATINGIR DEFINITIVAMENTE A PAZ E O PR~
GRESSO DA HUMANiDADE_

CONTANDO COM A VALIOSA COLABORAÇÃO DO INSTITUTO
BRAslL'EIRO DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E CULTURA (IBECC), TANTO
PÓR SUA CÓMISSÃO NACIONAL, NO RIÓ DE JANEIRO, COMO PELA CO-
MISS;O ESTADUAL DE SÃO PAULO E AINDA COM A DO CENTRO DE IN
FORMAÇÕES DA O.N.U., COM A DO F.I.S.I. E COM OS DEPARTA:
MENTOS CULTURAIS DE V~RIAS EMBAIXADAS DAS_ NAÇ~ES ESTRÀNGEL
RAS? O CBPE POUDE ENRIQUECER SUA EXPOSIÇAO COM INTERESSA~
TE MATERIAL, INCLUSIVE OS CONJUNTOS DE APARELHOS PARA ENSi-
NO OAS CIÊNCIAS (FíSICA, QUíMICA, ELETRICIDADE, ETe,) E O
DA F1LMOTECA ITINERANTE DA UNESCO, QUE ALÉM DE FILMES CI-
NEMAtOGR~FICOS, POSSUE DIAFILMES E DIAPOSITIVOS, CARTAZES E

. PUBl I CAÇOES.

No RECINTO DA E~POSIÇÃO FOI INSTALADO O MATERt-
AL NECESSÁRIO PARA PROJEÇOES DE FILMES E DE SOM.

Nos A L A O o E E X P O S Iç ~ E S N O A N O A R T É R R E O DAS E O E DO
CBPE (VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA,' 107) EST~ ABERTO AO PÚBLICO A
TÉ O DIA 10 DE DEZEMBRO PRÓXIM09 DE 2~ À 6~ FEIRA, DAS 12
Às 17 HORAS.

* '" '"



SR. JEAN ,THOMAS

EM COMPANHIA DO PROFESSOR AN(SIO TEI~~IRA E 00
DIRETOR EXECUTIVO DO C8PE O SR> JEAN THOMAS, DIRETOR AD-
JUNTO DA UNESCO, VISITOU DEMORADAMENTE O CENTRO-

DEPOIS DE PERCORRER A SALA
SITANTE ESTEVi: COM OS PERITOS QUE NO
LHAM, INTERESANDO-SE VIVAMENTE PELO
PESQUISAS-

-DE EXPOSIÇOES, D VI-
MOMENTO AQUI TRABA ~

DESENVOLVIMENTO DAS

APROVEITANDO UMA REUNI;O DO CURSO DE APERFEiÇOA
MENTO DE PESQUISADORES SOCIAIS? O SR- JEAN THOMAS DIRIGIU

AA PALAVRA ~OS PROFESSORES E ALUNOS PRESENTES, DIZENDO DOS
OBJETIVOS DA UNESCO E DO INTERgSSE COM QUE ELA ACOMPANHA
OS TRABALHOS DO C8PE POR ATRAVfs DE PERITOS SEUS QUE AQUIA •••• ,

TEM FEITO E ESTAO FAZENDO ESTAGIO-

o PROFESSOR ANíSIO TEIXEIRA DISSE DA ALEGRIA COM
QUE RECEBEMOS A VISITA DE UM ANTIGO SERVIDOR DA COOPE-
RAÇ;O CULTURAL ENTRE AS NAÇÕES, SALIENTANDO QUE O SR-
JEAN THOMAS f DOS PRIMEIROS ORGANIZADORES DA UNESCO DESDE
OS DIAS INCERTOS DE 1946.

* * *



4.

MM 1;.. fiEL ENE. BRUL 1:

ESTÁ NO CBPE COMO PERITO DA UNESCO A PROF~ HELE~E
BRULÉ, FORMADA EM LETRAS PELA "1:COLE NORMALE SUPÉRIEURE . DE
FONTENÀY AUX ROSES", NA FRANÇA- A ILUSTRE ESPECIALISTA FOI
SUCESSIVAMENTEPROFESSÔRA DE ESCOLA NORMAL, DIRETORA DE Es-
COLA NORMAL E INSPETORA DE ESCOLAS PRIMtR1AS,_SENOOATUAL _
MENTE INSPETORA DAS ESCOLAS PRIMtRIAS DA REGIAO PARISIENSE,
TENDO GRANDE PRtTICA DE ESCOLAS RURAIS-

MMEt BRULÉ VISITOU AS ESCOLAS AMERICANAS COMO CO~
VIDADA DA NATIONAL EOUCATION ASSOCIATION DE WASHIN~TON, AS~
SIM COMO VÁRIAS ESCOLAS DE DIVERSOS PAíSES DA EUROPA. JÁ
VISITdu IGUALME~TE A AMÉRICA lATINA QUA~DO COMPARECEU À CON.•. '" -FERENCIA PANAMERICANA D~ EDUCAÇAOÂ REUNIDA EM MONTEVibEO,CQ
MO REPRESENTANTE DOAGOVERNO FRANfES. REDIGIU1 A CONVITE DA
UNESCO, UM ESTUDO SOBRE A FORMAÇAO DE PROFESSORES NA FRANÇA, ., '.E ALEM DISTO COLAOOROU EM VARIAS OBRAS DE PSICOLOGIA DA ÇRI

. -.. " -ANÇA, DE EDUCAÇAO NA FAMlLIA E TAMBEM COM UM LIVRO DEDICA-
DO A OS P A IS.

No BRASIL MME. BRULÉ VISITARÁ OS CENTRO REGIONAIS
DE PESQUISA E PARTICIPARÁ DE TRABALHOS DA SUA ~SPECIALI _
DADE.

* * *



Y.9J,A8*ORf1.DORES 00 ..C8PL,EM A TI V IDADE NO ESTRANGE IRQ

•

I. Os PROFESSaRES GUY DE HO~LANDA E PAuLo DE ALME19A
C A M P OS, c o L fi B O R A D o R E S DO C8 P E, E S T A o D E S o E o D IA IO" ti E OU Tl'.
BRO, EM PÔRTO RICO, ONDE TOMAM PARTE NO "TtACHER DEN,ELOP _
MENT WORKSHOP1f PATROCINADO PELA COMISSÃO EDUCACIONAL DOS E.§.
TADOS UNIDOS DA AMÉRICA.

TERMINADOS OS TRABALHOS DA REUNIÃO, IRÃO OS MES-
MOS, EM VIAGEM DE OBSERVAÇÃO, AO MÉXICO E AOS ESTADOS UNI-
DO S'.,

~. A PROFESSÔRA APARECIDA JOLY GOUVEIA, DA DIVisÃo re
ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS DO CBPE, SEGWIU PARA A UNIVERS~
DADE'DECHICAGO, ONDE OBTEVE, POR INTERMÉDIO DA FULLBRIGAT
COMMISSIONp BÔLSA DE ESTUDOS DE SOCIOLOGIA EDUCACIONAL-

A PRÓFESSÔRA APARECIDA DEVERÁ AINDA ASSISTIR A, ~
CURSOS,NO PROXIMO VERAO, REGRESSANDO EM MEADOS DE 1959.

INSTlIu,,:ro. OE~STUDOS HISP~NICOSJ=PORTUG.l)~SES E IBI;RO-=AMJRICA-
NOS, UTRECH - HOLANOA.

O MINISTÉRI'O DAS RELAÇ~ES E~TtRIORES INFORMA AO ML, ~
NISTERIO DA EDUCAÇAO E CULTURA QUE FOI INAUGURADO, EM UTRECH,
HÓLANDA, O CENTRO DE RECEPÇÃO DÓ INSTITUTO DE ESTUDOS"HISPA-
NICOS, PORTUGUÊSES E rBERO-AMERICANOS, PEDINDO QUE SEJA AM-
P~AMENTE DIVULGADA A INAUGURAÇÃO DO REFERIDO CENTRO DE RECE~
ç AO •

* * *
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GfNlB.O f1EG 10NAl os.. P_E.S~SAS EDlLCAÇ lONA I S
OO•.8JO GRANOr:, DO SUl

~OSSOCOLABORADOR SNR. EVANDRÓ OLIVEIRA BASTOS
OEU-~OS AS SEGUINTES IMPRESSOES DE UMA VISITA AO .C.R.P.E.
DO RIO GRANDE DO SUL: -

O CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO
RIOGRA~DE DO SUL, DIRIGIDO PELA PROFe ELOAH RIBEIRO KUNZ,
SALIENtA-SE ENTRE OS OUTROS CENTROS PELA GRANDE ÊNFASE QUE

. .. . , .VEM PO~DO NO TRABALHO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTERIO PRI-
MÁRIO' QU~NDO VISITEIPÔRTO ALEGRE, EM SETEMBRO ÚLTIMO, Fl.
QUEI SURPRESO AO VERIFICAR QUE ENTRE ESCRITORES E ARTIS TAS
DAQUELA CIDADE, O CENTRO ERA PR~TlcAMENTE DESCONHECIDQ' tA
SE FATO REVELA O CAR~TER DAS ATIVIDADES E DA ORJENTAÇAO DO
CENTRO REGIONAL DO R. G~ "o o SUL. NA VERDADE, POUCA COISA

. . , .A OSTENTAR, POIS QUE ALI TUDO ESTA COORDENADO E DIRIGIDO NO
SENTIDO DE ELEVAR O NíVEL DO ENSINO PRIMÁRIO BRASILEIRO.ME~
~O AS PESQUISAS QUE O CENTRO VEM REALIZANDO ARTICULAM-SE DE

A -IMEDIATO COM ESSE EMPENHO, SAO PROLONGAMENTOS DE UM MESMO
PROGRAMA DE TRABALHO A CURTO PRAZO.

OS DADOS QUE SE SEGUEM, FORAM-ME FORNECIDOS PELA
PROF6 ANTONIETA BARONE, COORDENADORA DOS CURSOS DO C.R.P.E.
DoBIO GRANDE DO SUL, ATUALME~TE RESPONDENDO PELA SUA 01-
REÇAO.

D U R A N T E O S A NOS O E I 955 .t 56 , 57 E 58 R E A L IZ ARAM
CURSOS, NESSE CENTRO, 102 PROFESSORAS BOLSisTAS, REPRESEN-
TANDO OS SEGUINTES ESTADOS8 MARANH~O, PIÀU(, CEARÁ, R.G~ DO
NORTt, PARA(BA, PERNAMBUCO~ ALAGOAS," SERGIPE, BAHIA, MINAS
GERAIS, ESP(RITO SANTO, GOIÁS, PARAN~ E SANTA CATARINA.

ATENDENTO ~ DIVER~IDADE DE EsPtCIALIZAÇ;ES.E lNTE-
RÊSSES'DOS PROFESSÔRES BOLSISTAS, -FUNCIONARAM NO CENTR07CUR, - --SOS DE: PRATICA DE ENSINO~ DIREÇAO DE ESCOLAS, SUPERVISAO
ESCOLAR, DIREÇÃO DE APRENDIZAGEM EM CIÊNCIAS NATURAIS E Es-
TUDOS SOCIAIS, AOS QUA1S SE PROCUROUJ, SEMPRE, IMPRIMIR" UM
CARÁTER DINAMICO E FLEXíVEL - CONSETANEO COM AS NOVAS DIRE-
T R IZ ESQ U E N O R T E IA M A T IV IDA D E S O E S S A N A T U R E Z A • A Ê S S E S C U Ri
SOS DO C.R.P.E. DO RIO GRANDE DO SUL PRESTARAM SUA COLA60~

- ARAÇAO, COMO CON~tDADOS ESPECIAIS, PROFEssORtS ESPECIALIZA -,
DOS DE RECON~ECIDO MERITO E, EM SUA MAIORIA, PORTADORES DE, ,
TITULOS UNIVERSITARIOS,

6.



A PA~ DAS AULAS TE6RICAS, MIN,~TRADAStoMo ~UNDA-
MENtAÇÃO CIENTíFICA, DESENVOLVEM OS BOLSISTAS ATIVIDADES ffiÁ

. ,. . , .TICAS DESTINADAS A MELHOR INTEGRA-LOS NAS NOVAS TECNICAS DO
TRABALHO EDUCACIONAL. EXCU~S~ES A DIVERSOS MÜNIC(P/OS' DO
INTERIOR DO ESTAQO, SELECIONADOS DENTRE ó~ MAis SICNIF1CATL
vos COMO EXPRESSAÓ SaCIO-CULTURAL DAREGIAO, TEM SIDO REALI.•. -ZADAS COM A EINALIDADE DE ESTUDOS E INTtRCAMBIO CÜLTURAL •
ASSIM, FORAM VISITADAS A ZONA DA FRONTEIRA ARGENTINA E URU-
GUAIA~ MDNIC(P10S bo NORTt E DO SUL DO ESTADO E A ZONA DE...,
COLON/ZAÇAO ITALIANA, CARACTERIZADA, DO PONTO DE VISTA ECO-A , ,NOMICO, PELA INDUSTRIA VITI-VINICOLA.

DURANTE A VISitA QUE FIZ Ao CENTRO, PUDE CONVER -
SAR COM BOLSISTAS PROVENIENTES DO RIO GRANQE DO NORTE, PE~
NAMBUCO, G01~S E CEARÁ QUE, SOB A ORIENTACAO DA PROF6 ANTO-
NIETA BARONE, ASSISTIAM A UM CURSO DE PRÁTICA DE ENSINO-

SEMIN~RIO DE ENSiNO NORMAL

DE 20 DE FEVEREIRO A 31 DE_MARÇO DO CORRENTE ANO,
O C.R.P.E. REALIZOU, COM A COLABORAÇAO DO'CENTRO DE PESQUI-
SAS E ORIENTAÇÃO EDUCACIONAIS'DA SECRETARIAQE EDUCAÇÃO E
CULTURA DO ESTADO, UM StMINÁRIO SaBRE o ENSINO NORMAL, Vi-
SANDO A ESCLARECER E ORIENTAR os PROFESSaRES DE OUTROS Es, ~ ~ ~
TADOS QUANTO A ORGANIZA~AO E APLICA~AO DA REFORMA DO ENSINO
NORMAL DO R.G. 00 SUL, JÁ EM EXECUÇAO EM DIVERSAS ESCOLAS M
CAPITAL E DO INTERIOR.

PARTr&LPARAM DO SEMINÁRIO 12 PROFESSaRES; REPRE -
SENTAN!ES DOS SEGUINTES ESTADOS: PARANÁ (2),PARA(BA (2) ,
MARANHAo (1), GOIÁS (I), R.G. DO NORTE (3), MINAS GERAIS( I)
E PIAu( (2). tSTE GRUPO COMPREENDIA ELEMENTOS DE DESTAQUE
NA VIDA EDUcACIONAL OOS RESPECTIVOS ESTADOS, ENTRE OS QUAIS
SE ENCONTRAVAM SUPERINTENDENTES DE ENSINO NORMAL, T€CNICOS
DE EOUCAÇ;O, DIRETORES E P~OFESSaRES DE ESCOLAS NORMAIS. ,
ALÉM ,DAS OBSERVAÇÕES REALIZADAS EM ESCOLAS E OUTRAS INSTI-
TUlçõtSDA CAPITAL, ÊSSE GRUPO VISITOU AS CIDAOES DE PÉLO-
TAS E RIO GRANDE, ONDE POUDE APRECIAR OS TRABALHOS REALIZA-
DOS EM ESCOLAS QUE JÁ EST;O FUNCIONANDO PELO REGIME DA RE-FORMA DO ENSINO NORMAL.

SOL S I ST,\8 DO R. G. DO SUL

VÁRIOS PROFESSÔRES DO R. G. DO SUL RECEBERAM, TAM
BÉM, POR tNTERMÉDIO DO C.R.P~E., BÔLSAS DE ESTUDOS NO PA(S
E NOS ESTADOS U~IDOS, CONCEDIDAS PELO I.N.E.P.



No MOMENTO, VÁRIAS PROFESSÔRAS ESTÃO REALIZANDO,
EM SÃO rAULO, ° CURSO DE. ESPECIALiStAS EM EDUCAÇÃO; OUTRAS
ESTAGIAM NA ESCÓLÁ gUATEMALA(DlsTRITO FEDERAL) E AS DEMAIS
EM OUTRAS INSTITUIÇOES ESPECIALIZADASa

REGRESSARAM H~ pouto~ DOS ESTAOOS UNIDOS, AP6s UM
tURSO NA UNIVERSiDADE DE INDIANA, NOVE PROFESSÔRAS GAÚCHAS,
AS QUAIS, EM VISITA COLETIVA AO C.R.r.E., EXTERNARAM SUAS"'-I A?f'ooI A

IMPRESSOES SOBRE A EDUCAÇAO NORTE-AMER'ICANA E SOBRE O QUE
LHES FOI DADO APRENDER- DENTRO DE UM PLANO QUE SERÁ"ELABO-
RADO, As REFERIDAS PROFESSÔRAS PRESTARÃO SUA COOPERAÇÃO AO
CENTRO, SOBRETUDO NO QUE DIZ RESPEITO AOS SUBsíDIOS E ORGA-
NIZAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA A ESCOLA EXPER1MENTAL A
SER INSTALADA COMO ÓRGÃO COMPLEMENTAR DO C.R.P.E.

OUTRAS ATIVIDADES

NA DIVISÃO DE PESQUISAS EDUCACIONAis DO CENTRO"E-
LABORA-SE, PRESENTEMENTE, UMA SíNTESE HISTÓRICA DA EOUCAÇÃO
NO RIo GRANDE DO SUL, DEVENDO SER PUBLICADA EM BREVE A PAR-
TE RELATIVA AO SETOR ARTíSTICO, INTITULíloDA 1l0PORTUNIOAOES"" ,DE EDUCAÇAO ARTISTICA A CRIANÇAS E ADOLESCENTESIl.

NESTA MESMA DIVISA01 RtALIZAM-SE AINDA ANÁLISE
DE LIVROS (MOTIVAÇÃO DOS_TEXTOS INCLUíDOS EM LIVROS DELfã.
TURA), ESTUDOS E AOAPTAÇOES DE TESTES, PESQUISAS SÔBRE MA-
TEMÁTICA, LINGUAGEM E ESTUDOS SOCIAIS'

O PROPÓSITO DOMINANTE NO DESENVOLVIMENTO DOS TR~
BALHOS, COMO JÁ ASSINALEI, TEM SIDO O DE PESQUISAR~ ORGA-
NIZAR, EXPERIMENtAR E tLABORAR, EM DEFINITl~O, MATERIAL
QUE POSSA CONTRIBUIR PARA MELHORAR AS CONDIÇOES ATUAIS 00
ENSINO·

PELA INFORMAÇÃO DIRETA DOS PROFESSÔRES, ATRAVÉS oc
CURSOS, PAt~STRAS E CONSULTAS E POR RECURSOS INDIRETOS CO-
MO PREPARAÇAO DE GUIAS DE ENSINO E OUTROS MATERIAIS OIDÁTt
C08, PRETENDE DO C.R.P.E. DO RIO GRANDE DO SUL ALCANÇAR -7
GRAOATIVAMENTE, ÊST( OBJETIVO. POR MIM, ESTOU CERTO DE QUE
O CONSEGUIRÁ.

* * *
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CE~JB9REGIONAL DE tESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIF_~

o C.R.P.E. DO RECIFE EM SUA NOVA SEDE

CONFbRME ESTAVA PROGRAMADO, TEVE LUGAR NO DIA 15
~LTIMO A TRANSFERiNCIA 00 CENTRO REGIO~AL De PESQUISAS Eo~-
CACIONAIS 00 RECIFE'~ARA SU! NbvAt ~EtINITIVA SE~El ENCEâ
RANDO-SE A FASE DE INSTALAÇAO PROVISORIA EM DEPENDENCIA 00
INSTITUTO JOAQUIM NABUCO DE PESQUISAS SOCIAIS'

'A SEDE DEFINITIVA DO CENTRO i A VILA ANUNCIADA,S!
, ,N,',BRIO MAS IMPONENTE CASARAO QUE JA PERTENCEU AO INDUSTRIAL

DELMIRO GOUVEIA, CONHECIDO PIONEIRO DE PAULO AFONSO, E DE
A ,CUJA ESPOSA GUARDA O NOME.

" POSSUI UMA ÁREA COBERTA DE 673 METROS QUADRA DOS,
EM MEIO' A UM TERRENO QE 4.995 METROS QUADRADOS, E~RIQUECI-
00 DE VASTA ARBORIZAÇAO DE CUNHO REGIONAL: tRUTA-PAO, MAN-
GUEIRA,-SAPOTIZEIROS, JAMBEIRO, JAQUEIRÁ, ABAfATEIRO, COQUL
NHO, CAJ~ZEIRA, tODOS~ E OUTROS MAIS! Aí ESTAO REPRESENTA-
DOS' SEIS EALMEIRAS IMPERIAIS, DE CERCA DE 40 METROS DE A~
TURAI LHE OAO UM CUNHO MAJESTOSO DESDE RELATIVAMENTE GRANDE
DISTANCIA'

'UM ASPECTO INTERESSANTE A DESTACAR t A LOCALIZA -
çÃo 00 EDIFíCIO: O BAIRRO DE APLPUCOS. B~IRRO DE CLIMA A-
MtNO, E AINDA ABUNDANTE VEGETAÇAO, PARA NAO FALAR NA 00 CA

, , ,PIBARIBE, VEM SE TORNANDO GRADATIVAMENTE UM BAIRRO NITIDA -
MENTE Rico DE INSTITUiÇÕES CULTURAIS. EM SEUS ARREDORES,t'E
NO SEU INTERIOR, SiTUAM-SE o HORTa FLOREStAL DE DOIS IRMAOS,
COM O INCLUSO JARDIMZÓOLÓCICO; A UNIVERSIDADE RURAL, COM-
PREENDENDO DIVERSAs U~IDADES, DtSTACANDb~st AS FACULDADES ~
AGRONOMIA E VETERINÁRIA; O INSTITUTO JOAQUIM NABUCO DE PES-
QUISAS SOCIAIS, Ó JUVENATO DOS IRMAOS MARtSTAS, COM PROFES-
SaRES E ALUNOS VINDbs DE VÁRIO~ ESTADOS 00 BRASIL E DE DI, '" -VERSOS PAISES; NADA MENOS DE TRES MUSEUS: O MUSEU DE AR-
TE POPULAR (NA ENTRADA 00 HORTO), O Mustu 00 AÇUCAR OO"_INA
TITUTO 00 AÇuCAR EDO ALCCOL, AINDA EM FASE DE INSTALAÇAO ,
E, UM POUCO MAIS DISTANTE, O'MÜSEU 00 ESTADO. ALÉM DISSO,
CONVÉM NAO ESQUECER, QUASE ViZINHA À VILA ANUNCIADA, A CASA
o~ GILBERTO FREYRE, PERMANENTE FOCO DE ATRAÇÃO E DE lRRADI~
ÇAO INTELECTUAL-
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~ ASSIM A NovA SEDE DO CENTRO REGIONAL DE PESQUI -
SAS EDUCACIONAIS DO RECIFE, COM SEUS DOIS PAVIMENTOS E AMPLO,TERRAÇO, UM CONFORTAVEL E SOSSEGADO LOCAL PARA UM TRABALHO ~
CUNDO •

NELA JÁ SE ESTÃO REALIZANDO AS CONFERtNCIAS DO CUR
SO DE POL(tICA E ADMINiStRAÇÃO ESCOLARES, INICIADO NO INSTI
TUDO JOAQUIM NABUCO.

o ESCRITOR ALDOUS HUXLEY NO RECIFE

O ESCRITOR INGLÊS ALDOUS HUXLEYEStÊVE UM DIA NO
RECIFE, A CAMINHO DA EUROPA, DEPOIS DE TER VISITADO O RIO,
SÃ2 PAULO~ MINAS,BRAS(LIA E BAHIA' DÊsSE DIA, PASSOU A MA
NHA INTEIRA EM APIPUCOS, EM CONVERSA COM O ORIENTADOR DOCE!;!
TRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS' NESSA CONVERSA MA-
NIFESTOU-SE MR. ALDOUS HUXLEY A FAVOR DE UMA EDUCAÇÃO QUE ~
SENVOLVA MELHOR O HOMEM TOTAL E QUE CUIDE DE AMPLIAR NO HO-
M EM SEU 11 P O D E R M E N T A L 11 • O V ER O E O A P A IS A G EM O E A P IP U C o S
LEMBROU-LHE MUITO O DE CERTOS CONDADOS DA INGLATERRA- IN-
TERESSOU~SE EM CONHECER ÁRvoAts BRASILEIRAS COMO A CAJ~ZEL
RA, O GENIPAPEIRO, A PITANGUEIRA, ETC. E LEVOU COMO $OUV~-
NIR DE PERNAMBUCO DUAS PEQUENAS FIGURAS DE CERAMICA POPU -LAR DE TRACUNHAEM-

TAMBtM VISITOU AplPUCOS O CiNEMATOGRAFISTA ItALIA
NO ROBERtO ROSSELINI, QUE SE DEMOROU IGUALMENTE EM CONVERSA
COM O ORIENTADOR 00 CENTRO REGIONAL OE PESQUISAS EDUCACIO -
NAIS' ASSUNTOS BRASILEIROS E INDIANOS, PRINCIPALMENTE FO

. , -RAM VERSADOS NA CONVERS~, DECLARANDO-SE O CONHECIDO TECNICO
ENTUSIASTA DA ORGANIZAÇAO DAS ALDEIAS INDIANAS.

DESENVOLVIMENTO DOS PROJETOS DE PESQUISAS

PROJETO; CRR-I-DPS-I/57
ASSUNTOg !IMOBILIDADE ESPACIAL E ESTRUTURA SOCIAL EM PE-

Q\1ENAS COMUNIDADES DO NORDESTE BRASILEIROtl•

RESPONSÁVEL: LEVY PORF(RIO DA CRUZ
O·PESQUISADOR INFORMA TER PESQuiSADO MAIS DUAS

COMUNIDADES: TEJUCUPAPO (MUNiCíPIO DE GOIANA) E GLÓRIA DE
GOIT~. INFOR~A AINDA QUE O TR~BALHO DE CAMPO EST~ SENDO UL
TIMADO, ENQUANTO O TRABALHO DE APURAÇÃO E ANÁLISE DOS RESU~
TADOS COMEÇA A SER FEITO. PARA ISSO REALIZOU UM TRABALHO, - -PREVIO DE CONSTRUÇAO DAS CATEGORIAS QUE DEVERAO SER 'USADAS- ,NESTA APURAÇAO E ANALISE-



PROJETO; CRR-2-DPS-2/57
ASSUNTO: "IOEOLOGIA DOS POETAS POPULARES DO NOROESTE"
RESPONS~VEl: RENATO CARNEIRO CAMPOS

o PESQUISADOR COMUNiCA~' EM OFíCIO DAroADO DE 9/9/58
QUE CONTINUA EM FASE DE REOAÇAO FINAL DOS RESULTADOS DE SEU
TRABAL HO.

PROJETOI CRR.4-0PE-2/58
ASSUNTO: "INTERPRETAÇÃO OA LITER;\TURA INFANTO-JUVENIl. NO

NORDESTE"
RESPONSÁVEL: PAULO SILVEIRA ROSAS

EM SEU RELAT6RI0 AO DIRETOR 00 CRPE 06 RECIFE, CO-
MUNI COU· O RESPONSÁVEl. PELA PESQU ISA QUE SE ENCONTRA EM FAS E
DE IN(eto DE REDAÇÃO 00 RELAT6RI0 FINAL. lN~ORMOU AINbA ~UE
COMO RESULTANTE DE UMA ENTREVISTA COM OS ~ROFESs6RES KIMBALL
E HAVIGHURST, NO CRPE~ PROCURQU FAZER UM INqUÉRITO SUPLETI -
VO, NO SENTIDO DE VERIFICAR OS LIVROS QUE OS ADOLESCENTES E
SUAS FAMíliAS POSSUEM, MAIS FREQUENTEMENTE-

..

FEZ AINDA UM INqUÉRITO AUXILiAR ENTRE OS l.IVREI -
ROS E PROPRIETÁRIOS DE "BANCAS" DE REVISTAS E PERI6DICOS OU
TROS, CHEGANDO A CONCLus6ES BASTANTE ESCLARECEDORAS •. INDA:

. Â '. A.GOU SOBRE AS REVISTAS MAIS VENDIDAS POR MES; AS MAIS VENDI-
DAS A ADOLESCENTES1 AS MAIS VENDIDAS A CRIANÇAS; SONDANDO,

- h.AINDA, A OPINIAO DO VENDEDOR SOBRE A' LITERATURA MAIS ADEQUA, -DA PARA ADOLESCENTES E CRIANÇAS. ANALOGAMENTE, FEZ AS MES-
MAS PERGUNTAS AOS LIVREIROS. DENTRE AS REVISTAS, A ESTA A~, -TURA DE' TODO COMPUTADOS OS DIIDOS, CHEGOU, ESQUEMATICAMEN-, ....
TE, AS SEGUINTES CONCLUSOES:

A) EMBORA A REVISTA, iSOLADAMENTE~ MAIS VENDIDA,
SE J A P. C R U,ZE I R O, P O R G Ê N E R O . ,R E G 1ST R A MOS ti R E V 1ST A S D E A V E N-
TURAS EM.QUADRINHOS" E "SENTIMENTAIS"

S) AS REVisTAS DE AVENTURAS EM QUADRINHOS E ' AS
INFANTís (DE ORDINÁRIO, TAMBÉM EM QUADRINHOS) SÃO AS MAIS ~
PULARES ENTRE CRIANÇAS DE AMBOS OS SEXOS E ADOLESCENTES 00
S EX O MAS C U L INO; A D O L E se E NT E S 'O O S EX O F E M IN INO P R É F E R EM R E _, ,VISTAS INFANTIS E SENTlMENTAIS, ASSIM COMO DE CINE-RADIO;

....
C) AS REVISTAS ACIMA ENUMERADAS SAO CONSIDERADAS,PELOS VENDEDORES DE REVISTAS COMO ADEQUADAS AS CRIANÇAS E

ADOLESCENTES-
~ " .RESSALTOU UMA CONCLUSAOt APESAR DO NUMERO EXTRA-

ORDINÁRI2 DE V~RIEDAD~ DE REVISTAS PUBLICAOAS NO BRASIL,BEM
POUCAS VEZES SAO ESTUDADOS PROBLEMAS NACIONAIS E APENAS UMA
REVISTA TRATA 00 NORDESTE - flJERôNIMO - O HEROI DO SERTÃO",
CUJA APr,ECIAÇÃO CRíTICA SERÁ FEITA NO RELAT6RIO FINAL-

I 1.
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INFORMA O PRor. PAULO ROSAS QUE ESPERA ENTP-EGAR 00
I. ,ULTIMOS INFORMES, COM RELATO QUANTO POSSIVEL OBJETIVO DO P~
NORAMA DA LITERATURA INFANTO-JUVENIL NO NOROESTE, DENTRO DO
PRAZO ACERTADO.

DIVIS~O DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

A DIvisÃo DE ESTUDOS'E PESQUISAS EDUCACIO~AIS DO
Á ' AC.R.P.g. EST ORGANIZANDO UM FICHARIO SO~RE DEFINIÇOES DE

EDUCAÇAO - CUJA VARIEDADE DE INTERPRETAÇAO VAI DESDE OSEN-., ATIDO ETIMOLOGICO DO TERMO AOS PONTOS DE VISTA MAIS VARIADOS, ,DOS DIFERENTES AUTORES, BEM COMO AS TEORIAS FILOSOFICAS DO
PASSADO E DO PRESENTE-

~ ,-NAO VAMOS RELACIONAR AQUI AS INUMERAS DEFINI ÇO ES, '.ENCONTRADAS E QUE JA SE ACHAM DEVIDAMENTE ANOTAD~S, NEM AS
TEORIAS QUE LEVARAM OS SEUS AUTORES A CONCLUIR TAO DIVERSAA A ,E ANTAGONICAMENTE SOBRE A MESMA MATERIA.

O'FENSMENO OA EDUCAÇÃO VARIA NECEsslRIAMENTEg EM- ,FUNÇAO DOS VALORES E IDEAIS DE CADA POVO, DE CADA EPOCA, DE,CADA INDIVIDUO.

* * *

E, PARA FAZER UM ESTUDO DO QUE TEM SIDO A EDUCA _
çÃo, AO LONGO DA HISTÓRIA, A DEPE, DÊSTE CENTRO, ESTÁ EMPE-. ., .,NHAOA EM RECOLHER O MAIOR NUMERO POSSIVEL DE CONCEITOS, DE~
DE A MAIS REMOTA ANTIGUIDADE AOS DIAS ATUAIS'

- ,NAO SE PRETENDE ADAPTAR AQUELES CONCEITOS A ESCO-
I .LA NORDESTINA, MAS, AO CONTRARIO, DEIXAR BEM CLARO AS SUAS

PARTICULARIDADES, OS SEUS ANTAGONISMOS E PARCIALIDADE, EX-
- ATRAINDO, POSTERIORMENTE, CONCLUSOES POSITIVAS'SOBRE A MELHOR

MANEIRA DE REALIZAR UM PROGRAMA EDUCACIONAL LIGADO AOS DE~
TINOS DA GENTE NORDESTINA SEM,CONTUDO, PERDER DE VISTA O
SENTIDO NACIONAL..
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TRECHO DE RELATÓRIO DO CO-
ORDENADOR, REFERENTE AO 3º
TRIMESTRE DE 1958.

A - MÉTODOS ...§..RECUR$OSDE ENS It-jO
- A ,PROSSEGUIRAM NO TRIMESTRE AS OBSERVAÇOES SOBRE M~

TODOS E RECURSOS DE ENSINO UTILIZADOS NA ESCOLA. Os PROFES
Ao . , -SORES CONTINUAM A RELATAR DIARIAMENTE AS ATIVIDADES QUE DE-

A -SENVOLVEM E ALGUNS DELES E OS ORIENTADORES ESTAO ENCARREG~
DOS DE UM RELATO FINAL DOS TRABALHOS MAIS INTERESSANTES RE~
LIZADOS NA ESCOLA.

8 - PROGRAMAS

FOI TERMINADO O PROJETO DE PROGRAMA DE LINCuA GEM
QUE E~TAVA SENDO ORGANIZADO PELOSORIENTADORES, SOB NOSSA
DIREÇAO, PARA SER UTILIZADO EXPERIMENTALMENTE NA ESCOLA.

...

- AEM SUA ELABORAÇAO FORAM CONSIDERADAS A EXPERIEN -
elA DA ESCOLA E DO DISTRITO FEDERAL, BEM COMO PROGRAMAS
ESTRANGEIROS-

FICOU, IGUALMENTE, PRONTO O PROGRAMA DE MATEMÁTI-
CA, LE:VANDO EM CONTÀ AS OBSERVAÇÕES FEITAS, DE I 955 A I 958,
NA ESCOLA, .A EXPERIÊNCIA DOS ORIENTADORES E NOSSA, o RESUh
TADO DE PROVAS DO D. FEDERAL E DO RIO GRANDE DO SUL, INQUÉ-

Ao .RITOS SOBRE DIFICULDADES DOS PROGRAMAS FEITOS ENTRE PROFES-
SBRES DoRIO'PELA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL, OS PROGRA
MAs DO DISTRITO FEDERAL DO PERíODO DE I 932 - I 935 E ArU~
AIS E PROGRAMAS ESTRANGEIROS-

_ NÊSSE TRABALHO PROCUROU:SE LEV~R EM CONTA A SlTU~
ÇAO CRIADA PELO SISTEMA DE PROMOÇAO FLEXIVEL.
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c - REVIsio 00 GUIA DE ENSINO DA MATEM~tICA NA Es-
COl.A_ç:1.. EM,EN T AR.

o ESTUDO DA DISTRIBUI~AO DAS ATivlOADES, NO SETOR
DE MATEMtTICA, fEI..AS ViRIAS SfRIES, CONSTiTUlU O TRABALHO l
NICIAL DA REVISAO REFERIDA.

ESTÁ SENDO REVISTO, PELOS TRÊS ORIENTADORES DA E~
COLA E POR NÓS, O GUIA DE ENSINO DA MATEMÁTICA NA ESCOLA E-
LEMEN1ARPUBL.ICADO POR ÊSTE INSTITUTO, NO QUE DIZ RESPEtTO
À 16 SlRIE. O PLANO PREVISTO PARA O TRABALHO INCLUI: Dr s-,

,.", . . , ., , .
TR4BUIÇAO DA MATERIA PARA OS VARIOS ANOS, PARA T~RMAS DE DL
,tRENTES N(VEIS E R(TMOS O~ APRENDIZAGEM, SUGESTOES DE Ali-

o ~,VIDADES EDUCATIVAS, ATENDENOO AOS INTERESSES DAS VARIAS IDA-
ot.~ RECURSOS DE ENSINO, JOGOS E EXERC(CIOS, E MEIOS OE VE--RIFICAÇAO DO RENDIMENTO ESCOLAR.

PARA ÊSSE TRABALHO SERÁ LARGAMENTE UTILIZADA A t~
PERIÊNCIA DA ESCOLA.

CONTINUAM-DE PROMOÇAO, MEDIDA
TIL, ETC.

•.. ..•
A SER FEITAS OBSERVAÇOES SOBRE SiSTEMA

> ADO RENDIMENTO ESCOLAR, INTERESSE INFAN-

o - OUT~9S TRABALHOS

Nos MESES DE JU~HO A SETEMBRO, 53 BOLSISTAS rrZE-
RAM REGULABMENTE OBSERVAÇOES NA ESCOLA, SENDO 9 PROFESSaRES
QUE sE ESTAO PREPARANQO PARA LECIONAREM EM ESCOLAS DE DE-

.. N"" ,MONSTRAÇAO~ 13 PROFESSORES DE L!NGUAGEM, 120E MATEMATICA ,
I~ BOLSISTAS QO CURSO DE EDUCAÇAO DE EXCEPCIONAIS, 2 PROFE~
SORES QUE ESTAO ESTACIAND& NO SERViÇO DE PSICOLOGIA, 2 PRO-
FESSaRES DE PERNAMBUCO CONTEMPLADAS COM BaLSAS D€STE INSTI-
TUTO t 00 PONTO 4, NA UNIVERalDADE DE INDIANA, PARA o PER(Q
00 DE i 958 •• I 959 E UMA SUPERV ISORA DE ENS INO.

ALÉM DISSO, FOI A ESCOLA VISITADA NO MÊS DE JULHO
POR A) UM GRupb OE 19 DELEGADOS DOS ESTADOS l REUNIAO CON ~
SULTIVA OE PROFESSaRES DE CANTO 0RFEaNJCO, ACOMPANHADOS Ps
LA SR~ CHEFE DO SERViÇO DE EDUCAÇÃO MUSICAL E ART(STlcA DA
PREFEfTURA DO DISTRitO FEDERAL, O~ QUAIS FIZERAM OBSERVA,.. " ,
ÇOES SOBRE O ENSINO DA MUSICA NA ESCOLA, e) UM GRUPO DE >19
ALUNAS E UIvIA PROFESSaRA DO I NSTI TUTO DE EDUCAÇÃO DE paR TO
ALEGRE E c) OUTRO DE 12 PROFESSORANDAS DE ESCOLA NORMAL SE
VIGNt, TAMBtM DE paRTO ALEGRE, ACOMPANHADAS PELA PROFESSOR;
ZAIDA XAVIER MALOONADO.
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No MÊS DE AGÔSTO, TIVEMOS, ALÉM DOS OBSERVADORES
REGULARES CITADOS, AS VISITAS DA DIRETORA'OA ESCOLA EXPERI-
MENTAL DE SÃO PAULO, ACOMPANHADA DE'oe ENY CALDEIRA, 'DO CE~
TRO BRASILEIRO DE PEsQUISAS EDUCACIONAIS~ DE MR. FRITZGE-
RALO, DO lNSTITUTt OF INTER-AMERICAN AFFAIRSr PONTO 4 E
MARIA LUIZA FERREIRA, EX-BOLSI~TA 00 PONTO 4, AMBOS PARIICl
PANTES DO PROGRAMA EM REALIZAÇAO NO INSTITUTO DE EDUCAÇAO ~
BELO HORIZONTE.

..• '" '"N O M E S D E A G O S TO, F O MOS V IS I T A DOS, A IN O A, P O R TRE S..•BOLSISTAS DO PONTO 4, DE REGRESSO, E POR ALGUNS PROFESSO _
RES PRIM~RIOS DOS ESTADOS-

ESTEVE, IGUALMENTE, NA ESCOLA, APRECIANDO O TRABA
A -LHO DAS PROFESSORAS QUE REALIZARAM ESTUDOS NOS ESTADOS UNI-

DOS, SOB SUA ORIENTAÇÃO, MISS MAXINE OUNfEE, DA UNIVERSIDA-
DE DE INDIANA.

A PROFESSÔRA FLÁVIA LOBO, QUE ESTÁ DIR1G1NDO A OR
GANI~AÇAO DE UMA ENCICLOPÉDIA INFANTIL, ESTEVE ESTUDANDO A..•REAÇAO DAS CRIANÇ~S DA ESCOLA A ALGUNS Das ASPECTOS DESSE
TRABALHO, QUE ESTAO SENDO ANALISADOS.

A 16 DE SETEMBRO, NAS COMEMORAÇÕES DA lNDEPENDÊN~
c i « DA GUATEMALA, TIVEMOS A VISITA DO ORa JULIO SANDOVAL LfUi
ROMANA E SR6, REPRESENTANTES DA EMBAIXADA DAQUELE PArS-

FOMOS, AINDA, VISITADOS PfLA PROFESSÔRA ANA MARIA
CAPPAROLLA, DO MINISTfRIO DA EOUCAÇAO DA ARGENTINA, PELO
PRO~ESSOR KENNET~ LOWELL, DA UNIVERSIDADE DE LEEDS, PELOS
PROFESSÔRES LETICIA FARIA E PAULO CAMPOS, DO CENTRO BRASL
LEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS E POR 40 PROfESSÔRES OFICI-
AIS 00 CURSO DE TÉCNICA DE ENSINO MAIOR, ACOMPANHADOS DE
De OFÉLIA BOISSON CARDOSO.

* * *

EsrÃo AGUARDANDO PODER SER RECEBIDOS, SEM DEMASIA
DA PERTURBAÇAO DOS TRABALHOS ESCOLARES, OS ALUNOS DO CUR S O
DE TÉCNICOS DE EDUCAÇÃO DO OASP E TRÊS TURMAS DE PROFESSO _
RANOAS DA ESCOLA NORMAL CARMELA OUTRA-
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CONFER~NCIA DO PROFESSOR JUAN COMAS

VISITOU O CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIO
A -NAIS, NO DECORRER DO MES DE OUTUBRO, O PROF· JUAN COMAS9 CA

NHECIOO ANTROp6LOQO,NATURAL DA ESPANHA, O~DE EXERCEU O CAR- ,. . ......,.
GO DE DIRETOR DA INSTRUÇAO PUBLICA, NO REGIME REPUBLICANO,
E QUE Hl ANOS TEM TOMADO PARTE ATIVA NO MOVIMENTO DE PESQUI, ~ .-SA E DESENVOLVIMENTO TEORICO DAS CIENCIAS SOCIAIS, COMQ PR~
FESSOR, PESQUISADOR E ASSESSOR DE DIFERENTES INSTITUIÇOES
MEX ICANAS.

O PROF~ COMAS FOI ANTERIORMENTE SECRET~RIO G~RAL
00 INSTITWTO INDIGENISTA INTÉRAMERICANO E ATUALMENTE EXERCE
O CARGO DE PESQUISADOR DA UNIVERSIDADE DO MÉxIco; TENDO DE-

. . - ,SEMPENHADO UM RELEVANTE PAPEL PELA SUA CONTRIBUIÇAO A FORMU-. ~, , . -LAÇ~O E SOLUÇAO DOS PROBLEMAS EDUCACIONAIS DE SEU PAIS ~~~
DOÇAO E, EM ESPECIAL, DOS PROBLEMAS QUE AFETAM A POPULA ÇA O, .INOIGENA. ,.

SUA BAGAGEM DE PUBLICAÇÕES É DAS MAIS CONSIDERÁ-,..", . ,
VEIS, COMPR~ENDENDO fONTRIBUI~OES A ANTROPOLOGIA FIS1CA E
CULTURAL E A APLICAÇAO DAS C1ENCIAS SOCIAIS NA SOLUÇAO DOS

. ,P~OBLEMAS DE EDUCAÇAO, TRABALHOS DIDATICOS E OBRAS DE REFE-
RENCIA-

A CONVITE DA DIViSÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS Soei -
AIS,O PROF. COMAS PRONUNCiou"NO DIA 16, NA SEDE DO CBPE,OMA
CONFER~NCIA S3BRE A ItONTRIB01ÇÃO DA ANTROPOLOGIA 1 EDUCAÇÃO~

AANALISANDO DETIDAMENTE A EXPERIENCIA MEXICANA-
O CONFERENCISTA SE REFERIU AO PAPEL DAS MISSÕES E

OUCATIVAS E AO DOS CENTR~S bE C~ORDtNAÇÃO DE EDUCAÇÃO DA Co
MUNIDADE QÚE TANTA INFLUENCIA TEM TIDO TANTO NO M€XICOCOMO

"-NA ESFERA INTERNACIONAL, PELA RIQUESA DAS EXPERIENCIAS A QUEIV ,. _

DERAM E ESTAO ENSEJANDO NO DOMINIO DA EDUCAÇAO-
ESTANDO ERESENTESO PROF· ANíSIO TEIXEIRA,OS coo~

DENADORES DE OIVISAO E TÉCNICOS DO C8PE E Os A~UNOS DO CUR-
SO DE APERFEiÇOAMENTO DE PESQUISADORES SOCIAIS, FORAM FORM~. ., .LADAS PERCUNTAS E APRESENTADOS COMENTARIOS AO CONFERENCISTA,

liV •• A ,TERMINANDO A SESSAO COM UM A~PLO INTERCAMBIO DE IDEIAS E EX
A,. A --PER I Et:!CIAS SOBRE o PAPEL DAS C I ENC IAS soe IA IS· NA PROCURA Da:

SO~UÇOES PARA OS PROBLEMAS EDUCACIONAIS BRASILEIROS.

16.
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INDICAÇ~ES S8BRE CURSOS A SE REALIZAREM NESTA CAPITAL

I - CURSO, Q!.' H,I STÓR LA... .s CR íT ICA ~ P INTURA, MODERN.A, CONF IA!.
DO AO CRíTICO DE ARTE CARLOS CAVALCANTI, A SER INICIADO
A 20 DE OUTUBRO, NA ESCOLINHA DE ARTE DO BRASIL.
t S S E G U R S O C ON S T A R Á DE DEZ P A L E S T R AS, À S 2 ~ E 5 ~ F E I R AS,
DAS I 8 ÀS I 9 HORAS, E ABRANGERÁ A H 15 r Ó R I A E A C R íT I C A
DA PINTURA MODERNA DESDE O IMPRESSIONISMO AO TACHISMO E

, AAS ULTIMAS TENDENCIAS DOS GRAFISTAS ABSTRATOS-

2 - CURSO DE ATIVIDADES DE JARDIM DE INF~NCIA PARA PROFESs8~._"", ~ •••.• • •••••.••••..•.•••••••.. J. •.•••.••..•••• ~.~ _,.... 0 •• __ .""

R E S, ,SO 8 A R E S P O N S A B IL IDA DE T E C N IC A O A P R O F E S S O R A' _
EDVETE RODRIGUES DA CRUZ MACHADO, COM ESPECIALIZA ÇAO
NOS ESTADOS UNIDOS'
INSCRIÇ~ES NA Av. ERASMO BRAGA, 118, IIº ANDAR·

3 - ç~~~o SÔSRE']EATRO MEÓIEV~L, POR INICIATIVA DA ASSOCIA-
ÇAO ,BRASILEIRA DE TEATRO ESCOLAR E SOB OS AuspíCIOS DO
SERVIÇQ NACIONAL DO TEATRO.
INSCRIÇ~ES NA SECRETARIA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ~0-
TORES TEATRAIS, NA Av. ALMIRANTE BARROSO, 9, 3º ANDAR.
PERíODO DO CURSO~ DE 9 DE OUTUBRO A 18 DE DEZEMBRO, ÀS
5AS' FEIRAS, ÀS 17 HORAS'

4 - CU,GS.9 D.E IpUALIZ.t~~O §_ç:OGRÁ.U.9.~, PROMOVIDO PELA flsSOCI,6,
ÇAO DE GEOGR,\FÓS BRASILEtIlOS~ O QUAL TERÁ A PARTICIPA-
çÃO DE CATEDRÁTICOS NA MATÉRIA E ASI\ANGERÁ "ASPECTOS
NOVOS" NO ESTUDO Df, GEOGRi\FIA-
COMEÇARÁ DIA 31 DE OUTUBRO NA ESCOLA BRASILEIRA DE EST~
TísttCA E CONSTARÁ DE 4 CONFER2NCIA& CINCO AULAS E UM
SEMIN~RIO. .

17.



CONGRESSOS E CONFERÊNCIAS

""

NA C 10 NA..LS.t

I - XI I SEMANA DE DEBATES CIENTíFICOS (F.N.M.)
LOCAL: RIO DE JANEIRO (D.F.)
DATA: 27 DE OUTUBRO A 5 DE NOVEMBRO

2 - REUNI;O B~ASILEIRA DE GENlTICA HUMANA, ORGANIZADA PELo
LABÓRATÓRIO DE GENÉTiCA DA UNIVERSiDADE DO PARANÁ. SI-
MULTANEAMENTE, A SOCiEDADE BRASILEI~A DE GENÉTICA EFET~
AR~ A IVStMA~A BRASILEIRA ÓE GENÉTICA. NESSE PERíODO
VÁRIOS S!MPÓSIOS SERAO REALiZADOS, DESTACANDO-SE: "IM-
PORTANCIA DA GENÉTICA NA PRÁTICA MÉDICA";"GRUPOS SAN-
GU(NEOS"; "GENÉTICA E MELHORAMENlOII; "EFEITOS BIOLÓGI-
co s DAS RADIAÇÕ'ESII

; "O PROBLEMA DOS CASAMENTOS CONSAN-
GUíNEQS NO BRASIL""
LOCA[: PARANÁ (CURITIBA)
DATA: 10 A 15 DE NOVEMBRO DE 1958.

3 ~ XI I I CONGRESSO BRASILEIRO DE QU(MICA, CUJO PROGRAMA
'. , Â " .,CONSTARA DE SIMPOSIOS SOBRE AÇUCAR E ALCOOL, PETROQUIML, .,.,.CA, OlEOS VEGETAIS E CACAU, INUIVSTRIAS QUIMICAS PARA A

BAHIA E ASPECTOS TÉCNICOS E ECONÔMICOS. SERAO DIVULGA
, ,. A, ..-DOS? T/\MB~M, TRABALHOS INEDITOS SOBRE 'tEMAS DE RELEVAN-

TE IMPORTANCIA PARA A ECONO~IA 00 PAís, DESTACANDO-SE ~
ESTUDO REFERENTE AO BENEflCIAMENTO DOS NOSSOS MINERAl S..•ATOMIÇOS.
LOCA[: SALVADOR (BAHIA)
DATA: 4 A 1 I DE NOVEMBRO DE 1958.

4 - CONGRESSO DE ESTUDANTES SECUNDÁRIOS, REUNINDO REPRESEN-
, . - , .TANTES DA QUASE TOTALIDADE DAS ESCOLAS DE NIVEIS SECUN-, " "DARIOS E SUPERIORES DO LITORAL PAULISTA, PA,BA DISCUTIR

P R O B L EMAs D A CL A S SE, P R IN C IP A L M E N T E A C R IA ç A O D E E S C 01..AS, ~
DE NIVEIS SUPERIORES NA REGI AO.
LOCAL: SANTOS (S.P.)- DATA' INDETERMINADA.

INTERAMER1CANOS~_. ··-et-···· .. ··•••••••

I - I SEMINÁRIO INTERAMERICANO DE MERENDA ESCOLAR, NO QUAL
REPRESENTARÁ O BRASIL O PROF. Josf SALVADOR JULIANELLI

LOCAL; BOGOTÁ (COLOMBIA)
DATA ~ 27 DE OUTUBRO A 8 DE NOVEMBRO
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2 - VI I CONGRESSO INTERAMERICANO DE ORCANIZAÇÃO MUNICIPAL
LOCAL: RIO DE JAN~IRO (D.F.)
DATA: NOVEMBRO DE 1958

IN T !:: R I':Ji'I GJ.9 N A I S:

1 - X CONfERÊNCIA GERAL DA UNESCO
LOCAL: PARIS (FRANÇA)
DATA ~ 4 DE NOVEMBRO A 5 DE DEZEM8RO DE 1958.

2 - ASSEMBLflA GERAL DA FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE DOCUMEN-....
TAÇAO
LocAt~ WA~HINGTON (U.S.A.)
DATA: NOVEMBRO DE 1958.

3 - SEMINtRIO PARA ~S ESCOLAS ASSOCIAD~S QUE APLICAM UM P~O
GRAMA DE EDUCAÇAO PARA A COMPREENSAO INTERNACIONAL(Ast~
E EXTREMO ORIENTE)
LOCAL; RANGOON (BIRMANIA)
DATA ~ 17 A 26 DE NOVEMBRO DE 1958

4 - COLÓquIo tÔ6RE ALIMENTAÇÃO NO ORtENTE PalStMo, ORGANIZA
DO CO N J U N T A M E N TE. P E L A F f~O E OM S •

LOCAL~ CAIRO (EGITO)
DATA: 18 A 26 DE NOVEMBRO DE 1958

5 - CONFERÊNEIA INTERNACIONAL DE ESTU02S~,ORGA~IZADA~NA ÀSIA,
PELA UNIAO INTERNACIONAL DE PROTEÇAO A INF'ANCIA, (UIPE)
SÔBRE,O TEMA GERAL: li/I CRIANÇA NA F'AM(LIA"
LOCAL: TÓQU10 (JAPÃO)
DATA ~ 23 A 27 DE NOVEMBRO DE 1958

6 - IX CO~FERÊNCIA INTERNACIONAL DO SERVIÇO SOCIAL
LocALt TÓQUIO (JAPÃO)
DATA : 28 DE NOVEMBRO A 6 DE DEZEMBRO

7 - SIMPÓSIO SÔBRE'EDUCAÇÃO DE BASE, EM PROL DO DESENVOLVI-
MENTO DA COMUNIDADE~ PARA A AFRICA OCIDENTAL, ORGANIZA-
DO PEl,.A CCTA.
LOCAL: DAKAR
DATA : 5 A 20 DE DEZEMBRO

8 - CONFERÊNCIA SÔBRE A SAÚDE MENTAL E A VIDA FAMILIAR, OR-
GANIZ~OA PELA FEOERAÇ;O MUNDIAL DE SAJOE MENTAL (F.M_S.M.)
LOCAt : MANILHA (FILIPINAS)
DATAZ 1 A 20 DE ~EZEMBRO DE 1958



..

9 - ~~ SESSÃO DA COMiSSÃO FLORESTAL LATINO-AMERICANA (FAO)
Locr.t: GUATEMALA (AMÉRICA CENTRAL)
DATA: 4 A 15 DE NOVEMBRO DE 1958

10 - CONFERtNCIA PAN-PAC(rlCA DE REABILITAÇAO(SOCIEDADE I~
TERNACIONAL PARA O BEM.EsTAR DOS INCAPACITADOS)
LOCAL: SIDNEV (AUSTRÁLIA)
DATA 8 10 A 14 DE NOVEMBRO DE 1958

I I - II FEstivAL DE TEATRO ESTUDANTIL, PROMOVIDO PELA UNIÃO
EUROP«IA DO TEATRO DE ESTUDANTES'
LOCAL: ISTAMBUL (TURQUIA)
DATA :13 A 20 DE NOVEMBRO DE 1958

12 - CONFE8ÊNCIA INTERNACIONAL DE INFORMAÇÃO CIENTíFICA
LOCAl:.: WASHINGTON (USA)
DATA: /6 A 23 DE NOVEMBRO DE 1958

13 - ASSn1BLÉIA GERAL DO "BUREAUlt EUROPEU DE EDUCAÇÃQ DE
ADULT9S
LOCAL! MARLY-LE-ROIS"(FRANÇA)
DATA: 24 A 29 DE NOVEMBRO DE 1958·

14 - CONFERÊNCIA ASIÁTICA SÔBRE A VIDA E A MiSSÃo OA IGREJA
(FEDERAÇÃO MUNDIAL DE ESTUDANTES CATÓLICOS)
LOCAL: RANGOON (BIRMANIA)
DATA: 24 DE DEZEMBRO DE 1958

15 - CONVENÇÃO INTERNACIONAL DA SOCIEDADE TEOSÓFICA
LOCALe BANARAS (I'NDI A)
DATA: 25 DE DEZEMBRO DE 1958

16 - REUNIAO oE ESTUDOS INTERNACIONAl S DAS CONDIÇÕES NAS
REGiÕES ALPINAS
LOCAL: INNSBRUCK U(USTRIA)
DATA: NOVEMBRO DE 1958

17 - SEMINÁRRIO SÔBRE O PAPEL DOS ESTUDANTES NA LUTA CONTRA
O ANA~FABETISMO (UNIÃO lNT. DE ESTUDANTES)
LOCAL: RASAT (MARROCOS)
DATA: DEZEMBRO DE 1958

* * *
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~O SISTEMA EDUCACIONAL CEARENSE
ENTREVISTA 00 DR. ANíSIO TEIXEIRA
AO CORREIO DA MANHi DE 26/3/58 "'
POR U~A ESCOLA PRIM~RIA ORGhNIZADA,. ~,E SERIA PARA FORMAÇAO BASICA 00 P~
VO BR/,SILEIRO ••••••••••••••••••••
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CONHEÇA O MINISTÉRIO - O CENTRO BRA
SILEIRO DE.PESQUISAS EOUCACIONAIS-
SEMIN~RIO tNTERAMERICANO_DE PLANEJA
MENTO INTEGRAL DA EDUCAÇAO.
NOTICI~RIO DÓ CBPE (RESENHA DOS Bo-
LETINS MENSAIS DE INFORMAÇ;ES)'
PUBLICAÇ~ES DA UNESCO RECEBIDAS EM
A B R I L E M i\ I O O E I958 •

IV RESENHAS E SUM~R10S

* * *

- JAYME TIOMNO

Luí. HENRIQUE
- DIA~ TII'VARES

- ORA~Y NOG~EIRA

- ROBERT HAVIGHURST

,
- JOAQUIM MOREIRA

DE SOUZA

- ANíSIO TEIXEIRA
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MINISTÉRIO DA EpUCAÇAO E CULTURA
Instituto Nacional de' Estuc!0s l!edagógico~

Diretor: Anisio S. Teixeira

"

Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais

(Divisão de Documentação e Informação Pedagógica)

Eoordenador e . Péricles Ma~ureir~a de Pinho



o PROF. ANrSIQ TEJ~EIRA NA
pRGANIZACAo DOS ESTADOS AMERICANOS

_ ~TENDENDO tONVITE DO SECRET~RIO GERAL DA ORGANiZA
ÇAO DOS ES~ADOS AMERltANÓ~ (OEA)g SEGUE PARA OS E~TADOS UNL
DOSO EROF. AN(~IO TEIXEIRA QUE1 NAQUELE PA(S, INTEGRARÁ ~A
COMlssAo DE PERITOS EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS ESPECIALMEN T E
ESCOLHIDOS PARA PROCEDEAEM A UM LEVANTAMENTO CR(TICO DO PRO
GRAMA DE EDUCAÇÃO DA UNIÃO PAN-AMER1CANAo ~

A tSC3L~A DESSA'COMISSÃO RESULTOU DE UMA RECOME~~
DAÇÃO ~OCOMIT€ INTE~AMERICANO DE REPRESENTANTES_DO~ PRESI-
DENTES, QUE FtZ SE~TIR A NECESSIDADE DA CÓÓPt~AÇ60 INTERAM~
RICAN' NA CONJURAÇAO DE ESFORÇOS PARA A ELI~INAÇAO DE PRO-

" ~ '. AeLEM~S COMO O ANALFABETISMO, A CARENCIA DE PROFESSORES E DE- ,ESCO~AS E A GENERALIZAÇAO DA ESCOLA PRIMARIA~

JUNtAMENTE COM O PROF. AN(SIO TEIXEIRA, REUNIR:
SE.~O EM WA~HINGTON OS PROFE~SaRES JUAN 'G6MEt MILLAS(CH1LE),
GQNZALO AGUIRRE BELTR~N (MÉxIco) E MARIANO VILLARONGA (P3R-TO RICO),

A ~STES PERITOS FOI CONFIADA A tAREFA DE REVISÃO
co PROGRAM6 DE EDUCAÇ~O DA UN~ÃO_PAN-AMERltANA, À LUZ D~S
RECOMENDAÇOES E DECISOES DOS ORGAOS DA OEA, E DE APRECIAÇAÓ ,DOS RESULTADOS OBTiDOS LEVANDO EM CONTA OS RECURSOS DISPONL
VEIS PARA A EXECUÇAO DO PROGRAMA,

- ,A REVISAO DO PROGRAMA COMPREENDERA OS SEGUINT~ A~

I. PROQRAMA DE SEMINÁRIOS INTER-AMERICANOS DE ED~
CAÇAÓ

2. SERViços DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO
3. SERViços DE ACESSORIA PARA ESTUDOS NO EXTERIOR
4. SERViço"DE ACESSORIA TÉCNICA~ ,5. PUBLICAÇOES_TECNICAS _
6, ALFABETIZAÇAO E EDUCAÇA6 DE BASE (BIB(IOTECA

POPULAR LATINO-AMERICANA E CENTRO REGIONAL DE
EDUtAÇÃO FUNDAMENtAL PARA A AMÉRICA LATINA

7. CENTRO INTER-AMERICANO DE EOUCAÇÃO RURAL

ESSA COMissÃo bE PERiTOS OESENVOLVtR~ SEÚS TRABA.
LHOS NA SEDE DA UNIAO PAN-AMERICANA, EM WASHINGTON, DE I A
12 DE DEZEMBRO.

PECTOS:



-,

2.

VISITANTES ILUSTRES

No DIA 10 DE NOVEMBRO, O CENTRO BRASILEIAO DE PE~
QUISAS EDUCACIONAIS RECEBEU A ViSITA DO PROF· HARDIE BRANS~
COMe, DIAEtOR DA VANDERBILT UNIVERSITY, QUE, ACOMEANHADO DQ
PROF- AN(SIO TtIXEIRA,_DEMOROÚ-SE" EMlQNGA INSPEÇAO AOS DE-
PARTAMENTOS E INSTALAÇOES DA INSTITUIÇAO.

° PROF. BRANsco~e VEIO AO BRASIL PARA ENTRAR EM
CONTACTO COM AS INSTITUIÇOES DE ENSINO SUPERIOR BRASILEIRO,
TENDO VISITADO, ALfM DE DIVERSAS FACULDADES, O MUSEU DE AR-
TE MODERNA, ONDE SE PROJETA CRIAR UMA ESCOLA SUPERIOR DED~
ZENHO INDUSTRIAL NOS MOLDES DA BAUHAUS DE ULM, IDEALIZADANOA,. , W GCOMEÇO DO SECULO PELO CELEBRE ARQUITETO ALTER ROPIUS'

NÁSEDE DO CBPE, O PROF~ BRANSCOMB tEVE OPORTUNI-
DADt PE PARTiciPAR DE UMA REUNIAO, DE QUE FAZIAM PARTE OS
PROFS' HUTCHINSON E KIMBALL DA UNESCO, COM OS DIRETORES E
TÉCNICOS DO CENTRO SÔBRt PROBLEMAS DO ENSINO SUPERIOR NO
BRAS1L E NOS ESTADOS UNIDOS.

* *

•
ACÓMPANHADO DO ADIDO CULTURAL DE SUA P~TRIA N~

BRASIL, EsTEVE EM VISITil, AO CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISA S
EDUCACIONAIS, O DR. EUGEN LHFFLER, ESptCIALISTA ALEM~O EM
ASSUNTOS PEDAG6GICOS. ° DR. LHFFLtR VISITOU raDAS AS DEPEN
D~NCIAS DO CtNTRO, MOSTRANDO-SE VIVAMENTE IMPRESSIONADO CO~
o QUE LHE FOI DADO OBSERVAR. O DR. EUGEN lHFtLER J~ REPRE-
SENTOU SEU PAís NA ONU E NA UNESCO, TENDO ASSINALADO SUA "PAS

, A.,"" ~SAGEM POR ESTES ORGAOS INTERNACIONAIS COM A MARCA DE UM VER
DADEIRO "EXPERTS". -

*



Cf:f\lT8.0REGjJ2~~ DE PESQUJ $~S EC,U(~},C'_o,tiAlá"
.Q.E SÃO PAUL O

DIViSÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS

LEVANTA)LE;,NTO Jl.Q.. ENSINO E.RIM[RIO

'O L E V A N T A M E N TO F Ó I P I.AN E J A D Ó P A R A C ON S 1St i R NO P O N-
TO DE PA~TIDA DE UM'CONJUNTO'Dt PESQUISAS QUE ptRMITISSEM CO

, ' , , "", , , "~NHECER ALGUNS ASPECTOS DOS SrSTEMAS ESCOLARES PRIMARiaS - DA
REGi~O SERVIDA PELO CRPE dE S;o PAU(O. TAI~ PESQUISAS ~ERMI

" ' , , -TIRIAM UM CONHECIMENTO PERIODICAMENTE ATUALIZADO, E CADA VEZ
MAIS AMPLO E PROFUNDO DESSA REALIDADE.

O PASSO INICIAL bAREALIZAÇ~O DO LEVA~TAMENTO CONS
TOU DE PESQUISAS S8BRE O SistEMA ESCOLAR PRIM~~IO DA CAP1TA~
DO ESTADO DE S~o PAULO. TRABALH00-~E COM 0MÁ AMOST~A DE 20%
DOS ESTABELECIMENTOS DE EN~I~O PRIM~RIO EXISTENtES NO MUNtC(
PIO E st bOL~tRAM DADOS ~EFERENTES A 1957. PARTE DfsSES DA~,. '.' , ,DOS JA FOI EXPLORADA E ENCONTRA-SE PUBLICADA NO ULTIMO NUME-
RO DE"PESQUISA E PLANEJAMENTO", BOLETIM DO CRPE DE S~o PAULCt
OS OUTROS DADOS OBTIDOS ACHAM-SE EM FASE DE TRATAMENTO E SE-
RAO APRESENTADOS EM FUTURO PR6xIMO.

PARALELAMENTE AO TRABALHO COM OS DADOS RE~TANTEs ,
DENTRE OS COLHIDOS EM 1957; ALGUNS'ELEMENtOS DA EQUIPE DA
DIVI~AO DE EstUDOS E PESQUISAS SOCIAIS V~M-~E otUPANDO D~ A~
TUALIZAÇAO PARA 1958 DOS RtéuLTÀDOS_REFERENtES AO ANO ANTER~
OR E J~ PUBLICADOS.' ESSA AT0ALltAtAd, CONSTANTE DO pLANO A
QyE OBEDECE O LEVANTAMENTO, PERMITIR~ COMPARAÇ~ESDA SITU~'-
ÇAOATUAL 20M AQUELA QUE O SISTEMA ESCOLAR PRIM~RIO DO MUNJ-
o:íplO DE SAO PAULO APRESENTAVA NO ANO PÀSSADO. E tOMPARAÇOES
DfsSE TIPO LEVARAO A U~ CONHE~IMENTO MAIOR DA REALIDADE QUE
SE COMEÇOU A ESTUDAR S~STEM~TICAMENTE EM 1957.

OS DADOS REFERENTES A 1958 NAO MAIS ESTio SENDO CO
, " , ,". ' -LIGIOOS ATRAVES DO ESTUDO DE UMA ~MOSTRA, COMO SE PROQEDERA

NO ANO ANTERIOR- PRO~ADA A CÓN~iANÇA QUE MEREtEMOSDADOS E
XISTENTES NAS DELEGAC1A~ DE EN~INO - E'~SSE CONstllul MAis -
UM RESÚLTADO ALCANÇAD2 PELA~RIMEIRA ETAPA DÓ LEVANTAMtNTO -
ELEMENTOS DO CRPE ESTAO VISITANDO AS DELEGACIAS DE ENSINO DA



4.

CAPITAL, A FIM DE COLIGIREM DADOS OISPON(VtIS E RE~t~ENtES
A 1958, 'A'COLETA D~SSES DADO~'~;O ~3DE INltIAR~SE ANttS- ,
POIS' ~6 INTERE~SAM bADOS RtLATI90SA 31 DE'AG6s1o -.DATA

. ." '.' -.CONSIDERADA OTIMA PARA O CONHECIMENTO DA SITUAÇAO DAS ESCO-
LASPRIMARIAS, t JÁ ADOTADA NÓ ANO PASSADO. A coLETA ES T'Á
EM FASE FINAL E, ASSIM O PR6xIMO NÚMr;~O DE uPESQUISA E PLA-
NEJAMENTOIl APRESENTARÁ DADOS ATUALIZADO~ A RESPEiTÓ DE AL -
GUNS ASPECTOS DO SISTEMA ESCOLAR PRIMÁRIO DO MUNIC(PIO DE
SÃO PAULO-

C O L É G I O D E A P LI C A ç A O

•

DE_AC6RDO COM oS'T2RMOS DO PLA~O DE T~ABALHO APR~
vAoa ~A SfSSAO DE 13 DE SETEMBRO DE 1958, DO Co~sELHO DE AQ
MLNISTRAÇAo DO CENTRO REGIONAL ÓE PESQUISA~ EDUCACIO~AIS DE
SAo PAULO, UMA DAs ÁREA~ DÓ ~ISTEMA EseOLARQUE ESTAVAM EXL
GINDO EStUDOS ERA CONSTLTUlbA PELA t1ESPECTATIVA DÓS ALUNOS
E DOS PAIS DE ALUNOS-fM RELAÇÃO Ao CURSO SECUNDÁRIO"" A

. - ',' , , .. . " .AMPLITUDE DA PROPOSIÇAO PERMITIA, POREM, QUE SE INICIASSEM
AI .' . _,. .. ,.' •PESQUISAS SOBRE ASPECTOS ESPECIFICOS DESSA AREA, DE MANE1RA

AQUE UM CONJUNTO DE ESTUDOS ~ÓRMEN2RtZADOS, NESSE CAMPO,~~
DE~SEM TRAzER NOVOS CONHECIMENTOS SOBRE O QUE O PLANO CHA-
MAVA DE EXPECTATIVAS EM RELAÇÃO À ESCOLA-

A I~TRODUÇAO, PROGRAMADA PARAO~ PR6xIMOS ANOS,bE
SÉRIAS INOVAÇQES NA ESCOLA SECUNDÁRIA, TAIS COMO SISTEMASt:Q,
VOS DE PROMOÇAQ, CLAS$E~ f CURRrCULOS EXPERIME~TAIS, Ete- ,
CHAMOU A ATENÇAO DADIVISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS SociAISJJX)
CRPE PARA UM NÓVO~~OB~EMAI A IMPORT~NCIA-gUE POotRt VIR A
TER, PARA A EXPECTATIVA DE ALUNOS EM RELAÇAO AO GIN~SIO E, ~, ., ,AO COLEGIO, A EXISTENCIA, AO LADO DOS TRABALHOS DE CLASSE,
DE ATIVIDADES ESCOLARES DIRETA OU INDIRETAMENTE LIGADAS AO
ENSINO.

COM A PASSAGEM DO ANTIGO COLÉGIO ESTADUAL "PRE::'I-
DENTE ROOSEVELT" PARA A CONDIÇÃO'OE COLÉGIO DE APLICAÇAO,SU
BOROINADO PEbAG~GICAMENtE ~ CADEIRA DE DIDÁTICA GERAL ~A ~A
CyLDADE Dt FILOSOFIA, CI2NCIAS E LETRAS DA UNIVERSIDADE Di
SAO PAULO, EM 1956, o CRPE ENCONTROU UMA EsCOlA QUE APREstli
TAvA, CO~O eM DE 'SEUS CARAtTER(STICOS ESPEC(FICOS,A INStt-
TUCIONALIZAÇÃO DESSAS ATIVIDADES ESCOLA~ES, TRADUZIDAs PELA

, A , . , ., ~ ..EXISTfNCIA DE TEATROS, CONFERENCIAS, CONCURSOS, GREMIQS,CO~
. . . . ..'. .PETIÇOES ESPORTIVAS, DIRETORIO DE ALUNOS,'BEPRESENTAÇAO_ DE

CLASSE, BIBLiOTECA, JORNAL, BAILES, EXCURSOES E EXPRESSOES,
ARTISTICAS DIVERSAS-



COM O DUPLO OBJETIVO DE INICIAR ALGÚNSESTUDÓS' SÔ
BRE O COLÉGIO DE APLICAÇÃO DE SÃO PAULO E CUMPRIR O CITADÕ
ítEM' DÓ E.~ANO 'll TRABALHO ..Q..Q. fB..E..S. ~1958/59,A DEPS CON.§.
tITUIU, EM,SETEMBRO D~STE ANO; UMA EQUI~E PARA REALltAR UMA
PESQUI~A ~ESSA ESCOLA. O TtMA DAPESQU)SA ESTA2ELEtiDO PE-
LA EQUIPE, SEM PREJuizo DE fOSTERIOR REFO~~ULAÇAO, FldoU A~
SIM PROPOSTO: "EX'ISTE Q.[.!::!LQ. ALGUMA RELAÇAO .Et'-ITR'EAJ1..TJ.•JU-
li .Q.Q. Ak U N.,9 .Q..Q..!:i R E F E R Ê N C I A 1. E S Q..O L A,.2.. P.J. RT I C I P Aç~, Q.2.'.6.h.!L-
NO EM ATIVIDADES ESCOL'ARES E O APROVEITAMENTO ESCOLAR· E> A- -.... . ._.. - - ~~. _..... -
O l se I P t. 1NA, .Q..Q. A\-UNO ~ ESCOL A','.' ,

PA~A A COLETA DE DADOS SÔBREA PARTICIPAÇÃO DO A-- •..L UNO NAS A T i v IDA DE S E S C O L A R E S- E SUA A T i T U O E EM' R E L A ç A O A" E S
COLA, A. EQUIPE CONSTRUiu UM QUESTIONÁRioCONSTITUIDO DETREs

.' - A .,..,...

PARTES I ,qUESTOES GERAIS S02~E IDENTIFICAÇA~, EM QUE SE PEli
GUNTA, ALtM DE NOME E ENDEREÇU, SE O ALUNO E REPETENTE,TRA~
FERIDQ, TRABALHA OU FREQ~ENTA OUTR2S'CURSOS FORA DA EscoLA;

. . A., . '. .. ,.. 'QUESTOES FECHADAS SOBRE PABTICIPAÇAO, EM QUE SE PEDf AO AL~
NO EscoL~tRALTERNATIVAS NAO-EXCLUSIVAS DE ~A~TIPAçAONAS ~
VfRSAS ATIVIDADES ESCOLARES 00 COL~GIO DE APLICAÇAO; QuES -

.A '. . "TOES ABERTAS SOBRE ATITUDE, EM QUE SE PEDE AO ALUNO PARA E-
o , , ,_NUMERAR AS cOlsAS AGRADAVEIS E DESAGRADAVEIS DA ESCOLA,ENUli

CIANDO AS RAZOES DE SUA ESCOLHA-

O QUESTIONÁRIO FOI APLicADO, NO DIA 30 DE OUTuéRO
DE 1958, A 392 ALUNOS DO CURSO GINÁSIALE A /54 DO CURSO' CO
LEGIAL; ÊSSES 546 ALUNOS REPRESENTAM A POPULAÇÃO DO COL€:
CIO DE APLiCAÇÃO, COM EXCEÇÃO DE CÊRCA DE 20Q ALUNOS DO CUBo
so NOTURNO, ABANDONADÓS ~ELA_PESQUISA ~OR TEREM LIMitADAS
POSSIBILIDADES DE PARTICIPAÇAO NAS ATiViDADES EstOLARES, E
DE 50 ALUNOS QUE FALTARAM ÀS AULAS NO DIA DA APLICAÇÃO DOS
QUESTION~r,IOS.

A~TES DESSA APLICAÇÃO, A EQUIPE HAVIA REALIZADO'
UMA'APLICAçAO-tESTE EM 5% DOS ALUNOS, ESCÓLHIDOS ~OR ACASO,
A FIM_DE VE~lFicAR A_COMPREENSÃO DAS QUEST~ES S6BRt IDENTI-
FICAÇAO t PARTjCIPAÇAO DO ALuNOt bE UMA EscALA DE ATITUDES
QUE INICIALMENTE SE PRETENDIA UTILltA~; EXAMINADOS OS RESUL

" -TADOS DO TESTE, POREM, A EQUIPE DECIDIU SUBSTITUIR A ESCALA- .•.PELAS QUESTOES ABERTAS SOBRE ATITUDE.

N O I N íC IO DE' N O V EM B R O, A E QUI P E ~ A s SOU A FAZ E.R A, ,.. , .CRITICA DOS QUESTIONARIOS RESPONDIDOS E A PREPARA-LOS PARA
A TABULAÇÃO. As TAREFAS IMEDIATAS PARA DAR CONTINUIDADE AO
ANDAMENTÓ DA PESQUISA SÃO: I) COLETA DE DADOS SÔBRE APRD_-
VEltAMENTO"fSCOLAR E'DISCIPL INADO~'ALUNOS, COM T~ANSCRIÇAO
Dt INFORMAÇOtS DAS F1CAA~ INglVIDUAISARQUIVADAS NA SECRET~
hlA E'~O SERViÇO DE ORltNTAÇAO EDUCACIONAL DO COL€GIODE"6-
PLICAÇAO; 2) ESTABELECIMENTO bE UMA ESCALA Dt PARTICIPAÇAO
e~SEADA NA TABULAÇÃO DOS QUESTIÓN~RIOS E ANÁLISE DASRELA -

" ,ÇOES ENTRE ESSA VARIAVEL E A ATITUDE, O APROVEITAMENTO E A
DISCIPLINA-

5.



9...SN.T~Q..J3j:ÇIO]AL DE PESQ.V.I SASEDl)ÇACI ONA IS DABAHlfi

o DI~RIO DE S.PAULO PUBLtCOU
A SEGUINTE REPORTAGEM DE
SUZANA RODRIGUES :

o QUE É A I;,S"Ç,QLA-PARQUE DA.BAHIA

DURANTE A MINHA LONGA PERMANÊNCIA NA EUROPA, ESTI
VE EMPENHADA EM CON~ECER E EsTuDAR DE PERTO TUDO QUANTO SE., ,.., ,RELACIONASSE A CRIANÇA, PRINCIPALMENTE SOBRE OS METODOS DE
ENSINO E A~ ESCOLAS ~ODERNAS BASEADAS NO ENSINO ATIVO. NA
FBANÇA, TIVE OPORTUNIDADE DE CONHECER DE PERTO AS ORGANIZA-
ÇOES MAIS IMPORTANTES NESSE SENTIDO COMO "LES CENTRE;S D' Eli
T R A INEM E N T A U X M E T H O O E S O' E O U C A T IO N A T IV E.", "L A N O U V EL LE !:-
COLE DE BOULOGNE" ONDE SE APLICA O MÉTODO MONTESSORI9" LA
ACADEMIE'DE JEUDI" DO PINTOR FRANCÊS AR NO STERN, ALÉM DE 1-, ,NUMEROS INTERNATOS E ESCOLAS NO INTERIOR DO PAIS-

ALÉM DESSA PROVEITOSA ESTADIA NA FRANÇA VISITEI
TAMBÉM OUTROS PAíSES E OUTRAS ESCOLAS COMO, A VILLAGE PEST~
L.OZZI H1 TROGEN DA SUIÇA, A !:COLE NOUVELLE DE MLL. AMELIE
HAMAIDE, NA BÉLGICA, ONDE SEAPLICAO MÉTODO DÉCROLV, A MA-
RAVILHOsA ESCOLA DE KEES BOEKE EM BILTOVEN, NA HOLANDA, OU
A "CONDOVER HALL SCHOOL FOR BLIND", DIRIGIDA POR MRt MVERS
NA INGLATERRA, A "CITTÁ PESTIILOZZI" ORIENTADA PELO PROFES-
SOR ERNESTO CODIGNOLA, EM FLORENÇA, OU A ESCOLA DE ODENWALQ
SCHOL NA ALEMANHA.

EM TODOS ÊSSES PAíSES, EM TODAS ESSAS ESCOLAS HA
. . " -VIA UM PRINCIPIO BASICO DE TRABALHO, NORTEANDO AS SUAS ATI-
VIDADES'

o PONTO PRINCIPAL ERA O TOTAL RESPEITO PELACRIAN., ,--ÇA E UM CLIMA FAVORAVEL AO SEU DESENVOLVIMENTO FISICO, MO _
RAL E I~TELECTOAL. ERAM ESCOLAS DE DIA LETIVO COMPLETO- P~
LA MANHA AS CRIANÇAS RECEBIAM ENSINAMENTOS DE ORbEM INTELE~
TuAL E A TARDE ESTAVA RESERVADA PARA O DESENVOLVIMENTO HAR-

A -,MONIOSO DE TODAS AS SUAS APTIDOES ARTISTICAS E MANUAIS.

CONFESSO I\QUI, TER LAMENTADO PROFUNDAMENTE NE S5 A
" -EPOCA A ESCOLA PRIMARIA BRASILEIRA SE APRESENTAR TAO LONGE



, ,ÓfsSt"ALTO NIVEL ALCANÇADO PELAS E~COL~S EUROPEIAS QUE EN-
TAO V~SiTAVA, NUM tONCRESSO DE EDUCAÇAO REALIZADO EM
JUGE~HEIN7 NA ALEMANHA, UM TfcNICO AMERICANO QUE CON~ECtA O
BRASIL PERGUNTOU-ME SE "A ESCOLA BRASILEIRA CONTiNUAVA AIN-
DA ATRAZADA DE 150 ANOS"NOS SEUS MÉTODOS". DEPOIS DELEM-
BRAR~ME DE ALGUNS ESFORÇOS REALIZADOS AQUI PARA ATUALIZAR E
RENOVAR O ENSINO PRIMÁRIO, RESPONDI-LHE QUE "JÁ TINHAMOS FEl, -T O A L G U M P R O G R E S S O, C O N T INUA V A MOS A T R A S A DOS A P E NAS ••• I"2 O" •

••

MAS LONGE ESTAVA EU DE PENSAR QUE NA BAHIA, NA CL
DADE DE SALVADOR, UM HOMEM CHAMADO ANrSIO TEIXEIRA REALIZA-
VA UMA OBRA FABULOSA, DANDO À ESCOLA PRIMÁR~A BAIANA ~ D~
1AQ~E" E UM IMPLU~OSURPREENDENTES, COLOCANDO COM A SUA EX~EA, ,-RIENCIA, O PRESTIGIO DO ENSINO BRASILEIRO AO NIVEL DAS MAIQ
RES E MAIS ADIANTADAS ESCOLAS DO MUNDO.

SO' ,AGORA, HA ALGUNS DIAS, EU FUI CONHECER DE PER-
TO Ó QCE t O CENtRO DE PESQUISAS EOUCACIONAI"S E A ESCOLA DE
APLICAÇÃO DA BAHIA.

QUANDO TOMEI CONHECIMENTO DO QUE CONSTAM AS"ATIVI
DADES DAS ESCOLAS-CLASSES E DAS ESCOLAS-PARQUES FIQUEI ENTÜ- ,,-SIASMADA E COM REMORSOS POR NAO CONHECER ANTES ESSE PONTO
ALTO NO ENSINO BRASILEIRO.

ANrSIO TEIXEIRA, O GRANDE EDUCADOR BAIANO, RESOL-
VEU COM ESSA OBRA GRANDIOSA LANÇAR UM DESAFIO CORAJOSO E 0-
PORTUN(SSIMO AOS NOSSOS RETROGRADOS MÉTODOS EDuCACIONAIS.

DIVIDIU A ESCOLA PRIMÁRIA EM DOIS SETORES; O DA
INSTRUÇÃO E O DA EDUCAÇÃO~ E$TA BASEADA NOS MÉTODOS DA ESCQ
LA ATIVA DE DECROLV.

O PLANO REALIZADO € O DE RESTITUIR NOVAMENTE l E~
" " ~COLA A'SUA NOBRE TAREfA DE TAMBEM FORMAR ATITUDES~ CULTIVAR

ASPIRAÇÕtS,'DESENVOLYER O HÁBITO DA DISCIPLINA E O BOM GÔS-
TO DA CRiANÇA, ATRAVÉS DE ATIVIDADf.S COMO A DANÇA, O DESE-
NHO, A PINTURA, AS ARTES GRÁFICAS E INDUSTRIAIS, A EDUCA-- ,ÇAO FISICA.

JUSTI~ICANDO O PORQUE DA SUA CORAJOSA INICIATIVA~
DISSE ANISIO TEIXEIRA:

, "" 11 A C R J A N ç A ~ EM O D IR E I TO, O E E N C O N T R A R N A E S C O L A ,
AS CONDIÇOES f OS ESTIMULOS NECESSARIOS AO DESENVO~VIMENTO
DE SUAS APTIDOES, TENDO-SE EM VISTA A SUA INTEGRAÇAO NA VI-
DA, O SEU F U TU R O ti •

~O CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS DA BAHIA, COMPOE _
SE DE TRÊS ESCOLAS CLASSES E UMA ESCOLA PARQUE. O PROGRAMA

••• A "DESSAS ESCOLAS CLASSES SAO IDENTICOS AOS DE TODAS AS ESCO _
LAS BRASILEIRAS, MAS MINISTRADAS POR MÉTODOS MODERNOS, BAS~



ADas NA ESCOLA ATIVA. NUM' SISIEMA DE REVEZAME;..NTO NOS HORÁ-
RIOS TÔOAS AS CRI ANÇAS QUE FREQUENTAM ESSAS CI.ASSES ESPECUA1S
DEVEM FREQ~ENTAR A ESCOLA-PARQUE DESTINADA ÀS ATIVIDADES M~
NUAIS, CULTURAIS E SOCIAIS-

ALI ENCONTREI OS "AT,ELIERS" TÃO VALORIZADOS E CON
SlotRAÓOS IMPRESCINDrVEIS NAS ESCOLAS, PELO MESTRE BELGA
DECROLY.

VI EM PLENO TRA6ALHO CENTENAS DE JOVENS BAIANOS ,
DE 7 A 13 ANOS, DA MAIS HUMILDE CONDiÇÃO SOCIAL; APRENDENDO
OS SE~~tDOS DA TfcNltA DA MODELAGEM, DAS CESTARIA,_DO BORDA
O O, C A R TO N A G EM; ,M A D E IR A; C O U R O, T E C E L A G E M E M A I S N A O S EI QUAl:!
TAS OUTRAS ATIVIDADES DIFfRENTES'

Nos IMENSOS PAVILHÕES CRIADOS PELO TALENTO DO AR-
~tijTETo DIOQENES REBOUÇAS, ENRIQUECIDOS POR MAGNrFICOS 'MU-
RAIS ASSINADOS PELOS MAIORES ARTISTAS BAIANOS, COMO M~RjO
CRAVO, CARI~f, JENNER AUGUSTO, MARIA CELIA AMADO CALMON,CE~

, , .TENAS DE CRIANÇAS OUVIAM MUSICA ERUDITA DISTRIBUIDA COM SA-
~iDÓRIA PO~ ALTO-FALANTE ESPECIAIS E ELAS RIAM E CONVERSA -

. .., . . .V~M, CUMPnlNDO O IDEAL DE SEU CRIADOR, QUE E O DA REEDUCA -
ÇAÓPELO TRABALHO, O DESENVOLVIMENTO DA SENSIBILIDADE E DAS
ATITUDES DIGNAS.

ORIENTADA POR TÉCNICAS ESPECIALIZADAS COMO TERESA
DE JESUS CÀRDOSO, LINDOMAR NUNES, LEONOR MUTTI E_MAIS UMA ~
ZtNA DELAs, A JUVENTUDE BAIANA RECEBE ~MA EDUCAÇAO CUIDADO-
SA E PREVILEGIADA.

COMO NOS DISSE CARMEN SPINOLA TEIXEfRA, A ENCANT~
ObRA DIRETORA GERAL DO CENTRO REGrONAL DE PESQUISAS DA BA-
HiA, ESSA ESCOLA-PARQUE NÃO TEM A FINALIDADE DA FORMAÇÃO ffi2
FISSiÓNAl- ELA ARTICULA-SE COM AS ESCOLA~-CLASSES PARA DAR
ÀS CRIANÇAS POBEES DO BAIRRO HUMILDE DA LIBERDADE, EM SALV~
DOR, UMA EDUCAÇAO INTEGRAL HARMONIOSA-

O ÚNICO "PORÉM" QUE EU CRITICAVA NAS ESCOLAS SEME
LHANTtS DA EUROPA, O DE APESAR DE FORMIDÁVEIS SÔBRE TODOS 00

. .. ,ASPECTOS, SEREM ESCOLAS RESTRITAS A UM NUMERO REDUZlDO DE
ALUNOS, ANrSIO TEIXEIRA SUPEROU ESPETACULARMENTE.

A ESCOLA-PARQUE ORIENTA UMA MÉDIA DE 4.000 CRIAN-
o A . , ,ÇAS POR MES, O QUE DA UMA IDEIA DA GRANDIOS1DADE DESSA OBRA

MARAVILHOSA-

~ DE TAL ORDEM IMPORTANTE O TRABALHO REALIZADO NA
BAHIA, QUE LÁ ENCONTRAMOS TR~S TÉCNICOS AMERICANOS, ESTUDA~
DO AS BASES E AS DIVERSAS MODALIDADES DE ATIVIDADES E APREN
DIZADOS~ PARA REALIZAREM NOS ESTADOS UNIDOS, OBRAS ~MELHAN:
TES-

AH J1 SE EU ENCONTRASSE HOJE O MEU AM IGO COM QUE M

8.



rALEI NA ALf;MANHA. COM gUE ORGULHO IRIA DIVULCAR o 'TRABA-
L~O D~SSE HOMEM EXCEPclb~AL,ANíSld tEI*EIRA~ QUE ~IVENDO
NUM PA(S COM UM DOS MAIORES íNDICES DE AN~LF~BeTOS Dd MUNDO
CRIA UM SiSTEMA ESCOLAR QUE ~NTUSIASMA A ~ODOS Os QU[,SE I~
TtRESSAM PELO ASSUNTO, ~O~O~ANDO O'NOME DO BRASIL ENTRE OS
MAIS DESTACADOS NESSE yAM~O •. 0 MAio~VALOR DA OBRA INICIA~
DA NA BAHiA ~ o DE FAMILIÁRIZ~R AS,CRIANÇAS POBREs DOS·BAI.!!
Aos MAIS ~OBRE~ bÀ CID~DE, do~ A MÓSICA, COM A PINTURA,CbM
As BELAS ARtES, bESENVbL~ENDO-LHES O GaSTO E A SENSIBILIDA-
DE-

COM OS ENSINAME~TOS E A ATMOSFERA RECEBIDA NESSA
ESCOLA MARAVILHOSA, ESTARAO ESSAS CRiANÇAS, APTAS NÓ FUTURO
A MELHORAREM DE MUITO AS SUAS-CONDIÇOES DE TRABALHO~ TORNAN, . . . . .DO-SE TECNICOS CREDENCIADOS E APRIMORANDO ASSIM A MAO DE 0-, ,
BRA NACIONAL E O NIVEL INTELECTUA4 DOS N~SSOS OPERARIOS·

SÔBRE A ESCOLA PARQUE TAMBÉM ESCREVEU ANTONIO OLINTO EM
"O GLOBO" DE 14.11.58

. "No DIA SEGUINTE, VI UMA COISA DE ESPANTAR: A
ESCOLA-PARQUE QUE ANíSIO TEIXEIRA ORGANIZOU NA BAHIA- MENL

. .. , .NOS E MENINAS POBRES, AO SOM DE MUSICA ESCOLHIDA COM CUIDA-
DO~ AP~ENDE~ A PINTAR, A TECER, A FAZER TRABALHOS DE COURO,
A fAB~ICAR SAPATOS, A BORDAR. INGRESSAM,NATU~ALME~TE, NA

Ao. ,. -.CONSCIENCIA QUE E UM CAMINHO PARA A PERCEPÇAOVICE-VERSADA
DE U~A' COISA MUITO IMPORTANTE: ~ A BELEZA 00 QUE f 6TIL'; E
A UTILfoADE DO QUE É BELO- O QUE EST~ ANISIO TEIXEIRA FA-
ZENDO NA BAHIA DEVE SERVIR DE MOO~LO PARA o RESro DO BRASfLo
E fi o D E ó IN EP r E R A C E R TEZ A DE QUE A L I E S T ~ O G E R ME D E UM A

. ,VfRDADEIRA POllTICA DE DESENVOLVIMENTO, NO SETOR DA EDUC~
ÇAO".

AINDA SÔBRE A ESCOLA PARQUE ESCREVEU VALDEMAR CAVALCANTII
NO "O JORNAL" DE 11.11.58

DIÁRIO DA BAHIA (2) ESCOLA, CANDOMBLÉ, ETC-

ESTAVA NO PROGRAMA: PELA MANH; (DIA 2), VISITA ~
ESCOLA PARQUE, DO CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO. E s6
!;SSA ViSITA JÁ VALERIA A VIAGEM ÀBAHIA:o PORQUE O QUEVIM,9S
ALI ~Ol DE FATO COISA DE ESPANtAR: NUM ESPAÇOSO PAVILHAO
(PLANO DO ARQUITETO Dl6GtNES REBOU~AS), CENTENAS (MATR{tULA
DE 840 CRIANÇA§) DE MENINOS E MENINAS ENTREGUES A ATIVIDA-
DES DE RECREAÇAO, ESTUDO E TRABALHO PINTANDO, BORDANDO,
MODELANDO, COSTURANDO, TECENDO, EXERCI TANDO, ENFIM, AS SUAS



, -HA6tLIDADES AO ~OM DE MUSICA REPOUSANTE E SOB A ORIENTAÇAO
DE UMA BOA EQUIPE DE PROFESSÔRAS' UMA GORA ADMIRÁVEL DE
AN(S10 TEIXEIRA, A QUEM MESMO DO LOCAL, TRANSMITIMOS UMA A-
FEtOOSA MENSAGEM DE ADMIRAÇ;O E APR2ço. A ESCOLA FICA ·~O
eAIRRO'~OPULAR DA LIBERDADE E SERVE ASSIM A UMA POPULAÇAO
INFANTIL POBRE. O QUE OS ALUNOS FAZEM (E HÁ COISAS LINDAS), "

E VENDIDO NO FIM DO ANO, SENDO DISTRIBUIDO O APURADO ENTRE,.
EL ES.

"

DIViSÃO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO

A DIVIS;O DE DOCUMENTAÇ;O E INFORMAÇÃO, AL€M DAS
SUAS ATIViDADES, DEDICA-SE INTEIRAMENTE AO LEVANTAMENTÓ DO
ENSINÓ PRIMÁRIO NA CIDADE DO SALVADOR. ATÉ O PRESENTE; FO-
RAM VISITADAS 96 ESCOLAS, TÔDAS ELAS LOCALIZADAS EM BAiRROS
DISTANTES DO CENTRO DA CIDADE, NOS DISTRI TOS DOS MARES, S;O
CAETANOt SANTO ANTONIO, BROTAS, VIT6RIA, PENHA E PIRAJ~~ Ao
T"EM P o EM QUE A S D IR E T O R A S DE S S A S E S C O L A S P li E E N C H E R ri M"
~À pnESENÇA DO _FUNCIONÁRIO DO CRPE, UM QUEStiONÁ-
RIO Q~ElNDAGA AS CONDI~OES DA ESCOLA E SUAS POSSIBILIDADES
PEDAGOGICAS, AS PROFESSORAS RESPONDEM OUTRO, QUE SE DESTINA

" ,A ,A COLETAR ELEMENTOS SOBRE O MAGISTERIO ELEMENTAR DA CAPITAL
BAIANA_ ~ ASSIM QUE OS ENTREVISTADORES DO CRPE JÁ ALCANÇA-
RAM 650 PROFESSÔRAS.

A MEDiDA fM QUE OS QUESTIONÁRIOS SAO Df VOLVIDOS ,
RECEBEM CLASSIFICAÇAO E OS ELEMENTOS COLETADOS SAO TABULA-
DOS.

OUTRA PESQUISA DA DIVisÃo É A BUSCA, EM JORNAI~
6A1ANOS D2 S€CÚLO XIX, DE FONTES PARA O ESTUDO DA HISr6RIA
DA EDUCAÇAO BAIANA.

ESTÁGI9S E~V1SITAS AO CRPE DA BAHIA

O CENTRO HOSPEDOU DURANTE OS MESES DE JULHO, AGÔS'
TO E ~ETEMBRO 4'TURMAS DE PROFESSÔRAS-BOLSISTAS DO INE~
QUE VIERAM A BAHIA PARA UM ESTÁGIO DE QÚINtE DtAS NA ESCOLA
PARQUE-DO CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO E NA ESCOLA DE
APLICAÇAO DO CRPE.

O CENTRO REdEBEU TAMOfM A VISITA DOS ~ROFS. 'SAN
GI6VANI, A~THUR F. BYRNES E PHILIPS SCHWAB, DO PONTO IV, OS
QUAIS ESTtVERAM N2sTE ESTADO EM VISITA AO CRPE E A VÁRIAS ~
COLAS DESTA CAPITAL.

* * *

tO.
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&EN TRQ _JiJ.GIONAL DE PESQ.lJ.1SAS EDUCAC lONA IS DO REC IF.1.

CURSO SOBRE POLrTICA E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR
NO NORDESTE BRASILEIRO

'EM PROSSEGUIMENTO AO CURSO, PROMOVIDO PELO CRPE
DO RECIFE, FORAM REALIZADAS AS SEGUINTES CONfERÊNCIAS:

"O ENSINO CONF'ESSIONAL EM PERNAMBUCO", PELO PRO-
FEssoR PAULO ROSAS9 SENDO INTERROGADO PELOS PROFESSÔRES FLQ
RÊNCIO RODRIGUES, VANDA FONSECA, MARIA JOSÉ SALTAR E PAULO
MACIELt

EM SUBSTITUiÇÃO À CONfERÊNCIA tiO FATOR ECONÔMICO
NA EDUCAÇÃO RURALtt~DO SENADOf~ ABELARDO JURE~A, QUE POR MOT,L

'" ...VOS JUSTIFICADOS NAO PODE COMPARECER A SESSAO, FOI PROGRAMA
00 UM DEBATE ENTRE OS PROFESSÔRES PAULO MACtEL, VAMIREH
CHACON, O TÉCNICO DE EDUCAÇÃO MOREIRA DE SOUSA, O ENGENHEI-
RO LAURO BORBA E O EX-SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO DE PERNAMBUCO,
ADERBAL JURE~A, VERSANDO SÔBRE 2 MESMO ASSUNTO, O Q~AL OBTE
VE COMPLETO EXIT09 DADO O INTERESSE DAS CONSIDERAÇOES QUE.
FQ.RAM PROPOSTAS PELOS PARTI CI PANTES,' EM TÔRNO DAS OBSERVA-
ÇOES INICIAIS DO PROFESSOR PAULO MACIEL, A QUEM COUBE APRE-
SENTAR O TEMA_

JÁ NA NOVA SEDE DO CRPE ~ORAM REALIZADAS AS CONfE
RÊNCIAS 00 EX-SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO DA PARAíBA, PROf.JOSÉ=
R A F A EL O E M E N E Z E S, S Ô B R E ttEDU C A ç Ã O E P O L íT I C A, SUA S R EL Ações
NO MEIO NOí1DESTINO!1, COM DEBATES TRAVADOS COM'A PARTICIPA _
çÃo DOS PROFESSÔRES CLÁUDIO SOUTO, CARLOS MACI EL E RUI BELO
E A DO CÔNEGO HELIO SOUZA, EX-SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO DE ALA
GOAS, "REFLEXÕES HUMI\NíSTICf.lS SÔBRE O ENSINO OFICIAL NO NOR.•. ~DESTE!1, QUE FÓ I COMENTADA PELOS PROFESSORES PAULO FREI RE E
CARLOS MACIEL, TENDO VÁRIOS OUTROS PROfESSÔRES E PROFESSÔ ~
RAS PRESENTES PARTICIPADO DOS DEBATES.

As SESSÕES FORAM PRESIDIDAS PELO PROFESSOR CARLOS
MACIEL, PELO r€CNICO DE EDUCAÇÃO MOREIRA DE SOUSA E AS DUAS
ÚLTIMAS PELO ORIENTADOR DO CENTRO, O ANTROPÓLOGO E socl6LO-
GO GILBERTO FREYRE.



E~T~O ~~OGRAMAOAS PARA O M~S DE DEZEMBRO AS SE-
"GUINTES CONFERENCIAS:

ANIMADORES DE DEBATES: GERMANO COELHO
LOUROES MORAIS

I - "R EG I ~ o, . EDU c ~ ç A O E: A R T E T R A O IC IO N A L ti

CONF'ERENCisTA: PROF- AIRTON COSTA CARVÁLHQ; DIRETOR DO
StRVIÇO DE PATRI~8NI0 HIST6RICO E ART(~
TICO NACIONAL,

ANIMADORES DE DEBATES: BENíCIO W. DIAS
CÉSIO REGUEIRA

2 - "O COOPEr./\TIVISMO EM FACE DOS F'ATORES REGIONAIS E EDUC,a
CIONAIS"

CONF'ERENCISTA: PROF~ NAtR A~DRAOE, DIRETORÁ DO SERViçO
DE ASSIST~NCIA ~S COOPERATIVAS DO ESTA-
DO DE PERNAMBUCO

3 - "MINHA EXPERIÊNCIA NA
EM ALAGOASII

CONF'ERENCISTA: PROFe Ise GATO FALC~O,
EDUCAÇÃO DE ALAGOAS

ANIMADORES DE DEBATES: ADERBAL JUREM A
CARLosMACIEL

- ,ADMINISTRAÇAO DO ENSiNO PUBLICO

,EX-SECRETARIO DE

-4 - "OS MUSEUS' SUA RELAÇAO COM O ENSINO REGIONALII

CONF'ERENCISTA: PROF'. JOSÉ M,C, DE ALBUQUERQUE, DIRETOR
DO MUSEU DO ESTADO DE PERNAMBUCO

ANIMADORES DE DEBATE: BtNíCIO W. DIAS
VICENTE RÊGO MONTEIRO

* * *



MI:10DO DE COMBATE AO ANALFABETI SMO

~IVISÃO DE ESTUDOS EPE~UISAS SOCIAIS

O PROF~ DARcvRIBfIRO, COORD~
NADOR DESTA DIVISAO; CONCEDEU
AO JORNAL DO COMÉRCIO DO RIO
DE JANEIRO A SEGUINTE ENTRE-
VISTA:

O BRASIL T~M 30 MILHÕ~S DE ANALFABETOS E O SEU NÚ-
. . . , .MERO VEM CRESCENDO ANO APOS ANO~ APESAR DA PERCENTAGEM APRE-

SENTAR DEbL(~IO, PORQUE O ESFÔRÇO NACIONAL NÃO É SUFiC1ENTE;
TEMOS 6 MILHOES DE CBIANÇAS ~EM ESCOLAS QUE SE INCLUIRAO AOS
ANALFABtTOS DE AMANHA E, ASSIM, DAQUI A 20 ANOS& QUANDO AOA
NALFABETO SER~ EXTREMAMENTE OtF(CIL UMA COLOCAÇAO, O 8RAS~L
SE VER~ ABRAÇADO COM UM DOS SEUS MAIS SÉRIOS PROBLEMAS-

TAIS AFIRMATIVAS FORAM FEITAS AO "JORNAL DO COMÉR-
CIO" PELO PROFESSOR DARCV RIBEIRO QUE, DEPOIS DE LAMENTAR QJE

"ESSAS CRIANÇAS ESTÃO SOFRENDO UMA GRAVE ESPOLIAÇÃO NACIONAL'~
ACRESCENTOU QtJE "O PRIMEIRO OBJETIVO DO PROGRAMA DE ESTUDOS
E EXPERIMENTAÇÃO EDUCACIONAL, ORA EM EXECUÇÃO PELACNEA E PE, ""-LO C8PE E FORMULAR UM PLANO NACIONAL DE EDUCAÇAO, QUE PERMi-
TA ESCOLARIZAR TÔDAS AS CRIANÇAS DE 7 A 14 ANOS E ALFABETI-
Z A R, P R O N T A M E N TE, 90% O A P OPU L A ç Ã O O E I5 A 25 A NOS" •

CIDADES~LABORATÓRIOS

O PROFESSOR DARCY RIBEIRO CONSIDERA SOLUCIONÁVEL O
. . "",.PROBLEMA DA ALFABETIZAÇAO DO PAIS, EM VIRTUDE DE TEREM SIDO,

AGORA, CONJUGADO~ OS ESFORÇOS DOS CIENTISTAS SOCIAIS COM OS
EDUCADORES E ADMINISTRADORES- tLE É O DIRETOR DO SETOR DE
PESqUiSAS SOCIAIS DO CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCA -
CiONAIS,·6RGÃO AFETO AO INSTITUTO NACION~L DE ESTUDOS PEDAGf
G IC OS, E, HÁ P O U C OS A NOS, O E IX O U A O IR E ç A° O O M USE U O O r N O IO,
DO QUAL É O FUNDADOR- ADIANTOU-NOS QUE O PROGRAMA REALIZADO
SOB A SUA DIREÇÃO E SUPERVISIONADO PELOS PROFESSÔRES ORACY
NOGUEiRA E SOLON KIMBALL, EST~ AGORA EMPREGANDO UM NOVO MtTQ
DO, VISANDO A ACABAR DEFINITIVAMENTE COM O ANALFABETISMO NO
BRASIL- TRATA-SE DO PROGRAMA DE PESQUISA EM CIDADES-LABO -



RATÓRIOSi

~STEPROGRAMA, QUE HOJE C2NSTITUI A PRINCIPAL
AtiviDADE DA DEPS, Rt$ULTOU OA AMPLIAÇAO DO PROJETO OE lNS-
riTUiR UMA ÁREA, NO INTERIOR, APRESENTASSE CERTAS CARACTE-, ,.RlSTICAS SOCIAIS E OEMOGRAFICAS, COMO CAMPO PERMANENTE DE

. . - . ,ESTUDOS E DE EXPERIMENTAÇAO EDUCACIONAL, POR PARTE DOS TEC-
NICOS DO CBPE - DISSE O PROFESSOR DARCY RIBEIRO.

CONJUGAÇÃO DE ESFORÇOS

CONTINUOU O CIENTISTA POR DfZER Qut 6 PRop6sITO 1, .. -PROGRAMA ERA SELECIONAR DOIS MUNIClf'OS QUE APRE-
OS PROBLEMAS COMUNS DE UMA DAS RtGIOES·~RASILEI ~
SEREM OBJETOS DE ESTUDOS E EXPER'MENTAÇAO EDUCACL

NICiAL DO
SENTASSEM
RAS, PARA
ONAL,

• DENTRO DA ÁREA CENTRO-SUL - OBSERVOU - EM OBE,. .. ., ., .. ---:DtENCIA A CRITERIOS DEMOGRAFICOS E SOCIAIS, DEPOIS DE ESTU-
DOS PRECIMINARES, FORAM ESCOLHIDOS OS MUNIC(PIOS DE LEOPOL~
NA E CATAGUAZES, NA ZONA DA MATA, EM MINAS GERAI$. QUANDO
E N T R A V A .O P R O G RA M A E M E X E C U ç A O, P O R P A R T E O A .E QUI P E O O CB P E,
SU~GIU A OPORTUNIDADE DE CONJUGAR SEUS ESFORÇOS COM A CAMPA~ , ,..., -
NHA DE ERRADICAÇAO DO ANALFABETISMO, ORGAO CRIADO PELO PRE-
SIDENIE DA REP6slICA, COM A FINALIDADE DE ALFABETIZAR A PO-
PUlAÇAOtDENTRO DO PROGRAMA DE METAS, VERltICOU-SE, ENTRE -
TANTO, QUE VÁRiAS RAZ~ES SE OBSTAVAM ~ EXECUÇ;O D~STE OBJE-
TIVO E A PRINCIPAL ERA O CUSTO DO PROGRAMA. PARAALFABETI-
ZÀRUMA POPULAÇÃO DE 30 MILH~ES DE HABITANTES SERIAM NECES~
SÁRios PELO MENOS UM MILHÃO DE PROFESSÔRES, INSTRUMENTOS,MÂ
. ,. .TERIAl DiDATICO E MUITAS OUJRAS COISAS, CUJO CUSTO' TALVEZ

fII'IIt , ,..., •

FOSSE SUPERIOR AO DO PROPRIO PROGRAMA DA JNDUSTRIALIZAÇAOY

DE 2 PARA 10 MUNiCíPIOS

LEVANDO-SE EM CONTA AINDA OS 6 MILH~ES DE CBIAN-
, A .ÇA~ SEM ESCOLAS E, QUE ALEM DA CARENCIA DE RECURSOS NAO ~E

. "CONTAVA NEM M~SMO COM METODOS DIDATICOS DEVIDAMENTE EXPERI-
.. .. AMENTADOS PARA ENFRENTAR O PROBLEMA, OPTOU O GOVERNO PARA WA

EXPERIMENTAÇ~O QUE F.COU A CARGO DA CNEA, EM COLABORAÇÃO ~M
O CB P E • As SIM, D E D O I S M UNI C íP IO S - L E O P O L O IN A E C A TA G U A -
SES -PASSAMOS A ATENDER A 10 OUTROS MUNiCíPIOS. D~STES, A
MAIO~IA' J~ FOi ESCOL~IDA, PARA SATISFAZER AS DIFERENÇAS R~
CIONAIS: AMAZONIA,NgRDESTE, CENTRO-OESTE, SUL E LESTE- EM
CADA UMA bESSAS REGI0ES, FORAM ESCOLHIDAS DUAS CIDADES RE-
PRESENTATIVAS DOS PROBLEMAS GERAIS, POR CONSIDERAR-SE QUE", .•.UMA ESCOLA TIDA COMO MODELAR NA REGIAO AMAZONICA, POR EXEM-

NA"'" AP~Ó, PODE NAO SE-LO NA REGIAO SUL. NA AMAZONIA FORAM E~CO-
LHIDAS AS CiDADES DE SANTARtM E DE ITAUTUBA; NO CENTRO.OES
TE, L E O P O L DI N A E C A T A G U A S E S ; N O N ORO E S TE, T 1MB A U B A ~ E NÕ

14.
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CENTRO~SUL, CATALAO.
QUI~A SOCIAt~ QUANTO
PLENA EXECUÇAO~

EM TaDAs ESSAS CIDADES, TANTO A PES-... ...
A EXPERIMENTAÇAO EDUCACIONAL, ESTAO EM

PLANO JAMAIS TENTADO

MAIS ADIANTE DisSE O PROFESSOR OARCY RIBEIRO' QUE
"tSTAMOS DIANTE DO PRIMEIRO CASO DE CONJUGAÇÃO DE ESFÕRÇOS DE
CIENTISTAS'~OCIAIS COM EDUCADORES E ADMINISTRADORES E,COM E~

. .. , '. .SA CONJUGAÇAO, FOI POSSIVEL TRANSFORMAR UM PROGRAMA QUE SE _., . .RIA, POR SI SO, APENAS ASSISTENCIAL E ••.INEXPRESSIVO _ PORQUE
MUITO POUCO SE EODE FAZER COM 40 MILHOES DÊ CRUZEIROS, EM F~
CE DOS 30 MILHOES DE ANALFABETOS - NA MAIS VASTA EXPERIMEN•.. , -TAÇAO SOCIAL JAMAIS TENTADA NO PAISII•

- COM UM CASTO DE MENOS DE 5% DAQUELA DOTAÇAO~ TOR
NOU-SE POSS(VEL INTECRAR UMA EQUIPE DE CIENTISTAS SOCIAiS
NOS TRABAL80s DA CAMPANHA PARA PLANEJAA O SEU DESENVOLVIMEN-
TO DE MÀNEiRA A MONTAR UM LARGO EXPERIMENTO EM 10 MUNICípI-

. ,OS ~RASILEIROS, QUE FUNCION~M COMO LABORATORIOS PARA A FORM~
LAÇAO DE UM PLANO DE EDUCAÇAO NACIONAL.

MEDIDA IDEAL

CONCLUINDO, OBSERVOU O PROFESSOR OARCY RIBEIRO:

~ No DIA EM QUE ÓRGAOS COMO O SPVEA, O INlg, O
CVSF, O SPJ E OUTROS AFETOS AOS MINISTÉRIOS DA EDUCAÇAO ECUL
TURA E AGRICÚLTURA APELAREM TAMBfM PARA A MS1ST~NCIA DOS C,:...
ENTlstAS SOCIAIS PODERAO, PRONTAMENTE, ALCANÇAR UMA PLENA
CONSCIÊNCIA DA GRAVIDADE DO PROBLEMA fOM QUE SE 'DEfRONTAM,
FORMULAR, EXPERIMENTALMENTE, AS SOLUÇOES MAIS ADEQUADAS PARA,~S MES~OS E ATINGIR A UMA EFICACtA INFINITAMENTE MA~OR NA A-
PLICAÇAO DE SUAS VERBAS'

(JORNAL DO COMÉRCIO -
23/11/58 )

* *



ESTUQ,0U PESQU ISAS EDUCAC IONAI S

Do RELAT6R10 DO CO~
ORDENADOR DA DEPE •

A T I V , o ~ O E $ u O E -' N f O R M A çlº-_~D U C A C I o N A L.

LO DE ALMEIDA CAMPOS E ENY CALDEIRA,

PELOS SEUS ASSISTEN
" -TES-, PROFESSORES PAQ.

REALIZOU A DEPE :

A) RESPOSTA A LONGO QUESTION'R"'O DO"8U~~AU INTERNA
Cld~AL DE E~UtAÇ~O SSSRE AS NORMAS E PRAXES VIGENT~~ NA tL.A=
BORAÇÃO DO LIVRO OIDfTICO NO BRASIL (PROF. PAULO DE ÀLMEJOA
CAMPOS, EM ;COLABORAÇAO COM A DDIP);

"B) lMrORMAç~O PARA A ORGANtZAÇ~O DOS ESTADOS AMERL
CANOS (REVISTA "LA EDUCAC1QN") SSBRE OS FATOS MAIS SIGNIFICA. . .,.., . , ~
TIVOS OCORRIDOS NA EOUCAÇAO BRASILEIRA, NO ULTIMO TRIMESTRE
(PROr- PAULO DE ALMEIDA CAMPOS, EM COL.ABORAÇ~O COM DDIP);

C) INFORMAÇ~O SSBRE AS PERSPECTIVAS HIST6RICAS DE
O~SE~VOL.VfMENTOj~DA REALIDADE PRESENr~ E DAS TEN02NCIAS DA a
TUAÇAO OA ~ORMAÇAO DO PROtESSOR PRIM'Rla NO BRASIL, pARA A
OEA(REVISTA "LA EDlJdACION"), ELABORADA PELA PROF~ ENY CAL. -
DEIRA;

)
, A '"~ D LEVÁ~~~M~~T~ BIBLIOGRAFICO SOBRE A SITUAÇAO DA

EoutAÇAO NO BRA~IL, PARA TESE A SER APRESENTADA NA ESCOLA Su
PERIOR DE GUERRA (PRor. PAULO DE ALMEIDA CAMPOS), -

Asslsr~~GJ~ uPEDAC6GICA CONTINÚOU EM RITMO INTENSO, ASSOA
VENDO AQ0ASE TOTALIDADE DAS ATIVIDADES DO ASS1STEN!E PAULO
DE-ALMEIDA CAMPOS, A ASSISTÊNCIA DA DEPE À ELABORAÇAO E EXE-- ,CUÇAO DO PLANO EDUCACIONAL DE BRASILIA, EM F'ASE AVANÇADA. '

ARTIG9$J AI:'JtLJ.•SES. It'lFORMAQ.,ÕES
NADOR DA DEPE, ~ORAM FE1TOS:

A) EL.ABORAÇ~O DE ART)GO PARA A REVISTA DO INEP
11 L..A T l M C o M PU L SÓ R Io N A E S c o L "A S E C U N D,( R IAli;

DIRETAMENTE, PE~O COORDE-

- B) LtITuRA, REVIS;O DA TRADUÇ~O E PARECER SSeRE A
PUBL.ICAÇAo, PELO CENtRO, DO ENSAIO DO PROF. LUIS REISSIG "LA
ERA TECNOLOGIC-A Y LA EoUCACION";



c) LEITURA E PARECER SÔSRE O PROGRAMA DE PROJETOS
PARA O CRPE DE SALVADOR;

o) PARECER S6BRE COMPRA, PELO INEP, DE LIVROS OF.f
RECIDOS"À VENDA PELA LIVRARIA EDITORA DA CASA DO ESTUDANTE
DO BRASIL:;

t

A \E) LEI TURA E PARECER SOBRE O TRABALHO "MANUAL PA-
RA O PROFESSOR DE LATIM", DE AUTORIA DO PROF. WANDYCK LON -
ORES DA NÓSREGA, CONFORME CONTRATO COM O CBPE;

F) ENTREVI STAS, EXAMES, REUNiÕES E PARECER SÔBRE A
POSSIBILIDADE E CONVENIÊNCIA DE INCORPORAÇÃO AO "STAFF" DA
DEPE bE UM GRUPO DE PROFESSÔRES, BOLSISTAS 00 INEP NOS ESTA
DOS UNIDOS, QUE DEVERIA LECIONAR EM GINÁSIO EXPERIMENTAL;

G) DJ"SCUSSÃO PRELIMINAR DE PLANO DE INSTALAÇÃO DE
S E R V IÇO EDU C A C IO N A L PRÓ P R IO , NA GENERAL EL E T R IC , COM O R E -
PRESENTANTE DESSA EMPRÊSA;

H) ELABORAÇÃO f DiSCUSSÃO DE PLANO DE PESQUISA E-
OUCAClONAL EM SUBSTITUIÇAO AO PEIMITIVAMENTE FEITO, PARA"E-
XEcúÇAo PELA TfcNICA DA EDUCAÇAO NORMA NICOLUSSI CARNEIRO
MONTEIRO; ,

'i) DiSCUSSÃo PRELIMINAR DE PLANO DE LEVANTAMENTO"
E ESTUDO O SITUAÇÃO DO FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO NO BRASIL,
CÓM "~"~ROF' AFFONSO SALDANHA, DO SINDICATO DE PROFESSÔRES ro
DISTRITO FEDERAL;

"j) PROVIDÊNCIAS INICIAIS PARA TRAOUÇAO DO LIVRO
"CHEMISTRY, MAN1S SERVANT", JUNTO AO PROF. .Jo s é REIS;

K) DiSCUSSÃO PRELIMINAR COM O PROF. GUILHERME OU-
TRA DA FONSECA, DO GRUPO DE PROFE~SÔRES SECUNDÁRIOS, SOLSI~
TAS DO INEP, DE PLANO DE ELABORAÇAO DE MATERIAL DIDÁTICO P~
RA O PROFESSOR DE GEOGRAFIA;

" L) DiSCUSSÃO PRELIMINAR DO PLANO PARA ELABORAÇÃO
DA CARTA MENSAL AOS PROFEss8R~S PRIM~RIOS;

M) DiSCUSSÃO PRELIMINAR, COM O PROF. CARLOS FLEXA
RIBEIRO ~ COM O DIRETOR GERAL DÊS TE CENTRO, SÔSRE O PLANO OC~ ,
ORGANIZAÇAO DE CLASSES SECUNDARIAS EXPERIMENTAIS;

N) REVIS;O E PARECER SÔBRE A EXTENSÃO DA PESQU1SA
"ESTUDOS DA PROMOÇÃO NA ESCOLA PRIMÁRIA", COORDENADA PELO
PROFESSOR ROGER SEGUINf

* *
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A DEPE ESTÊVE PRESENT$ PEL~ ~ COORDENADOR:

EM SÃO PAULO? A SERViÇO DO PROJETO CBPE 3/57 IA -
"O SISTEMA EDUCACIONAL PAULISTAII;

JUNTO AO PROF· OSCAR VERA, DA UNESCO, QUANDO DE
PASSAGEM PELO RIO DE JANEIRO, ~ SERViÇO DO PROJtTO MAjOR Nº'l DA UNESCO PARA A AMÉRICA LATI~A E DO S~MINÁRIO DA UNESCO
SOBRE APERFEiÇOAMENTO DE PROFESSORES PRIMARIOS EM SERVIÇO,A
SE REALIZAR EM MONTEVIDEU, EM OUTUBRO;

NAS AULAS DO CURSO DE CONFERÊNCiAS S3BRE EDUCA~ÃO,
REALIZADO PELO PROF. AN(SIO TEIXEIRA, NO CURSO DE FORMAÇAO
DE PESQUISADORES SOCIAIS DÊSTE CENTRO;

dUNTO AOS PROFESSÔRES NORTE AMERICANOS DO PROGRA-
MA DA CARNEGIE CORPORATION DE INTERCAMBIO DE PESSOAS, BRICE

A -WO~Ó E BOOKHART, CONJUNTAMENTE COM O DIRETOR-GERAL, DESTE
CENTRO;

JUNTO AO DELEGADO DA UNESCO AO CONGRESSO NACIONAL
DE ERRADICAÇÃO DO ANALFABETISMO, EM REUNlÃO NESTE CENTRO;

JUNT~ À PROF~ C~FFERTY, EDUCADORA ARGENTINA, 'DEL~
GADA DO SEU PAIS AO SEMINARIO DE MUSEUS DA UNESCO, EM VISI-
TA A ÊSTE CENTRO;

EM ALMÔÇO DE DESPEDIDA OFERECIDO PELO CBPE,-EMSUA
SêOE, AO PRbF. ROBERT HAVIGHURST, TÉCNICO DA UNESCO, JUNTO
Ao CBPE, QUE VOLTOU À SUA PÁTRIA E HENRI lAURENTIE; DA Ass.lli
TÊNCIA TÉCNICA DAS NAÇÕES UNIDAS, QUE DEIXA O BRASil.

NÃo FOI POSSíVEL AO COOROENADOR DESTA DIVISÃO,POR
A .MOTIVOS DE ORDEM SUPERIOR, ACEITAR O CONVITE DO GOVERNO VE-

'~EiutLANO, PARA COMPARECER, COMO PERITO-OBSERVADOR, À CONF~
NACIONftL DO MAGISTÉRIO, QUE SE REALIZOV EM CARACAS, COM O'TE-
MA "PARTICIPAÇÃO DO MAGISTÉRIO NO PLANEJAMENTO DA EDUCAÇÃO".

_ F~z ESTA DIVIS~O, INDICAÇÃO, HOMOLOGADA PELA DIRE
ÇAO GERAL DO CBPE, DA PROF~ ELOAH KUNTZ PARA REPRESENTAR O'
lNEP NO SEMINÁRIO DE APERFEiÇOAMENTO DE PROFESSSRES PRIMt _
RIOS EM SERVIÇO, DA UNESCO, A SE REALIZAR EM MONTEVIDEU, EM
OUTUBRO.

ATENDEU,ALÉM DISSO, ls PROVID~NCIAS DE RQTINA DE
ORDEM TÉCNICO-ADMINISTRATIVA, PARECERES E INFORMAÇOES EM VÁ
RIOS PROCESSOS, ETC.ETC.

* *
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C~B.P.E.
~ lc "" ~ r(QJVJ SAO DI:: Op'º'yME=..N..•TA..Q.~qJ_J NFORMACAO PEDAGuGI CA

'1 ..,Pt.JBL1CAÇO ES J?9CBIT

A R E S P E I TO O O L l V R O IIF IS IC A N A E S c O L A S E C UNO Á R I Ali
EDITADO PELO \NEP, ESCREVEU PIGMALE;O NA ÚLTiMA HORA DO RIO,
EM I 4 • I I .58.

O LIVRO DA SEMANA - FrSICA
~

PRETENDEMOS C~AMAR A ATENÇAO, ESTA SEMANA, PARA
UM LIVRO DE CIÊNCIA. NAO SE TRATA DE UM LIVRO OIFíCIL,ÇO~
PLEXO, bESTINADO AOS SÁBIOS OU AOS ESPECIALISTAS. TRATA-SE
DE UM LIVRO DIDÁTICO' TRATA-SE DA IIFISICA NA ESCOLA SECUN-
DÁRIA", O MflNÚALAMER:'CANO DE OSWALD H. BLACKWOOD, WILMER
B. HERRON E WiLLIAM C. KELLY, TRADUZIDO POR JOS€ LELTE Lo~
PES E JAIME TIÓMNO PARA A SÉRIE IILIVROS DE TEXTO" DA CAMPA-
N8A DO LIVRO DJD~TICO E MANUAIS DE ENSINO DO INSTITUTO NA
CIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS' SE VOCÊ, LEITOR, PENSA QUE
SABE FíSICA, VAI VERIFICAR QUE N;O SABE MUITA COISA QUE PEB

'" AI; ~ , c:..=-TENCE A ESSE"fAMPO. SE VOCE SABE, NAO LHE FARA MAL ALGUM
UMA VERIFICfI~A6 NOS SEUS ESTUDOS DE ADOLESCENTE OU DE ADUL~
TO. SABENDO, VERIFICARÁ, TAMBÉM, Que O SEU CAMINHO PARA A~

. . , .PRENDER TERIA SIDO MAIS FACIL, QUANDO APRENDEU, SE T~VESS E
SIDO AJUDADO' POR ÊSTE LIVRO- ~LE Nio DEVE SER LIDO APENAS, ..

PELOS QUE DEVEM ALGUM EXAME DA MATER1A, OU PELOS QUE NECES-
SITAM FAZER UMA REVIS;O NA FíSICA QUE APRENDERAM, OU DECORA

. ,., - ~RAM, E NATURALMENTE ESQUECERAM. QUE SERIAMOS NOS SE NAO ES
QUECESSEMOS O IN6TIL E O ERRADO QUE NOS OBRIGAM A ACEITAR?-

"

O LivRO É ~OM. A TRADUÇ;O EXCELENTE. LEITE Lo~
PES E JAIME TIOM~O SAO DOIS HOMENS DE CIÊNCIA, QUE SE P~E~
TARAM A PRESTAR ESSE GRANDE SERViÇO, O DE TRADUZI~ UM LIVRO,
DIDATICO, PORQUE O HOMEM QUE SABE COMPREENDE QUE NENHUM SER
ViÇO É MENOS 6TIL 00 QUE OUTRO- tLES ADAPTARAM O LIVRO Aõ
MEIO BRASILEIRO, SEM LHE TOCAR NA ESTRUTURA. MUDARAM GRAVU, , --RAS E ATE MUDARAM O TEXTO NUM CASO,NO CASO 00 CAPI TULO QUE
TINHA UMA PARTE COM ÊSTE TíTULO: "EXPLOREMOS O NOSSO PETRÓ
LEO E CONSERVEMOS OS NOSSOS MINÉRIOS ATÔM1COS"~ LEITE Lo-
PES E JAIME TIOMNO N;O S~O APENAS SÁBIOS, - S~O SÁBIOS BRA~
SILEIROS. ENTRE OUTRAS CONSIDERAÇÕES, NAQUELE CAPíTULO, F'l.
ZERAM ESTAS: "CONSERVEMOS ÊSSES MINERAIS PARA A ÉPOCA EM

19.
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A - ;.QUE ELES SERAO DE IMPORTANCIA F~NOAMENTA~ PARA A NOSSA lN-
06STRiA. PENSEMOS NÓS NOSSOS NtTOS E NAO OES~ARATtMOS NOA
SAS RIQUEZA~'l J~ TIVEMOS O tX!~PLO DE NOSSAS RESERVAS DE

.." . . ,. .O U R O D E S B A R A T A O A S D U R A N T E O P E R IO O O C O L O N IA L E QUE T A N T A FA1.
TA NOS FAZEiA HOJE". TRATA-SE, LEITOR, Df UM EXCELENTE LI~
VRO, QUE DEVE SER CONHECIDO POR TODOS E NAO APENAS DISSO .,

, -MAS DE UM EXCELENTE LIVRO EM QUE OS ADOLESCENTES NAO DESA-
PRENDER;O O AMOR DO BRASIL.

AINDA SÔSRE O L,.IVRO "FISICA NA ESCOLA SECUNDÁRIAII

RECEBEMOS A SEGUINTE CARTA DO PROF' LUIZ CINTRA DO PRADO,
DA ESCOLA POLITÉCNICA DA UNIVERSIDADE DE S;O PAULO:

SÃO PAULO, 20 DE NOVEMBRO DE 1958 •

PREZADO PROF- TEIXEIRA,

. PERMITO-ME' ENVIARA'V. EXCIA. VIVAS F!LICiTAÇ;ES
PELO LANÇAMENTO DO LIVRO "FISICA NA ESCOLA SECUNDÁRIA", DA
AUTORIA DE BLACKW60D, HERRÓN E KELLV, TRADUZIDO PELOS PRÓ~S'
L E I T E L O P E S E TltO M NO v E E O Ir A O O P E L O INE P, S EG U NO o IN IC I A T I-
VA DOS DRS' MÁRIO P. DE BRI TO E GUSTAVO LESSA À FRENTE DA
CALDEME.

A OBRA VAI POR CERTO SUGERIR OPORTUNA RENOVAÇÃO
NOS ~OLDES DO ENSINO DA FrSICA NOS CURSOS SECUND~RIOS BRA-
SILEIROS.MAIS CIÊNCIA E MENOS VERBALJSMO, É DISSO QUE ES-
TAMOS PRECISANDO.

- A_ EXCELENTES A VERSAO PARA O PORTUGÚES E A ADAPTA-
ÇAO AO NOSSO MEIÓ, FEITAS POR AQUELES DOIS ACATADOS C'E~
TISTAS DA UNIVERSIDADE DO BRASIL~

A APRESENTAÇ;O MATERIAL DO LIVRO, ORGANIZADA PELA
C IA. E D i TO R A N A CI O N A L E E X E C U T A O A P E L A SÃ O PAU L O E O I T O R A . S/A
póuco FICA A DEVER l DO ORIGiNAL NORTE-AMERICANO- DATA VE~
NIA, FAÇO RESTRtÇ;ES ~FIDELIDADE DAS C3RES NAS fIGURAS RE-

, , ALATIVAS A ESPECTROSCOPIA, ESPECIALMENTE QUANTO AO ROXO E AQ
AN I.L.

o LIVRO PRESTARÁ SERViÇO IMENSO AOS NOSSOS PRO _
A ~ -FESSOREs E ESTUDANTES. C MAIS UMA CONTRIBUIÇAO VALIOSA AO

APERFEiÇOAMENTO DA CULTURA, QUE O BRASIL LEVARÁ A CRfDITO ro
INEP E DO SEU EMINENTE DIRETOR.

SAUDAÇ;ES MUITO ATENCIOSAS,

(AS') LUIZ CINTRA DO PRADO
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DAS ESCOLAS REUNiDAS D6MBosco, DE IpORt, ESTADO
DE GOIÃS, RECEBEMOS A SEGUINTE CARTA~

IpORÁ, 24 DE OUTUBRO DE 1958
ILMO. SR, DIRETOR DO
CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS' EDUCACIONAIS

FÓI COM IMENSO PRAZER QUE RECEBEMOS O SEU MARAV1~
LHOSO E VALIoso PRESENTE. HÁ MUITO TEMPb, DESEJÁVAMOS EN -
T~AR EM CONTACTO CO~ iSSE CENTRO, MAS NUNCA PUDEMOS POR MO-
TIVOS VÁRIOS E ALHEIOS l NOtSA VONTADE. HOJE, POR€M, COM
GRANDE SURPRESA NOSSA E DE TÔDA A ESCOLA, RECEBEMOS OS VOLU

, A rMES JA CATALOGADOS NAS FICHAS DESSE CENTRO E REMETIDOS '
V.EXC1A.

NOSSAS PALAvRAS sio INSIGNIFICANTES PARA EXPRIMIR
TODO O NOSSO AGRADECIMENTO; DEUS LHE PAGUt POR TUDO. ,Nos
SA ESCOLA f MUITO POBRE~ MAS GRAÇAS A DEUS, VAMOS INDO BEM;
TER uM CURSO NORMALREGlbNAL NESSE MuNoio DE_DEUS, JÁ € UM
MILAGRE E UMA CONQUISTA PARA A NOSSA,POPUlAÇAO.

RtNOVANOO Os NOS~OS MAI~ SINCEROS AG~ADECIMENtOS,, -ESPERAMOS AINDA SER CONTEMPLADOS POR ESSAS DADIVAS TAO VALl
OSAS. -COM ALTA ESTIMA E CONSIDERAÇAO, O AMIGO OBRIGADO,

(AS') FREI JOsÉ MARIA O.P.

SERViÇO D~BIBLIOGRAFIA

'i~~~~AÇ~ES SÔBRE CURSOS, CONGRESSOS E CONFERiNCIAS

- CURSO s$ést A CRIANCA, EM REALjZA~io NESTACAPITAL9 SOB
O pATRotrNIO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE PSICANÁLISE, NO
AUO)TÓRIODO MINIST€RIO DA FAZENDA.
CONFERENCISTAS: DR. WALOEREDO ISMAtL DE OLIVEiRA E

DR. PEDRa DE FIGUEIREDO FERREIRA

2 - CONFER~NCIA INTERNAcIONAL DE SERViÇO SOCIAL
LOCAL: TÓQuIO (JAPio)
DATA: 30 DE NOVEMBRO A 6 DE DEZEMBRO DE 1958

3 - REUNlio Dt DIRETORE~ DA LIGA'DA SOCo DA CRUZ VERMELHA
LOCAL! RIO DE JANEIRO (BRASIL)
DA TA g 2 I DE J A N E IR O A 2 DE F E V E R E IR O DE 1959

4 - REUNIAO
SOFIA'E
LOCALt
DATA:

DO CONSELHO INTERNACIONAL
HtJMÀNISMO
PARIS (FRANÇA)
J A N E I R O DEI 959

~ARA o ESTUDO DA FILQ
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REUNIXQ INT~R-AMERICANA DE ENSINO UNIVERSIT~RIO
NAoCIDADE DO M~XICO EM FEVEREIRO PROXtMO

VfSANOO A INTE~SIFICAÇIo DAS RtLAÇ;ES iNT~~~~M~RL
C A NAS o~ O S E to R O A oE ou C A ç A O S U P E R IO R ~ O E C 10 I R A M O IN'ST 01 !TlU TO O E
EOUCAÇAO INTERNACIONAL E A CORPORAÇAO CARNECOIEj DE NOVA IOR-
QUE, PROMOVER UMA CONFER~NCIA, CÓM AOPARTICIPAÇ~O DE DESTACA, ,.,..,.. - •...•
DOS LIDERES ot EDUCAÇAO DAS AMERICAS, PARA DISCUSSAO DE PR~. - . . , ,BLEMAS DE ENSINO SUPERIOR COMUNS AOS VARIOS ~~ISES E DAS
ptASPECTIVAS DE MAIÓR EstREI-TAMENTO DAS RELAÇOES ENTRE AS U .••,
NJVERSIOADES DO HEM1SFERIO~

O PROF~ANrSIO SP(NOLA TEIXEIRA, SECRETtRIO GE~AL
DA CAPES (CAMPANHA NACIONAL DE APERFEIÇOAME~TO ot PES~OAL ~
NíVEL SUPERIOR),E DiRETOR DO INEP E ÓO CENTRO BRASILEIRO -DE
PÉS Q UI S A S E O U C A C i O N A I S, F O I UM O O S S E T E L A T INO - A M E R I C A N OS CO!,!
ViOADOS A PARTICIPAR DOS TRABALHOS DO CERTAME, NO QUAL ESTA~
RAO TA~B€~ PRESENTES SEIS OUtROS EDUCADORES DOS E~TAooS UNL
DOS E: VÁRIOS MEMBROS DO "STAf"F" T€CNICO DAS INSTITUIÇ;ES PAoio
TROCINADORAS·

O PROF~ AN(SIO S. T~IXEIRA PAATI~~ 00 BRASIL NÓS
. . . . ., .PRIMEIROS DIAS DO ANO E VlSITARA OS PRINCIPAIS CENTROS UNI-
vt~~IT~AIOS DA ARGENTINA, CHILE, PtRUOE COLSMBIA, BEM CÓ~O
UNIVtRSIO~DE~ AMERiCANAS - ARIZONA, MtCHICAN, HARVARb E Co~o
LUMBIA, DtTENDO-SE fi~ALMENTE NA CJDAbE DO MéXJCO, ONDE TO~A
R~ CONTACTO CÓMoA UNIVERSIDADE 00 M€xICO t, COMO OS o OEMAtS
~EMBR6s, PARTICIPAR~ bo~ TRABAL80s DA CONFERiNCIA. PARA ESTA

o ,FOI ORGANIZADO O SEGUINTE rEMARIO:

I - ANtLISE tOMPARATIVA DAS TRADIÇ;ES EDUCACIONAI~
NAS AMÉRLCAS: SEUS EFEITOS NA COMPREENSÃO E NA
COOPERAÇAO NO SETOR EDVCACIONAL;

I I ~ ADMINISTRAÇÃO DA EDUCAÇio SUPERIQR' MEIO~ E M!
lODOS P~RA MELHORIA DA ORGANIZAÇAO E DAADMt-

. '.. ., . ,NISTRAÇAO DO ENSINO SUPERIOR, ATRAV~S DE CON -
TACTO DIRETO ENTRE AS UNIVERSIOADES;

11/ - O FINANCIA~ENTO DA EOUCAÇÃo SUPERIOR: ~ELAÇA Oo o o 000 A o oENTRE OS SISTEMAS ECONOMICOS E O DESENVOLVIMEli
. " .T 2. UNI V E R S I T A R IO, E.M E 10 S D E E L E V A R ,A P B O P O R.,.

ÇAODA RENDA NACIONAL APLICADA EM EDUCAÇAO S~
PERIOR,

IV - O PAPEL DA PESQUISA NA EDUCAÇÃO SUPERIOR: OPO~
TUNIOADES E NECESSIDAQES;

V ~ COMUNICAÇÃO E COOPERAÇÃo INTER-U~IVEAsiT~RIA ~•...
ESTUDO DA SITUAÇAO V1QEN1EOt DA POSSIBILIDADE
DE NOVAS LINHAS DE INICIATiVA.



EXPOSIC~O DE.Â~TES INQ,UST8JAtS

EST~VE ABERTA NA SEDE DO CENTRO B8ASiLE:~O DE PES
QUISAS SDUCACrONAIS, À RUA VOLUNTÁRIOS JA P!.TRIAr !07, UMA
tXPO!,ÇAO DE ARTES INDU~1RIAIS, REUNINDO tBrBALHOS DE PRO-
FESSORAS DE QUASE TODOS OS ESTADOS DA ~~IAC,QUE VIERAM AO
RIO NA QUALIDADE DE BOLSISTAS 00 'NEP~

tSSE CURSO DE ARTES INOUSTNIAIS, ~ROMOVIDO PELO
INEP EM COOPERAÇ;O COM A ESCOLA DO SENAI, FOI oRitNtADO PE-
lA PROFESSÔRA MARIA ISABEL (MABEL) LACOMBE BONAWITCH E OÊLE
PARTICIPARAM 103 PROFESsBRAS BOLSISTAS-

A EXPOSIÇio DIZ BEM DO APROVEIT~MENTO bO CURSO ,
CUJA FINALIDADE É FAZER COM QUE AS PROFESSÔRAS PRIMÁRIAS FL,. . .QUEM CONHECENDO DIVERSAS TECNICAS De: TRABALHOS MANUAIS A FIM
DE QUE SEUS ALUNOS POSSAM APROVEITAR OS MATERI"S DE SUAS, •..•
PROPRIAS REGIOES-

A EXPOSIÇ;O COMPREENDEU MOSTRA1 DE taDAS AS rtcNL
. ,.CAS ENSINADAS NO CURSO, OU SEJAM: ~RTES GRAFICAS, TAPEÇA ~

R IA, C O U R O l BO N E C AS, C E S T A R IA, O E S E IJ H O, M E T A L, MOS A IC O , MA
DEIRA, CERAMICAL FANTOCHES, CARTONAGEM, ESTAMPARIA, TECELA.
CEM, ENCADERNAÇAO.

FOI MUITO VISITAbA, INCLUSIVE POR UM CRUPO DE AR-
TISTAS TENDO A FRENTE O PINTOR AUGUSTO RODRICUES. •

* * *



OS SERVJ..ÇQ_SEDUCATIVOS DOS MUSEUS NORTE-AMERICANOS
. "(VISTOS POR UM PESQUISADOR DO GBPE)

• DE VOLTA·OE PÔRTO RICÓ, ONDE TOMARA PARTE NO SEMI-
N Á R IO SOB R E 11EDU C A ç Ã O N O R TE-AM E R IC A N A P A R A E O u C A O O R E S O A A MI
R I C A O O SUL", O P R O F. G U Y D E H Ó L L A No A, P ESQ U IS A O O R D O CB P E,
REALIZOU, EM NOVEMBRO, UMA BREVE VIAGEM DE ESTuDOS AOS EST~, -DOS UNIDOS DA AMERICA 00 NORTE A FIM DE OBSERVAR O FUNCIONA
MENTO DOS SERViÇOS EDUCATIVOS DE ALGUNS GRANDES MUSEUS-

EM NOVA 'rORQUE, ·VISITOU I1THE AMERICAN MUSEUM OF
NATURAL HISTORY", "THE METROPOLIAN MUSEUM OF ARTII, "THE Mu;..
SEUM OFMoOERN ARTI1, IITHE BROOKLYN MUSEUM", IITHE MUSEUM OF
THE C,TYOF NEVJ YORKI1 E OUTROS. EM WASHINGTON, ESTtVE NO
1\ T H E N A T , O NA L M U S t U til " E N A 11 N A T I' O tM L G A L L E R Y 11 • V I S I T O Ú ; T A M, .-BEM, "THE UNIVERSITY MUSEUM" EM FILADELFIA, EM CUJA UNIVER •••
SIDADE FEZ UMA PALESTRA S3BRE OS MUSEUS BRASILEIROS, A CON-
VITE DO PROFESSOR ROBERT SMITH, ESTUDIOSO DA ARTE BRASILEI-
RA.

O PRÓF. HOLLANDA JÁ FEZ UMA PALESTRA NA ABE (Asso
CIAÇÃO BRAsILEIRA DE EDUCAÇÃO) S3BRE OS PRINCIPAIS ASPECTÕI
QUE OBSERVOU, 6ESTACANDO O NOVO PtANEJAMENTO DAS VISITAS WI

'ADAS, PELO DEPARTAMENTÓ DE INSTRUÇÃoE6BLICA 00 AMERICAN Mu
SEUM ÓF NATURAL HISTORY. As INFORMAÇOES PROPORCIONAbAS AO
C~PE PELo SEÚ PESQUISADOR SERÃO APROVEITAbAS NA AMPLIAÇ~QO
PROGRAMA DE COOPERAÇÃO COM OS MUSEUS BRASILEIROS.

* * *



A ESCOLA PRI M.!R IA NA FRANCA

AÓSALUNOS DO CURSO DE APERFEiÇOAMENtO DE PESQUI~.
SADORES SOCIAIS E COLABORADORES DO CBPE, A PERITO DA UNESCO,
MME. BRULf FE~ U~A EX?OS:Ç~Oj SOB O T(TULO ACIMA, CUJO RES~
MO EM PORTUGUES E O SEGU;NTE:

_ NA FRANÇA~ PA(S FORTEMENTE CENtRALIZADO, AS INSTL
TUIÇOES ESCOLARES SAO REGIDAS POR LEIS VIGENTES EM TODO O,
PAIS-

'As COLETIVIDADES LOCAIS CABE A EXECUÇÃO E LHES COM
PETE lNFLETIR~ SEGUN00 SUAS NECESSIDADES E SE0s'~tCÜRSOS ,
UMA ORGANiZAÇAO QUE SE ,JULGA, EM CERTf'lS CIRCUNST:,NCIAS SEM- .•. ,RAZAO, MUITO RI-GID.\ E C::SQUEMATICA.

No LI~IAR' DO StCULO XX, A FRANÇA POSSUIA TR~S
GRAUS DE ENSINÓ: PRIMÁRIO, SECUNDÁRIO E SUPERIÓR. DEPOIS' DÁ
te GUERRA MUNDIAL ACRESCENTOU-SE O ENSINO T€C~ICO, CADA VtZ
MAIS RICO E QUE SE tSFORÇA EM PREPARAR A MOCIDADE PARA ATL
VIDADES PROFI,SSIONAIS DO MUNDO MODEnNO-

O QUADRO ABAIXO APRESENTA AS PRINCIPAIS INSTITUI~-ÇOES:
GRAU

.ENSINO
SUPERIOR

ENSINO r
SECUNDÁR t O L

ENSINO
PRIMÁRIO

EN S I NO
TÉCNICO

ill T I TU 1-º-i9 ORIGEM

r UNIVERSIDADES

L GRANDES ESCOLAS

IDADE MÉDIA - SORBONE
SfCULO XIII

REVOLUÇAO, DEPOIS DE
1793

COLfGIOS

c
[
,- JESUI TAS, SÉCULO XV I

ORATóRIaS - sÉc.XVI I.•
NAPOLEAO •• 1807L ICEUS

~ rr ESCOLAS PRIMÁRIAS I
I tSCOLAS NORMAIS I
t,· C U R S o S c O M P L E M E N T A R E S I•.
~

r
I
I
~,.
••

3~ REPÚBLICA, LEIS
J. FERRY - 1882/1887:

CURSOS TÉCNICOS r
ESCOLAS E CURSOS I

PROFISSIONAIS I
CENTROS DE APRENDIZA-I

GEM -

3~ REPÚBLICA DEPOIS DE
1919



UM tAL 'QUADRO EVIDENCIA A EVO(Uçio OEMOCA~TICA 00
ENSINO- A PRINCíPIO RESERVAOA A UMA_€LITEDE CLÉRICOS,DE~
BRES ! DE RICOS BURGOESES, A INSTROÇA2 f DIS~ENSADA,PELA R~
VOLUÇAO E PELO IMP€RIO, AOS QUE DEVERAo GUARNECER OS QUAD~OS
SUPERIORES DA NAÇ;O, POR MEiO DAS GRANDES ESCOLAS E DÓS LI-
CEUS- A TERCEIRA REPJBLICA ESTENDER~ A TSOAS AS CRIANÇAS
DÁ FRANÇA O BENEFíCIO DA INSTRUçio ELEMENTAR E, EM NOSSOJ, , ,DIAS, O ENSINO TECNICO PROPISSIONAL SE ESFORÇA POR SATISFA-

AZER A DtVERSAS EXIGENCIAS, DE UM LADO AS NECESsiDADES PRE-
A ~MENTES DE EMPREGO E DO OUTRO APTIOOES INDIVtDUAIS DOS ALU-

NOS~

o E N S INO P R IM Á ~ Lo .2JL EJi.SIN o li .!.E.. SJ3.1DL

, ~LE É LEIGO, INTEIRAMENTE GRATJITO, OBRIGATÓRIO PA
RA AS CRIANÇA~ DE 6 A 14 ANOS- UM PROJETO DE LEI, ATUALME~- ,TE EM ESTUDOS, PRúLON3ARIA A OBRIGAÇAO ATE OS 16 ANOS, PARA
OS ALUNOS QUE ENTRAREM NA ESCOLA A PARTIR DE 1959.

OS ANOS DE ESCOLARIDADE PRIM~RIA SE REPARTEM EN-
T R E O S S E G U I N T E S C U R S O,~

CURSO ,,- DE 6 A 9 ANOS
PREPARATÓRIO

CURSO "'" DE 7 A 9 ANOS
ELEMENTAR

CURSO DE 9 A I I ANOS,
MEDIO

•

CLASSE DE FIM - DE 11 OU J 2
DE ESTUDOS A 14 ANOS

ESSENCIALMENTE O CUR-
SO DE LEI TURr.

€ AOS I I ANOS Qut" SE
R E G 1ST R A EM G E R AL A Eli
TRADA NO LICEU-

•• CURSO TERMINAL PARAPS
CRIANÇAS QUE SE LIMi--
TAM À ESCOLA PRIMÁRIA,
ORIENTADA PARA A VIDA,
PRATICA-

ASSIM APARECE A DUPLA VOCAÇ;O DA ESCOLA PRIM~RIAI
ÁTÉ oslO OU" ANOS ELA DÁ A tODOS OS'MENINOS CONHECIMEN-,
10S DE BASE E HÁBITOS DE ESP(RITO; MAIS TARDE, PARA AQUE _...,
LES QUE NAO DEVEM PROSSEGUIR NOS ESTUDOS, ELA SE DESTINA,S~
BRETUDO. Â ~AZER COMPREEND~R A VIDA QUOTIDIANA E RESOLVER,
SflUS PROBLEMAS ••

TÔOAA OPORTUNIDADE DE SE INSTRUIR NAO ESTÁ ES~O-
TAOA PARA A CRIANÇA QUE SAI AOS 14 ANOS DA ESCOLA P~tMÁRIAt
E L A P O O E A. IN D A E N C A M IN H AR ""SE P A R A O S C E N T R O S O E A P R E N O IZ A •.•

5.



GtM, PARA OS CURSOS COMPLEMENTARES, COMERCtAIS OU INDUSTRI-
AIS Ei NAS C1DAO~S9 PARA OS CURSOS NOTURNOS QUE FAVORECEM A- ,PROMOÇAO OPERARIA-

No CONJUNTO DO PAís? MENOS DE 50% DOS JOVENS ABAli,
DONAM A ESCOLA_AOS 14 ANOS E ESTA PERCENTAGEM E MUITO MArs
FRACA NAS REGIOES URBANAS-

Os EXAMESp~ ENSINO PRIM~~IO

UM EXAME, INST' ':~íDO EM 1882 E QUE CONTINUA ACEl.
TO PELA MAIORIA DA POPU~hÇAO FRANCESA, DOCUMENTA O ENCERRA-

. . . "MENTO DOS ESTUDOS PRIMARiaS - E O CERTIFICADO DOS ESTUDOS,
PR.IMARIOS.

TODOS OS ALUNOS DAS CLASSES DE FIM DE ESTUDOS DE~..•
VEM A ELE SE APRESENTAR NO ANO EM QUE COMPLETEM 14 ANOS~ A.... ,POSSE DESSE D1PLOMA E EXIGIDO AOS CANDIDATOS AOS MAIS MO-,
DESTaS EMPREGOS PUBLICOS~

- JURANTE MUI TO TEMPO O ACESSO À CLASSE DE 6º ANO~
. , , A. ,ONDE COMEÇAM OS ESTUDOS SECUNDARIOS, ERAL TA~BEM ELE, CONDL

CIONADO POR UM EXAME. DEPOIS DE 1957, NAO HA MAIS EXAME PA, ~
RA OS ALUNOS QUE TENHAM OBTIDO NOTAS SATISFATORIAS NO CURSO
DO ANO ESCOLAR- ESTA PR~TICA VALORIZA A APRECIAÇ;O DOS PR~

, ..• , . .,FESSORES QUE A CADERNETA ESCOLAR LEVA REGULARMENTE AO CONH~
CJMENTO DOS PAIS E EVITA AOS ALUNOS, AINbA MUITO JOVENS,CÓ~
NHECEREM PREMATURAMENTE AS FORMAS DE ANSIEDADE QUE ACOMPA-
NHAM SEMPRE OS EXAMES-

QUANTO À DISTRIBUIÇ;O DOS ALUNOS PELAS CLASSES,
. . , A.DENTRO DE UMA ESCOLA PRIMARIA, ELA SE FAZ NO COMEÇO DE CADA

ANO LETfv09 PELO CONSELHO DOS PROFEss8RESy SOB A AUTORIDA-
DE DO DIRETOR DA ESCOLA- A REPETlNCIA NAS CLASSES É RAR A, , .E O ALUNO QUE SE ASSINALA POR SERIAS DIFICULDADES ESCOLARES
, , C - M' ,E APRESENTADO_A OMtSSAO ED!CO-PEDAaoGICA QUE PODE OECfDIR
DA SUA ADMIsSAO EM CLASSE DE APERFEiÇOAMENTO OU ACONSELHAR
QUE LHE SEJAM'APLICADOS MÉTODOS ESPECIAIS, ADAPTADOS AOS CA
SOS DE DISLEXIA OU DISORTOGRAFIA.

,
PROGRAMAS E M~J9DOS

O CONSELHO SUpeRIOR DE INSTRUÇÃO PÚBLICA, ONDE T~
"ASSENTO PROFESSORESy ADMINISTRADORES E REPRESENTANTES DAS



FAMíLIAS, PREST~ ASSISTÊNCIA AO MINISTRO DA EDUCAÇÃO NACIO-
NAL NA ELABORAÇAO DOS PROGRAMAS. ESTÁ BEM ENT~NDJDO QUE ES
SfS, VÁLIOOS PARA t3DA A FRANÇA, SOFREM ADAPTAÇ~ES ÀS CONDL
ÇOES LOCAIS E PARTICULARES.

- QUAIS SAO AS MATÉRIAS ENSINADAS?

A LEITURA E A ESCRITA; A !;:.íNGUA FRANCESA; O CÁ(.'-
.. ,. ' . . - '".'CULO E O SISTEMA METRICO; A OBSERVAÇAO DAS COISAS E AS PRI-

MEIRAS NOÇ;ES CjENT(~1CAS. As CIÊ~CIAS SOCIAIS FICURAM N;O, .,. ,SOMENTE COM A HISTORIA E A GEOGRAFIA MAS TAMBEM COM A EDUCA
ç;O MORAL E C(VICA. ENFiM O DESENHO, O CANTO, OS TRABALHOS... , ...
MANUAIS E A EDUCAÇAO FISICA COMPLETAM A ENUMERAÇAO.

, - ..•.UM HORARIO OFICIAL FIXA, NAO COMO MUITAS VEZES SE
PENSA, AS HORAS DE CADA DIA CONSAGRADAS ÀS D1VERSAS DISCI -
PLINAS, MAS O TEMPO A LHES ATRIBUIR,NUMA SEMANA DE 30 HORAS
DE CLASSE'

A L E I TU R A, P O R . E X EM P L O, F IG U R A C O M I O H O R AS' SEM A-
NAfS NO CURSO PREPARAT6RI0 OU SEJAM 4 SESS;ES DE 30 MINUTO~
POR DtA, DOAS PELA MANH~ E ..•.DUA~ À TARDE. DEPOIS A LEL
TURA E A LíNGUA FRANCESA TEM DIREITO A 10 HORAS E MEIA NO
CURSO ELEM~NTAR, 9 HORAS NÓ CURSO MÉDIO, SEIS HORAS EM C(.A~
S oS DE FIM D E E S TUDO S P RI M Á R l O S. _ l . 0 S E X E R C íC ro s DE O B S E R V Ay
ÇAO OCÚPAM I HORA NO CURSO ELEMENTAR, I HORA E MEtA NO CUR~
SOMÉDIO AO PASSO QUE ,EM FIM DE ESTUDOS, 6 HORAS S~O ATRl

, . (, ,. Ao . . ,BUIDAS AOS ELEMENTOS DE CIENCIAS APLICADAS, TRABALHOS PRAT~
COS E DESENKÓ~ As INSTAuç3~s OFICIAIS DECLARAM: . OS HORÁ ~

AI., ,RIOS TEM UM CARATER tNDICATIVO E DEVEM SER APLICADOS C~ M~
TA FLEXIBILIDADE.

UMA EVOLUÇ~O MUITO N(TIDA D~, EM T30AS AS 01S6.-
. . , A ,PLINAS E MESMO-~OS ESTUDOS DA LINGUA, PREFERENCIA AOS MET~

DOS DE OBSERVAÇAO. O DOGMATt§MO PEDAG6GICO ESTÁ ULTAAPA~~
'. ,SADO E SE UMA PODEROSA TRADIÇAO DE LIBERDADE E DE CRIIICA

GARANTE A CADA PROFESSOR A ESCOLHA DE SEUS MÉTODOS, SAO ENA ~CORAJADAS AS EXPERIENCIAS COMO A DA IMPRENSA NA" ESCOLA~,
AS-TROCAS INTER-ESCOLARES DE CORRESPONDÊNCIA E DE DOCUMEN-
TAÇAO, E DE UMA MANEIRA GERAL AS NOVIDADES DOS MÉTODOS A-
TIVOS.

EM TªRNO DA ESCOLA GRAVITAM ATIVIDADES ~UE LHE
COMPLETAM A ~ÇAO, CUJO OBJETlVO É ASSEGURAR O BEM ESTAR, A
FELIZ EXPANSAO DAS CRIANÇAS.

7.



CITEMO';'LAS: AS CAN'TINAS ESCOLARES, OS ESTUDOS ·..À
T A R OE , OS R t G O L H I M E N TOS DURANTE AS QUI N TAS - F E I R A S (Q U IN TA,,:, .
FEIRA É O DIADE FOLGA PARA OS ESCOLARES FRANCESES), AS CO~
La~jAS DE ~ÉRiAS~ AS COOPERATIVAS tSCOLARE!, OS ~RUPO~ DE A
TIVIDADES ART(STICAS DIVERSAS, AS ASSOCIAÇOES ESPORTIVAS-

MUITO RECENTEME~TE NAS GRANDES CIDAbES LNÀUGURÀ -
. ., . " .RAM-SE AS CLASSES DE NEVE, CUJO SUCESSO SE AFIRMOU RAPIDA -

. . h.MENTE E QUE TRANSPORTAM, POR UM MES, AO ALTO DAS MONTANHAS
UMA CLASSE iNTEIRA, COM Ó SEU PROFESSOR, SEU INSTRUTOR DE E
DUCAÇÃO F(SlCA E SEU ASSISTENTE MÉDICO. A MANHA É CONSAGRA
DA À CLASSE E A PARTE DA TARDE, À PRÁTICA DO ESQUI. OS BE~

, . _ , f"oJ" ,

NEFICIOS SAO NOTAVEIS NAO SOMENTE PARA A SAUOE DOS ALUNOS,
MAS SÔBRE SEUS TEMPERAMENTOS E SEUS ESTUDOS-

* *

TAL É NAS SUAS GRANDES LINHAS A ESCOLA PRIMÁRIA
FRANCESA.

DAS
NOS
TA R

BEM INTEGRADA NA VIDA DA NAÇÃO ELA GOZA DA ESTIMA
FAM(LfAS, COMO DEMONSTRA A FREQ"~~~lA ASS(DUA DOS ALU -
E AS ENfRGICAS RECLAMAÇ;ES DOS PAIS QUANDO V~M A FAL -...PROFESSORES OU SALAS DE AULA.

SUA EFICIÊNCIA E SEUS~ RESULTADOS, A CONSCI~NCIA
PROFISSIONAL'DO CORPO DOCENTE SAO RECONHECIDOS POR TODOS~,MESMO OS QUE, POR MOTIVOS POLITICOS OU RELIGIOSOS, L~E CON-
TESTAM O DIREITO DE EDUCAR TÔDAS AS CRIANÇAS DA FRANÇAt

* * *



CENTRO REG I..QNAL DE PESº-U I SAS .ED{jCAC lONA I S DE SÃO PA{jLO

DIV'ISÃO DE ESTUDOS E PESQUISí~S EDUCACIONAIS

, A -NOTicIA SOBRE~A CONSTR~ÇAO DASEsCAL~S DE~SCOLARIDADE

A CONSTRUÇÃO DE ESCALAS DE ESCOLARIDADE PARA O 2º#
3º E 4Q ANOS DO CURSO PRIMÁRIO ENCONTRA-SE EM SUA FASE FI-
NAL-

As ~UEST~ES' ELABORADAS E APLICADAS NO ANO PASSA-
DO fORAM ANALISAbA~ MINUCIOSAMENTE, SENDO QUE ALGUMAS FORAM
REFORMULADAS E APLICADAS EM CLASSES DO G.E.ALBERTO TÔRRES.

F ÊZ ~ SE, t « MB É M, UM E S TU O O R Á P IO O S@ B R E "P R O B L E MAS ti

DE ARITMÉTICA~ APLICA~Dd-st NO REFERIDO GROPO PROBLEMAS EM
A .. . ..TRES FORMAS DISTfNTAS, A FIM DE SE DETERMINAR QUAL A MELHOR

FORMA QUANTONAO QUE SE PRETENDE VERIFICAR E QUANTO AO SIST~
MA DE CORREÇAO.

_ COM TÔDAS AS INF6RMA~~ES NECESSÁRIAS SÔBRE ACABA
QUESTAOj PASSOU-SE À ORGANIZAÇAO DAS PROVAS DE PORTUGUES ,
ABITMfTICA E CONHtCI~ENTOS GERAIS, CADA PROVA CONTENDO QUEA

. , .TOES QUE SE DISTRIBUIRAM DENTRO DE UMA CURVA NORMAL E ABRA~
'GENDO TODOS OS PONTOS DO PROGRAMA-

A APLICAÇÃO DESTAS PROVAS estÁ SENDQ fEITA NUMA A
MOSTRA DOS GRYPOS ESCOLARES DO MUNIC(PIO DE SAO PAULO,A FIM
DE PADRONIZAR-SE A ESCALA PARA GRUPOS ESCOLARES- FORAM SO~
TEADOS 10% DOS GRUPOS ESCOLARES (30 ESCOLAS), PROPoR310NAL~'

. ,. . , - ,MENTE AO NUMERO DE HORAS DE AULAS DE CADA PERIODO, ISTO E.,
A A A·MAIS DE TRES HORAS, TRES HORAS E MENOS DE TRES HORAS DE AU-

LA.

DEVIDO Ao PEQUENO NÚMERO DE APLICADORES TREINADOS
E o POUCO TEMPO DISPON(VEL'tNtRE O 'IM DO tNSINO DO PROGRA-, .' .MA E o INICIO DOS EXAMES FINAIS, FORAM APLICADAS PROVAS EM
APENAS DUAS CLASSES DE CADA ANO~' EM CAbA GRUPO ESCOLAR,SOR-
TtADAS AO ACASO. Os MESMOS MOTIVOS LEVARAM À ORGANIZA ç A o-' " , . .DAS PROVAS EM TRES FORMAS PARALELAS QUANTO A DIFICULDADE M~
QUEST~ES, ABRANGENDO, CADA UMA9QUEST~ES S3SRE PORTUGU~S J
ARITMfTtCA E CONHECIMENTOS GERAIS.

9.



10.

ESTA APLIÓAÇAO, PA~A PAbRONIZAÇio DAS P~OVAS,TEVE
INíCIO DIA 27 DE OUTURBQ E TERMINOU' DiA 17 DE NOVEMBRÓ, EM
SEGUIDA, AS PROVAS ESTAO SENDO CORRIGI DAS E TA8ULADAS, A
FIM DE SE PROCEDER A UMA NOVA REViSÃO DAS QUESTÕES; SE OS-~
SULtAbos ESPERADOS FOREM ATINGIDOS, tER-SEt ESCALAs DE Esco
LARIDADE DE 2Q~ 32 E 4Q ANOS, PADRONIZADAS PARA GRUPOS Esco
LARES DO MUNIC.(PIO DE SÃO PAULO- -

COMPLETAR-SE-t O TRABALHO COM A ORGANIZAÇÃO DE UM
F IC H t!! IO O E QUE S TÕ E S P A R fi L E L AS, QUE P E R M I TI R t A C O N S T A N TE RJ;.
NOVAÇAO DAS PROVAS.

DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS

PLA_NEú.A!AENTO DA EXPANSAO DA_ RÊOE ESCOLAR DE
PPESIDENTE PRUD~NTE

AIENDENDÓ AMA~IFESTA~AO FAVOR~VEL 00 CONSELHO DE
ADMINISTRAÇAO Ã SOLICITAÇAO DO SR. DELEGADO DE ENSINO DE PR!;.
SIDENTE PRUDENrE, PARA QUE O CENtRO COLABORASSE NO PLANEJA~

. . - . ~. .., . .MENTO DA EXPANSAO DA REDE ESCOLAR DAQUELA CIDADE, UMA EQUI-
PE DE NOSSOS TÉCNICOS ESTÊVE DURANTE TRÊS DIAS NO REFERI DO
MUNiCíPIO PARA REALIZAR ENTENDIMENTOS SÔSRE A'NOSSA PARTICI

- A.. -'PAÇAO NESSE EMPREENDIMENTO E COLIGIR OS PRIMEIROS DADOS DE
QUE SE IRIA NECESSITAR.

NESSA OPORTUNIDADE ESTABELECEU-SE QUE:

I) O CENTRO FA~IA ds ESTUDOS NtCESS~RIOS PARA O
PLANEJAMENTO E DARIA ASSIST~NCIA NO LEVANTAMENTO DE DADOS
QUEF8SSEM NECESS~RIOS, CABENDO ~ DELEGACIA DE ENSINO REALL
ZAR A SUA COLETA;

2)0~' ~~TUDOS QUE bEVtRio ESTAR TERMINADOS EM FE-
VEREIRO CONSISTIRAO DE uM LEVANTAMENTO'OA CAPACIDADE DO SI~
TEMA ESCOLAR E DE UM "CENSOu DA POPULAÇÃO EM IDADE ESCOLARt

3) TfRMINADO ÊSSES TRABALHOS SE PODER~ CONTINUAR
ESSA COLABORAÇAO TENDO' EM VISTA O PLAN6JAMENTO DA RECONSTR~...., ,
ÇAO EDUCACIONAL DO MINtCIPIO;

4) SE ISTO OCORRER NO PLANEJAMENTO OEVERÁ DISTIN-
GUIR VtRIAS ETAPAS DE TRABALHO COM OBJETiVOS PR6PRIOSDE MO

• 1"01, t.: ..••

DO A QUE, SE SUSPENSA A COLABORAÇAO, OS VARIOS OBJETIVOS
PARCIAIS JUSTIFIQUEM OS GASTOS E AS ENERGIAS DlsPENDIDOS'



5) ESSAS ETAPAS PODERIAM VisAR: NO PRIMEIRO ANO,
TREINAMENTO DO PESSOAL DOCENTE EM SERViÇO; NO SEGUNDO E - t-rÜ
. .' '.. . - ,., .T E R C E IR O, IN T R O O U ç A O O E N O V A S P R A T IC AS P E D A G O G IC A S E N OV O ..,M:6.
. .., . . . . . , . . . .TERIA),DIDATICO JUNTO, SE JULGADO ACERTAD0,t COM A PROMO ÇAO

AUTOMATICA~ A PARtiR DO QUARTO ANO, PROVIDENCIAS PARA A EX-- ,TENSAO DA ESCOLARIDADE ATE 6 ANOS'

A P R O V E I TO U - §E A IDA DEU M A E QUI P E A P R E S I D E N T E PR,U.
DENTE PARA A REALIZAÇAO OA COLETA DE DADOS QUE PERMITAM COri
NHECER A CAPACIDADE DO SISTEM{~ ESCOLAR E PLANEdAR A AMeSTRA., -QUE SERA USADA PARA LEVANTAR A POPULr,ÇAO EM IOADE ESCOLAR E?,.,
A PARTIR DESTES ELEMENTOS, DETERMINAR AS NECESSIDADES DE
CONSTRUÇÃO ESCOLAR E A LOCALIZAÇÃO OG§ EDIFíCIOS. VISAN O o
UM CONHECIMENTO MAIS AMPLO DAS CONDIÇOES EDUCACIONAIS DESSA
CIDADE REALIZOU-SE AINDA UM LEVANTAMENTO NOS MESMOS MOL D ES
DO LEVANtAMENTO DO ENSINO PRIM~RIO QUE O CENTRO VEM FAZENDO
NO MUNiCíPIO DE SAO PAULO-

PARA SETERUM AMPLo CONJUNTO DE INFORMAÇ~ES s8 --, ,BfiE A ED~CAÇAO PRIMARIA NA CIDADE ONDE SE PLANEJA A EXPAN -
S A o o A R E o E E S C O L A R ~ P R E T E N o E - S E A P L IC A R EM SEU S E S C O L A RES A
ESCALA DE ESCOLARIDADE QUE VEM SENDO PREPARADA POR ~STE CEN
T R O • A L É 111 DE S E OBTER E L EM E N TOS Ú T E IS PARA O P L A N E .~A M E NT Õ
DA R~DE, SER~ UMA APLICAÇio EXPERIMENTAL DE UM INSTRUMENTO,
QUE DEVER~ ESTAR PADRONIZADO PARA A CAPITAL NO PR6xIMO ANO,
EM UMA POPULAÇ;O DIEERENTE. ESSA APLICAÇ~O FORNECER~ DADOÂ
PARA lIMA REELABOr1i\ÇAO DA ESCALA, QUE PERfVl'ITA SEU u s o EM ES-, - -CoLARES DE OUTROS MUNICIPIOS DA REGIAO SOB A JURISDIÇAO DO
CENTRO·

COMO ~SSE PROJETO IMPLICA NUMA PRIMEIRA MOBILI~A-
- ,.. . 1\ÇAO, PARA FINS PRATICOS. DOS TRABALHOS DE PESQUISA QUE VEM

'SENDO REALiZADOS NOS DIVERSOS SETORES D~STE CENTRO E EXIGE
. . - A ,UMA CERTA INTEGRAÇAO DELES, HA UMA GRANDE EXPECTATIVA ,~O., - . - ,PESSOALTECNICO PELA SUA REALIZAÇAO. NAO E MENOR A EXPECTA
TIVA DAS AUTORíDADES ESCOLARES DE PRESIDENTE PRUDENTE DIAN~
TE DA POSSIBILID~DE DE SE ESTABELECER UM PROGRAMA RACIONA L

- ' ADE EXPANSAO DA REDE ESCOLAR,

NOTrc I A DA SECÇ~O DE fUBLJ CAÇÕs.â DO CRPE DE SÃO PAULO

ACHA_SE EM DISTRIBUIÇ;O AO PÚ8LICO ESPECIALIZADO'
EM EDUCAÇÃo o SEGUNDO NÚMERO DE IIPESQU ISA E PLANfJAMENTOII,
BOLETIM DE DIVULGAÇio DAS ATIVIDADES DO CRPE DE SAO PAULO-

I I -



~ , ,eSSE NUMERO CONSTA DA SEGUINTE MATERIA:

A ReT I G os ..

O B R IN QUE DÓ; .A .L E I TU R A .E A C R IA N ç A - O A N TEM. L E ITE

QJ. S CrUR S O S ~ C O N F E R Ê N C I AS

O DIREITO DE PRJORIOADE DA ESCOLA PRIM~RIA A. AlMEIDA JR.
TEORIA E EXPER1ÊNCIA EDUCATIVA - FERNANDO DE AZEVEDO-
O SISTEMA DE INSPEÇÃO DE ESCOLAS E A CRISE DA EDUCAÇÃO

FERNANDO DE AZEVEDO.
NA ANTEVIS~O DE UM MUNDO S6 - FERNANDO DE AZEVEDO.
A UNESCO E A LUTA CONTRA O ANALfABETISMO - MALCO~M S.

ADISESHIAH

hJVANTAMENTOS ~ PESQUISAS

LEVANTAMENTO DO ENSINO PRIMÁRIO; PROCEDIMENTOS
LEVANTAMENTO DO ENSINO PRIMÁRIO: PRIMEIROS RESULTADOS
FICHA DE OBSERVAÇÃO DE ALUNOS
ESCALAS DE ~SCOLARIDADE
LEVANTAMENTO DO ENSINO SECUNDÁRIO E NORMAL DO ESTADO DE SÃO
PAULO-

C V_RS 9 S E SEM I·N Á R IO S

BSlSAS DE ESTUDOS NOS ESTADOS UNIDOS DA AM€RICA DO NORTE
SESSÕES DE ESTUDOS PARA DELEGADOS DE ENSINO

'PROJETO MAIOR NQ I DA UNESCO
PEQUENOS PROJETOS DE PESQUISA

RESENHAS BIBLIOGRÁFICAS

* * *



CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE

CLUBe REGIONAL DE PROFESSCRES DO NORDESTE

I. FOI CONSTITU(OO 6 CLUBE REGIONAL DE PROFESSaRES m
NORDESTE, QUE FUNCIONAR~ NA SEDE DO CENTRO REGIONAL DE PES~
QUISAS EDUCACIONAis DO RECIFE, SITA~À RUA DOIS IRMÃOS, NÚM~
RO 92, CEDIDA A T{TU(O DE COLABORAÇAO PARA os FINS SOCIAIS,E
CULTURAIS ADIANTE ESTABELECIDOS~

2. O CLUBE REGIONAL DE PAOFEss3RES DO NOROESTE CON'w
GAEGAR~ TODO E QUALQUER PROFISSIONAL 00 MAGISTÉRIO, SEM olS- , -TINÇAO DO GRAU DE ENSINO A QUE SE DEDIQUE E TERA POR FINAL~DADE: _

A) REALIZAR REUNIOES CULTURAIS, DE MODO INFORMAL
PORÉM CONFERINDO-LHES A M~XIMA OBJETIVIDADE NOS ASSUNTOS A
SEREM TRATADOS E QUE SE RELACIONEM AOS PROBLEMAS SOCIAIS E
EDUCACIONAIS BAASILEIROS EM GERAL E NORDESTINOS EM PARTICU-
LAR; B) REALIZAR REUNiÕES SOCIAIS TAIS COMO: EXCURSÕES D~
N~TUREZA EDUCATIVA OU RECREATIVA, FESTAS DE CONFRATE~NIZA _
ÇAO DA CLASSE; HOMENAGENS A PERSONALIDADES DE PROJEÇAO INT~
LECTUAL, E OUTRAS ATIVIDADES SEMELHANTES; C)_PROMOVER O~
TUDO SISTEM~TICO DE PROBLEMAS ATUAIS DA EDUCAÇAO.

3. O CLUBE TER~ UM PRESIDENTE QUE SER~ ELEITo POR A-
CLAMAÇ~O, NO IN{CIO DE CADA REUNIAO~ E UM SECRETÁRio-ExECU_

, ,TIVO, IGUALMENTE ELEITO POR ACLAMAÇAO, COM EXERCICIO DE UM.
ANO, A QUEM iNCUMBE REDIGIR ATAS; ATENDER ~ CORRESPOND~NCtA,
DIVULGAR~A IMPRENSA ASSUNTOS DE INTER~SSEDO CLUBE E CONVQ
CAR REUNIOES.

4. NAS ~fUNIÕES DE CARÁTER SOCIAL SERÁ ESCOLHIDO,TA~,
BEM POR ACLAMAÇAO, UM MEMBRO DO CLUBE PARA DiRIGIR O GRUPO.
As DESPESAS COM ESSAS ATIVIDADES SERAO DIVIDIDAS ENTRE SEUS
PARTICIPANTES'

5. CONSIDERA-SE s6cI0 DO CLUBE TOD2 PROFESsoA ~UE
SUBSCREVER O PRESENTE TERMO DE CONSTITUIÇAO, SEM MAtORES roKMALIOADES_

13.



CONCLUrOA A PRIMEIRA PESQUISA DO CRPE DO RECIFE

EM DATA DE 24 DE OUtUBRO PRÓXIMO PASSADO FOI ENT~.
GUEAO CENTRO REGIONAL DO RECIF~, PELO PAOFESSOR CARLOS FRl
DERICOMACI.EL,SUÂ PESQUiSA SÔaRE "O ENSINO SECUNDÁRIO DAF~i
L O S O F IA", A P R IM E I R A P ESQ U IS A R E A L IZ A O A E C O N C.LU íO A SOB OS
AuspíCIOS DO CENTRO-

TRATA~SE DE UM TRABAL~O DE MAIS DE CEM P~GINAS DA
TILOGRADAS, ENRIQJEC1DO COM VtRIOS ANEXOS, E QUE, CONFORME~
RESS~LTA O AÜTOR, SOFREU AMPLIAÇÕES RELATIVAMENTE AO PLAN~
dRIÓINAL. JUNTAMENTE COM A REDAÇ~O_DA PESQUISA FOI ENTRE -
GUE UMA PASTA CONTENDO A DOCUMENTAÇAO RESPECTIVA.

REPRODUZIMOS A StGUIR O (NDICE DO TRABALHO ..PARA
QUE O LEITOR TENHA UMA JDÉIA DOS DIVERSOS ASPECTOS NELA CO~
TIDOS-

{NO ICE

APRESENTAÇÃO
(NO ICE

NOTAS PRÉVIAS
INTRODUÇ~O
ROTEIRO DA PESQUISA

BREVE RECAPITULAÇÃO HISTÓRICA DO ENSINO SECUNDÁRIO DA FI~
LOSOFIA NO BRASIL.
CIRCUNSTANCIAf SITUAÇ~O DO ENSINO SECUNDÁRIO DA FILOSOFIA:

AS INSTITut~OES E O AMBIENTE
I - OESCRIÇAO GERAL
2 - SONDAGEM ENTRE OS PROFESSÔRES DE OUTRAS DISCIPLINAS-As PESSOAS- A-REALIDADE HUMANA DA TRANSMISSAO DA FILOSOFIA
I - A FORMAÇÃO DO PROFESSOR

A ~ O CURSO DE FILOSOFIA
B - O CURSO DE DIDÁTICA
C ~ EM FACE DO ENSINO

2 - ATI TUDES, DISPOSIÇÕES E OPINiÕES DOS ALUNOS
A ~ UMA SONDAGEM
B - CONTRIBUlçÕrS DE OUTRA SONDAGEM
C - BREVES APONTAMENTOS SÔBRE A SITUAÇÃO MENTAL DO

CORPO DISCENTE (COM OCASIAO DE UMA PROVA MENSAL)
O - O QUE OS PROFESSÔRES DIZEM DOS ALUNOS

O fUNCiONAMENTO EFETIVO DA CADEIRA. ENQUADRAMENTO. PROGRA-
MAS, MÉTODOS.

I - O ENQuADRAMENTO DA FILOSOFIA NO CURRrCULO
2 - PROGRAMAS
3 - MÉTODOS



OS INSTRUMENTOS. A BIBLIOGRAFIA
I - A BIBLiOGRAFiA DO ALUNO - OS COMPÊNDIOS
2 - ABIBLIOGRAFIÀ DO PROFESSOR - LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁ

FICO DA DIDÁTICA DA FILOSOFIA
CONCLUSÕES E SUGESTÕES FINAIS
ANEXOS

- PLANEJAMENTO DE PESQUISA SÔBRE O ENSINO DA FILOSOFIA,.
NO CURSO SECUNDARIO

2 - MODÊLOS DOS QUESTIONÁRIOS UTILIZADOS- ;3 - PROGRAMAS OFICIAIS E RECOMENbACOES METODOLOGICAS
~ J •••

4 - RESOLUÇOES DO 1 ENCONTRO NACIONAL DE PROFESSORES S~
CUNÓtRIOS DE FILOSOFIA

5 - REGiMENTO DO CURSO DE DIDÁTICA DA FACULDADE DE F1LQ
SOFIA DE PERNAMBUCO

6 - PROGRAMA DE DID~TICA ESPECIAL DA FACULDADE DE FILO-
SOFIA DE PERNÀMBUCO

7 - PROCRAMA DE DIDÁTICA ESPECIAL DA FACULDADE DE FILO-
SÓFIA DA UNIVERSIDADE DE S;O PAULO

8 - FICHA ~ARA·ESTÁGIO~ ~SADA NA FACULDADE DE FILOSOFIA
DA UNIVERSIDADE DE SAO PAULO.

DESENVOLVIMENTO DOS PROJETOS DE PESQUISA

PROJETO: C8R-7 - DPE-5/58
COORDENADORg PROFESSOR J. MOREIRA DE SOUSA
ASSUNTO: IILEVANTAMENTO DO SISTEMA EDUCACIONAL CEARENSEII

A 31 DE OUTUBRO P.P. FORAM DADAS PORCONCLU(DAS M,
PESQUISAS RELACIONADAS COM O LEVANTAMENTO DO SISTEMA EDUCA~"
'CtONAL CEARENSE, ESTANDO~ AGORA~ EM FASE DE ESTUDO E CRíTl;CA"
O MATERIAL RECOLHIDO NO CURSO DESSAS PESQUISAS'

CONCOMITANTEMENTE, VÁRIOS LEVANTAMENTOS FORAM FEl
TOS, ABRANGENDO O ENSINO PRIMÁRIO, MÉDIO, PROFISSIONAL E SU,
PERIOR.

NENHUMA AGÊNCIA DE CULTURA FOI DEIXADA_~ MARGEM t
~Ó LEVANTAMENTÓ EM CAUSA, TENDO-SE EM CONSlbERAÇAO QuE ~ÓR
SISTEMA EDUCACioNAL DEVE SER ENTENDIDO O CONJUNTO DE INSTI-
TUIÇ~ES DE ENSINO E DE CULTURA EXISTENTES NO ESTADO, COMPRE

. . r ,ENDENDO ESTABELECIMENTOS E SERVIÇOS, TANTO DE ORDEM PUBLICA
COMO PARTICULAR.

Nos E T O R O O .ç: N)~ I t'l O I?R_L~Á R I O, P ESQ U I S AS, E S T U O O S E L E V A N T A _
MENTOS COMPREENDERAM:·

.. A) O~GANIZAÇ;O ADMINISTRATIVA E T€CNICA DA ESCOLA-
LEGISOAÇ;O PROVINCIAL E ESTADUAL;

15.



B) MATRíCULA, FREQU~NCIA E APROVEITAMENTO;
C) PRfolOS E"A~AAELHAMENTO;
O) O LIVRO DID~TltO;
t) PRO~E~SOS DE ~NSINO;
F) O PROFESSOR: PREPARO, RECRUTAMENTO E APERFEl _

~OAMENTOl ,
G) [N T E G R A ç A O D A E S C O L A NO M E IO F I S,I C O E C U L T U R A L

DA CO~UNIDADE A QUE SERVE; "
8) RELAÇAO DA ESCOLA COM A FAMíliA;
I) REFLEXOS POSITIVO E NEGATIVO DA ESCOLA NA COMU-

NIDADE.
-"

ENSINO NORMAL:

A) HIST6RIA 60 ENSINO NORMAL NO ESTADO. REGULAMEN-
TOS DE 1885,89,94,99 E 1918;

B) SITUAÇÃO ATUAL DO ENSINO NORMAL;
C) As ESCOLAS NORMAIS RURAIS;
D) MATRíCULA GERAL E EFETIVA1 APROVAÇÕES;
E) ANTE,:,PROJETÓ DE LEI ORGANI CA DO ENSI NO NORMAL.

ANÁLISE, ESTUDO E CRíTICA.

ENSINO M~D[Q:

A) NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS DO ENSINO SECUNDÁRIO,
EM FORTALEZA E NO INTERIOR;

B) lNSPETORI A SECCIONAL" DO CEARÁ:
". PLANO GERAL DE ATI VI DAOES

~ ROD(ZIQ DE INSPETOR
- lNSPEÇAO ESPECIALIZADA

C) SITUAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS Og,CIAIS;
D) ASPECTOS NOVOS DA ADMINISTRAÇÃO DO ENSINO SECU~

DÁRIO NO"CEARÁ, EM CONSEQtJÊNCIA DA INSTALAÇÃO DA
INSPETORI'A SECIONAL;

E) OS CURSOS DA CADES;
F) ESTUDO CRíTICO DA LEI ORGANICA.

F I N A N C I A M E N T O E" A D M I "NJ S r R A ç A o f

- FINANCIAMENTO DO ENSINO NO ESTADO, PELA UNIAO,P~
LO ESTADQ, PELO MUNiCíPIO E POR PARTICULARES'

- ESTRUtURA ADMINISTRATIVA DA SECRETARIA DE EDUCA-
ç Ã O E S A Ú'l) E • P L A N O D E R E E S T R U T U R A Ç-ÃO •

~ ANÁLISE, EsTuDO E CRíTICA DA SITUAÇÃO ATUAL DO,
ENSINO, NA ORSITA ADMINISTRATIVA.

* . *
\



NOVOS PROJETOS DE PESQUISAS

Li~TA DE PES~U\SAS APRESENTADAS, eM NO!EMBRO~ AO
CRPE 00 RECIFE E EM ESTUDOS NAS RESPECTIVAS OIVISOES.

PROJETO: CRR ~ - ORE 3/58
RESPONS~VEL: ALBINO GON~ALVESFERNANDtS FILHO
ASSUNTO: "ESTRUTURAS TENSIONÁIS DA'CENSURA F'ÁMILIAL: CAsTl.

GO E RECOMPENSA tNTRE CRIANÇAS EM IDADE ESCOLAR,
NA CIDADE DO RECIFE".

PROJETO: CRR 10 - OPE'4/58
RESPONStVEL: PAULO SILVEIRÁ ROSAS
ASSUNTO: "A EDUCAÇÃO DA MULHER NO RECI FE"

PROJETO: CRR I I - OPS I/58
RESPONStVEL: JosÉ GERALDO DA COSTA'

A ~ASSUNTO: "UM ESTUDO SOBRE PARTICIPAÇAO ENTRE ESTUDANTES UN.L
V E R S I T t R I O S 11•

PROJETO;CRR 12 - OPE 5/58
RESPONSÁVEL: PAULO SILVEI~A ..RoSAS
A S S U N TO: " S U B S ío Io S P A R A UMA P E D A G O G IA o O M E N o R O EL IN Q ~ E N TE 11

PROJETO; CRR 13 - OPE6/58
RESPONSÁVEL: PAULO SILVEIRA RosAS
ASSUNTO: "AJUSTÁMENTO EMOCIONAL DAS

INTERIOR DE PERNAMBUCO".
" ,PROFESSORAS PRIMARIAS DO

PROJETO: CRR 14_ OPE 7/58
RESPONStvEL:fTAMAR DE ABREU VASCONCELOS
ASSUNTO; "0 ENSINO MÉDIO NO RECIFE".

PROJETO:CRR 15 ~ OPS 3/58
RESPONSÁVEL: SEVERIANO PAULO DE AGUIAR
ASSUNTO: "MuDANÇAS EM UM GRUPO DE JANGADEIROS DE PERNAMBUCO"

PROJETO: CRR 16 - OPE 8/58
RESPONSÁVEL: CÔNEGO HELIO LESSA SOUSA
ASSUNTO: "O ENSINO RELIGIOSO NO CURSO SECUNDtRIO EM ALAGOAS"

PROJETO: CRR 17 - OPE 9/58
RESPONSÁVEL: LUCILDA JORDÃO _
ASSUNTO: l1ESTUDO APRECIATIVO DOS CURSOS DE FORMAÇAO DE P~Q_

. • Â. '.FESSORES PRIMARiaS E SEU FUNCIONAMENTO EM RELAÇAO
À PRÁTICA DE ENSINO".

* * *



{8.

CENTRO _RE~J O,NAL DE PESOU I SAS .EOLJCAC lONA I S~ DA BAH I A

O COLABORADOR DO CRPE, PROF- LUIS HENRIQUE TAVARE~
PUBLICOU NO"JORNAL DA BAHIA" A SEGUINTE CRÔNICA:

DIA DE PARTiCuLAR ENCANTO PAS~EI NA~ ESCOLAS DO
CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCAC!ONAIS. SÃO ELA~ O QU~
EXISTE DE MAIS IMPORTANTE EM EbUCAÇÃO, HOJE, NA BAHIA (TAL~
VEZ NÓ BRASIL). A MAIS CONHECIDA € O'PAVILHÃO DE ARTES IN-
O U S T R I A I S O O C E N T R O EDU C A C IO N A L C A R N E I R O R IB E I R O - A E S C O-LA
PARquE DE QUE FALAM SE BABANDO DE ESPANTO OS E!~UCAOORES E JJ.B.
NALISTAS QUE A visiTAM DE VEZ EM VEZ. MAS NAO LHE FICA A~
TR~S, EM IMPORT~NCtA,SERIEDAOE E PIONEIRISMO, A ESCOLA DE
APLICAÇÃO PEDAG6GICA QUE O eRPE MANTtM NA ESTRADA DE SÃO Li
ZARO, EM LOCAL BELO, OLHANDO PARA O VALE DE ONDINA E PARA
LARGO MUNDO AZUL DO MAR.

- ,.O PAVILHAODE'ARTES INDU~TRIAIS E PARTE DE UM CON
JUNTO A QUE ANíSIO TEIXEIRA, SEU CRIADOR E SEU REALIZADOR;
CHAMOU bE ESCOLA PARQUE. PARAALICAMtNHAM,DI~RIAMENTE,
800 MENINOS E MENINAS, QUE SE DISTRIBUEM EM DIFERENTtS t€c-
NICAS, DE TECELAGEM ('FAZEM SONS "GENAROSIt), DE CERAMICA, DE

,COURO, DE MADEIRA, DE FERRO, tAMB€M DE DE~ENHO(SÃO ADMIR~ -
VEIS OS SEUS PEIXES DE COLORIDO ItVAN GOGH), MODELAGEM E
GRAVURAS QUE DARIAM PARA ABRIR OS OLHOS DE HANSEN E CALA-
SANS, QUE S~O MESTRES· PREFESSÔRAS ATENCIOSAS ACOMPANHAM A
QU€LES PEQUENINOS M~GICOS NO INCESSANTE CONSTRUIR DE SUAS
MÃOS- ~lES ASSIM ADQUIREM NÃO UMA SIMPLES PROFiSSÃO, MAS. h'UM DESPERTAR VOCACIONAL SOMADO A UM TEMPERO DE TECNICA QUE, , , ~;
SO PODERA SER UTll QUANDO DEIXAREM A ESCOLA E OLHAREM A VI-
DA-

A ESCOLA DEAPLICAÇ~O DO eRPE, COM SUAS EXCELEN -
T E S P R O F E S S Ô R 1\ S (A R A C I? W A N DA, I E O A, CÉ L IA, E D O L O R E S ) E. , ,.... ~
SEUS ALUNOS, E TAo SURPREENDENTEMENTE NOVA QUE ESCOLA N~O
PARECE A OLHOS VICIADOS COM SALAS DE AULA TRISTES, COMO SAO
AS DAS NOSSAS TRADICIONAiS E TERRrVEIS E~COLAR ELEMENTARES'
MENINO ALI É MENINO MESMO- ENQUANTO SE FORMAM PARA A VIDA,
ENQUANTO APRENDEM A VIVER EM SOCIEDADE, A ESCOLA TAMBÉM A:... ...
PRENDE QUE ENSINO SE DEVE DAR A CRIANÇAS DE SETE, OITO, NO-



, •...
VE, DEZ, ONZE E DOZE ANOS· O MELHOR DE TUDO E QUE NAO SE FEl:!
SA QUE ÊLES VAO PARA GINÁSIO; PENSA-SE QUE ÊLES VAO PARA A
VIDA.

.... O INSPIRADOR, CRIADOR E REALIZADOR DESSAS ESCOLAS,
QUE SAO MARAVILHAS DA BAHIA, f UM HOMEM DE RARA CORAGEM ~
AUDÁCIA: O EDUCADOR ANíSIO TEIXEIRA. MAS A GRANDE ORIENTA-
DORA, O CORAÇ~O E O AÇO DE AMBAS, € UMA SENHORA DE SORIS~
SO SIMPÁTICO, A PROFESSSRA CARMEM TElXEIRA, OE QUEM NAO FA-, , ~
LO ELOGIOS PORQUE A SUA MODESTIA NAO DEIXA.

MAR(LIA DO "JORNAL DA BAHIA" PUBLICOU O SEGUINTE,COMENTARIO:

A ESCOLA PARQ.UE

GOSTARIA DE TER VÁRIAS
RA DO JORNAL, PARA FALAR S3SRE A
DUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO, QUE
RA, PLENAMENTE REALIZADO.

,COLUNAS, UMA PAGINA INTEI~
ESCOLA PARQUE DO CENTRO E~
É UM SONHO DE ANíSIO TEIXE.l

POR MAIS QUE·EU QUEIRA DIZER, DESCREVENDO O QUE VI.,
É SEMPRE pOUCO •. Só MESMO INDO ATÉ LÁ, NA RUA SALDANHA MA ••.
RINHO, ANTIGA CAIXA D'ÁGUA, ONDE LOGO AVULTA O MONUMENTOQut
ÉA ESCOLA PARQUE. ANTES DE MAIS NADA, É UM LUGAR AGRADAS)
. , , , ,.-L I S SIM O, UMA C H A C A R A A P R A Z IV EL E SI\ U D A V EL, C O MO M U I TAS QUE· E
X 1ST EM NA B A HI A • ENTRETANTO, O QUE IM P O R T A AGORA, O QUE QJI
ROREALMENTE FRI~AR É DE COMO FOI APROVEITADO ÊSTE LOCAL •
MUITA GENTE TEM IDÉIAS FANTÁSTICAS E FABULOSAS E GRANDIOSAS,
REALIZÁ-LAS É QUE É O PROBLEMA. f\NíSIO REALIZOU, E COMol

_ MINHA VISITA À ESCOLA PARQUE COINCIDIU COM A EXPQ.
SIÇAO QUE TODO FirA DE ANO ALI SE FAZ. FIQUEI MARAVILHAD.A
COM A QUANTIDADE DE OBJETOS EXPOSTOS E TIVE O CUIDADO DE'A~
f40TÁ-LeS$NA ALA MASCULINA~ DESENHO (AQUARELAS, XILOGRAVU;"
RAS, ETC.), ALFAIATARIA (ROUPAS EM GERAL PARA MENINOS), TRÃ
BALHOS EM MADEIRA (MÓVEIS E BRINQUEDOS PARA CRIANÇAS), TRA~
BALHOS EM METAL (BALDES, REGADORES, tNFEITES PARA PAREDES t

ETC.), CER~MICA (CACOS DE PLANTAS, CINZEIROS E T30A A SORTE'
DE "SIBELOTS"); NA ALA FEMININAg TRi\BALHOS EM VIME (CESTA.S,
CESTINHAS, BOLSAS, BANCOS, ETC,), TECELAGEM (SACOLAS, SOL _
SAS, RÊOES, ETe.; TUDO EM FIBRAS DO NORDESTE), TAPEÇARIA ,
COSTURA (JOGOS DE MESA, ROUPAS PARA CRIANÇAS, ETC.) E BONE-
CAS DE PANO- TÔDA ESSA GRANDE PRODUÇAO"EXPOSTA À VENDA,AL
CANÇOU 7.859 UNIDADES. QUERO AINDA REAL~AR A EXCELÊNCIA OA,..,,,.., .. ,
EXECUÇAO, TAO BEM ACABADOS E PERFEITOS, A ALTURA DO MATERI-
AL USADO, QUE € DE PRIMEIRA QUALIDADE.



COMO PARlGRAFO l PARTE~ DEVO PROCLAMAR QUE AAtl-
A. ,. . .QOS SIMILARES A ~STES, NO COMERCIO ATINGEM PREÇOS EXORBITA~

T E S • Os ó E L l SA Ó P R E ç O S DO S M A IS A C C E S S íV E IS, E O TO T A L- A
P U R A D O R E V E R T E I N T E G R A L M E N T E P A R A O S A L UNO S - T O DOS Ê L E S C RI
ANÇAS'" E~BORA SE VENDO QUALQUtR UM DOS TRABALHOS Nio si, ~ 'TENHA IDEIA DISSO. I~O CONTRARIO, PARECE QUE FORAM EXECUTA-
DOS POR GENTE GRANDE.

POR FALTA DE ESPAÇO, NAO PODEREI ENUMERAR AQUI OS
NOMES DE TODÓ O PROFESSORADO,CÊRCA DE SESSENTA, INCLUSIV E
DIREtORAS E TfcNICAS' O QUE IMPORTA PORfM t QUE QUEM VAt
ATÉ À ESCOLA PARQUE SENTE A COMPETÊNCIA E O DESVÊLO DE CADA
MESTRE EM SEU SETOR. E EM TUDO SE SENTE A ORGAN1ZAÇ;0 MOD~
LAR.

COM A ESCOLA PARQUt PODE-SE DIZER QUE O IDEAL PE-
DAGÓGICO FOJ PLENAMENTE ALCANÇADO. Os ALU~OS NUM TURNO .E~
TUDAM E NO OUTRO TRABALHAM. SUA REPERCUSSAO t MulTO MAló~
FORA DA BAHiA QUE NA BAHIA MESMO. DE TODO O BRASIL TÊM ViN
DO ptssoAs VISITAR A ESCOLA PARQUE, SENDO QUE ÊSTE ANO NOV;
ETAPA FOI INAUGURADA, COM A ADOÇAO DE BOLSI STAS DE OUTROS E.§.
TADOS- DE bUTRAS TERRAS TtM ~INDO GENTE tAMBtM PARA VISI ~
TAR A ESCOLA PARQUE E O ESPANTO E O ENCANTAMENTO É SEMPRE O
MESMO: A ESCOLA PARQUE É ADMIRÁVEL.

QUERO DEIXAR AQUI O MEU ABRAÇO DE APRÊÇO PARA ANl, -SIO TEfXEIRA, PESSOA"DE QUEM GOSTO E ADMIRO HA MUITO TEMPO,
DESDE QUE EU ERA MENINA.

AN(SIO: N~O TENHO PALAVRAS PARA LOUVAR MAIS ESTA
SUA GRANDE REALIZAÇAO.

* * *
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CBPE
DI V IS1.çLOE ESTUDOS E PESQUI SAS EDUCAC lONA I S

SEMIN~RIO DE EDUCAÇ~O DE PORTO RICO

SOB OS AuspíCIOS DO SERViÇO DE INTERCAMBIO EDUCA-
TIVO r~T~RNACIONAL DO DEPARTAMENTO bE ESTADO E DO OFFICE OF
EDUCAtlON DOS ESTADOS UNIDOS E O GOVÊRNO DE PÔRTO RICO, ~
ORGANIZADO PELA FACULDADE DE PEDAGOGIA DAUNIVERSIDAbt O~I-
CIAL DE Pôrno RICO, REALIZOU-SE NESTA ÚLTIMA, O "SEMINÁRio
SÔBRE EDUCAÇ~O NORTE-AMERICANA PARA EDUCADORES DA AMfRI~ DO
SUL", NO PErdODO DE II DE OUTUBRO A 9 DE NOVEMBRO ÚLTIMO.

A ADMINISTRAÇ;O CENTRAL DO SEMIN~RIO ESTÊVE A CAã
ao DO DR. AUGUSTO BOBONIS, DECANO DA FACULDADE DE PEDAGOGIA,
DR.Josf M. GALLAROO, DIRETOR DA OFICINA DE ESTUDANTES Nio
RESIDENTES DA UNIVEASIDADE, PROFESSÔRA AIDA A. VERGNE, DI-
RETORA DO DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA E PR~TlfA, E DINO PA~
DOLFI DE RINALDIS, DA OFICINA DE ESTUDANTES NAO RESIDENTES'

OS DEZ PAíSES SULAMERICANOS FIZERAM-SE REPRESEN ~
TAR POR 50 tDUCADORES, ASSIM DISTRIBUíDOS: ARGENTINA - 8 ,
BOLíVIA - 3,' BRASIL - 3, CHILE - 10, COLÔMBIA - 5, EQUADOR
- 5, PARAGUAI - 4, PERU - 5, URUGUAI - 4, VENEZUELA - 3. -A
DELEGAÇ;O BRASILEIRA EST2vE INTEGnADA PELOS PROFESSÔRES GUY
DE HOLLANDA E PAULO DE ALMEIDA CAMPOS, DO CENTRO BRASILEIRO
DE PESQUISAS EDUCACIONAIS, E PELA PROFESSÔRA MARIA LU1ZA
ROTH, DIRETORA DA ESCOLA NORMAL Iº DE MAIO, DE PÔRTO ALEGRE.

FOI ,TEMARIO:OBEDECIDO o SEGUINTE

I. FILOSOFI~ E FINS DA EDUCAÇ;O NORTE~A~ERICANA
2. ORGANIZAÇ;O E ADMINISTRAÇ;O DA EDUCAÇ;O NORTE-AMER~CANA

,.
3. BASE PSICOlÓGICA DO CURRíCULO
4. BASE SOCIOLÓGICA DO CURRíCULO
5. O CURRíCULO DA ESCOLA NORTE-AMERICANA
6. O CURR(CULO DA ESCOLA PORTORRIQUENHA

2/ •



7. ENSINO TÉCNICO
8. EouCAç;Q DE ADULTOS
9r ORIENTAÇÃO ECUCACIONAL E PROFISSIONAL-10- O PROGRAMA AUDIO-VISUAL NA EOUCAÇAO NORTE-AMERICANA

o S~~IN~RIO CONSTOU DE UMA PARTE TE6RICA, CONSTI!
TUrOA ot EXPO~IÇ3ES FEITAS POR PROFESSaRES bA FACULDADE DE
PEDAGOCIA DA UNIVERSIDADE OFICIAL DE paRTO RICO,SEGUIDAS DE
ÓEBATESPELO~DELEGADOS; E, 9E U~A PARtE PR~TICA? REPRESE~

. .. " .TADA POR VIS:TAr A SERV:ÇOS AD~1NI S~~AT:VOS E TECNICOS D~- ,EOUCÁÇA05 v t s rr r.s 1\ ESCOLAS ELEMEW;·;;~E.S9 SECUNDARiAS E_UNI-
\f E R S IDA o E S ('J [;,,, . O!:' 1 c I A L t: DUAS P A R";' ; c U L A R E S ) 9 O B S E R V Á ç A o DE

~ , ., r .CLAStES E SXIDIÇAO ÓE ?ELICUL~S SOJRl ESCOLAS AMERICANAS-
PREVIU, AINDA? O SE~!NfR:O VISiTAS ~ PROJETOS DE MELHORAMEll

. '" ,TOS DE VIVEND/ISS E 1.~,FA'3::C!S~ PtR,\ CONHECIMENTO CO PROr.RE§..
S O D E I N D U S T R ! r. L I Z ÍI c I.O ;) r: POR'; o . R! c

PESQUISA SOBRE PROM0Ç~O DE ALUNOS ~A ESCJLA P~IM~RIA NO DF.

8URANTE 0 M~S Qr. NOVEMB~O ~ROSSEcuiRAM
LHOS DE COLETA DE D~COS. NECESsARIO~ ~s ~N~LISESA •

DOS F A ":O f<, E S E s 1 U D /\D G S N t\ P ESQ u t SAi." U r. L •

OS TRABA.~
ULTeRIORES

As OBSERVAÇ~ES DAS :2 TURMhS ESCOLHIDAS FORAM tON
CL U íDAS NO d E J, DO DOM 2 S • C A D A T U I~ M i. SE N o O o i3 s E R V A DA' O VÊ ~
ZES POR 2 rESSOAS SUCESS:VAM~NYE9 CHEGAMOS AO TOTAL DE 120
O B SE R V A ç ~ E S • .Q 11 R lI. C ,'I o A UMA ú E L A S j; C R A M r O M A o A S NO T fi S $ S E -, .GUINDO UM ,W":'C1RO PF.E-SSTABr::I.r::CIDO DOS ,~:PECTOS QUE !NTERES
SAVAM ) PESQUISA~ ESSA3 NOTAS FORAM AVALiAOA3 POR UMA ESC~, ~
LA EM GRAUS, tERVINDO Dr ~UIZ UMA ~SPECIALISTA EM PEDAGOG!A
E b)D~TICA PRl~~RIA. EM V~~lfS REUNi~ES bOSMtMBRÓS DA E-
Q U J P E DA P ESQ U 1 S fi ~ F O ~ ,\M F E I T!. S . A I~,\ L ISE S i N o IV ID U A I S DAS A-

. AT.ITUDES E QUALIDADE DO ENSINO MIN!STRADQ POR CADA PROFESS~
RA, ASSIM COMO O CONFRONTO DAS OBS:RVAÇÓES REALiZADAS, PARA
CADA TURMA, PELAS 2 OBSERVADOkAS· OBTIvEMOS ASS1M~ DE UM
L A DO, UMA N o T A D t: I A :3 P E L A T : v t. À Q U A L I D /" o E D o E N S ! N O E P O R

., A .OUTRO LADO, UMA ~NAL!SE QUALIT~TIVA DETALHADA SOBRE CADA
PROFESSaRA. FOR~M ANALISADOS OS SEGUINTES ASPECTOS:

MOTI'JAÇ~O
MODO D~ EXP~ESS~O E -iIPRESENTAÇ:'O ,DA MATERIA



EXE~trCIOS DE TREINO'
VtRIFICAÇAO DA APRENDIZAGEM
DISCrPLINA
RELAÇÃO COM OS ALUNOS

ENTREVISTAS CO~ ~ PROFESSÔRAS:

As ENTREVISTAS COM AS PROFESSÔRAS FORAM REALIZA-
DAS AO MES~O TEMPO QUE SE FAZIA A APLICAçÃp-eOS TESTES~ Es-
SAS E~TREVISTAS DEVIAM CDMPLETAR As OBSERVAÇOES E PERMI TI R
UMA A~ALIAÇÃO DAS ATITUDES E OPINiÕES DAS PROFESSÔRAS, COM

. . . . . . ,RELAÇAO A CERTOS PROBLEMAS GERAIS DO ENSINO PRIMARIO E CER-
TOS ASPECTOS DO TRABALHO DA PROFESSÔRA NA CLASSE-

A~ ENTREVistAS COM AS PROFESSÔRAS OBSERVAbAS PER- -MltIR~O VERIFICAR A DIFERENÇA EXISTENTE ENTRE AS ATITUDES E
OPINlots EXPRES~AS EM CONVERSA LIVRE, FORA DO AMBIENTE DA
CLASSE, tAS ATITUDEs TAIS COMO SE MANIFEsTAM DURANTE AS AU, ~
LAS' A FIM DE PERMITIR UM ESTUDO MAIS VAL~DO DAS ATITUDES

. - A, .E OPINIOES DAS PROFESSORAS PRIMARIAS FACE A DETERMINADOS mo
BLEMAS,FORAM REALIZADAS MAIS ALGUMAS ENTREVISTAS, ATÉ UM lÕ
TAL DE 25,N6MERO SUFICIENTE PARA UM ESTUDO MAIS AMPLO DO
FATOR QUALIDADE DE ENSINO-

APLICAÇAO ~ J~SJES:
'fORAM APLicADOS DIVERSOS TESTES NAS 12 tURMAS ES-, ,TUDADAS: TESTE DE NtVEL MENTAL E TESTES DE APfWVEITAMENTO-§.

COLAR, PERFAZENDO UM TOTAL DE I 610 TESTES ÀPLICADOS EM 46
SESSÕES. A APLiC~ÇÃO FOI FEITA PE~OS PRÓPRIOS MEMBROS D~
EQUIPE, EM tONblÇOES DE PADRONIZAÇAO E REGULARIDADE, AS ME-
LHORES POSS(VEIS'

ENTREVIST(\S c9_M DIRETORES II ESCO~A:
-FORAM IGUALMENTE REALIZADAS ENTREVISTAS COM AS DL

RETORAS DAS ESCOLAS ESCOLHIDAS PARA A AMOSTRA.

ENTREVISTA ~O~~ FAMíliAS DOS ALU~~:
NO"FIM bo M~S, SEGUNOO o P~OGRAMA DE TRABAlHÓ ES-

TABELECIDO FORAM INICIAoAs AS ENTREVISTAS COM AS FAMrlIA~
DOS ÀLUNOS. PARA PERMITIR A REALIZAÇÃO DAS 100 ENTREVISTA~
P~EVISTAS NO PLANO DA PESQUISA, FORAM CONTRATADOS 4 ENTRE -
VISTADORtS EXPERIMENTADOS, PAGOS POR TAREFA, PARA COMPLETAR
O TRABALHO'DA EQÚIPE- CADA PESSOA FAR~ 10 ENTREvjSTAS-C~OA

" ,ENTREVISTA, UTILIZANDO O METODO DE CONVERSA DIRIGIDA, S[RA
, NA. ,...,

TRANSCRITA E SERVIRA PARA AVALJAÇAO DOS FATORES: MOTIVAÇAO
E BASE CULTURAL DA FAMíLIA DO ALUNO. ESSA PARTE DOS TRABA~
LHOS bA PESQÚISA DEVER~ SER CONCLU(DA EM 15 DE DEZEMBRO,CO~
PLETANDO ASSIM A FASE DE COLETA DE DADOS- NA SEGUNDA META~_ _ IV

DE DE bEZEMBRO CQMEÇARAO OS TRABALHOS DE APURAÇAO, CORREÇAO,
E ANALISE DOS RESULTADOS'



CBPE
DIVISÃO. DEDOCUMEN~AÇÃO E INFORMAÇÃO PEDAGdGICA

SERViÇO DE BIBLIOGRAFIA

IN D I ç A ç Õ E S S Ô B R E C U R S Q $, C O N G R E $ S O s f. C O N F E R Ê N CJ A.S

I - CURSO DE DESENHO E ARTES GRÁFICAS - O REFERIDO CURSO SE
R X INC LUí DÓ' NO eu R R (C U L Ó DA ESCOL A N A C IO N A L DE B E L AS Ai
TES,A PARTIR DE 1259, DIVIDIDO EM DOIS CICLOS, TENDO
O PRIMEIRO A DURAÇAO DE 3 ANOS E O SEGUNDO, DE 2 ANOS.

_SERt MINISTRADO O ENSINO DAS VÁRIAS TÉCNICAS DE .~
PRESSAÓ MANUAL: - GRAV,URA COM MADEIRA (XILOGRAVijRA t x~
LOGRAFIA),GRAVÜRA EM METAL (PONTA SÊCA, teuA FORTE, TA
LHO DOCE, ÁGUA TINTA, VERNIZ MOLE), LITOGRAF\A.

ACCESSORIAMENTE, SERAO ESTUDADAS A HISTÓRIA DA AR
TE E ESTÉTICA;'A GEOMETRIA DESCRITIVA, A PERSPECTIVA DE
OBSERVAÇÃO E LINEAR GEOMÉTRICA; A ANATOMIA, A ARQU1TETU
RA ANALíTICA; A ARTE DA PUBLICIDADE E DO LIVRO E A HIS:
TÓRtA E TEORIA DAS ARTES GRtFICAS.

ÇOI.'J.GRESSOSE CONFERÊNCI ~:

NACIONA!S

2 - XVII SEMJNÁRIO DE VERAO PARA PnOFESSÔRES DE INGLÊS _ O~·T·.··-.=Y~ -~A~.- .,_-=-- ,.
SEMINAf110, ALEM DOS CURSOS SOBRE DIDATICA E LIN2UA IN~A . , A
GlESA, FOCALIZARA ESTE ANO A VIDA E AS REALIZAçaas DE
ABRAH~M L INCOLN.
LOCAL; SÃO PAULO (CAPITAL)
DATA: 5 A 24 DE JANEIRO DE 1959

3 - CO N G R E S.§.Q. NA C I O !~1\ l ti ES TU Q A ~ t E S II S E R V IÇO So C I A l, P R~
MOVIDO PELA UNIVERSIDADE CATOLICA, E QUE REUNIRÁ REPRE-

24.



SENTANTES DE VINTE ESCOLAS DE SERVLÇO SOCIAL DO BRASIL.
ENTRE OS TEMAS A SEREM DEBATIDOS, DESTACAM-SE OS

SEGÜINTESg SER~IÇO SOCIAL E'AS INSTITUIÇ;ES - SER~IÇO
SOCiAL E A REALIDADE BRASILEIRA - FILOSOFIA DO SERVIÇO
So C I A t, •

LOCAL; BELO HOR~ZONTE,MG
DATA: 14 A 23 DE'JANEIRO DE 1959.

INTERAMERICANQS:

4 - SEMINÁRIO SUPERIQ.,Ii pE EDUCA~AO_COMPf.RADA,.CUJO TEMÁRIO ..
OBJETIVAe~PROBLEMAS DE EDUCAÇAO E DA SOCIEDADE NA AM€_
RJCA LATINA-

REPRtSENTARÁ O BRASIL NO REFERIDO CONCLA~E, O mOFo
ROBERTO MOR~IRA, ESTANDO A ORIENTAÇÃO DO SEMINÁRIO A
CARGO DO SOCIÓLOGO ROBERT HAVIGHURST, CONHECEDOR DE NO~
50S PROBLEMAS J~ QUE PASSOU UM PER(ODO NO BRASIL REALI_
ZANDO.PESQUISAS E DIRIGINDO TRABALHOS NO CBPE.
L O C A L; CHl C li G O ( USA)

DATA: JANEIRO DE 1959

I NTERNACIQNA !.JU

5 - REUNIAO DO CONSELHO INTERNf.'ClQN,A.L 1ll~FILOSOFIA.[ ESTU •.•
.Q.9..§. H!x!MA;l'STICOS
LOCAL: 'E'ARI s (FRANÇA)
DA TA: J A N E IR O, 1959

6 -
...• . .~

CÓNGRES~q, pA Assoti~Ao CATÓLIC.A JNTERNACIONAL ~ &...
D I O D li U S li Q.. E T E L E V I~ (UN DA)
LOCAL. 'BOCOTÁ (CoL3MBIA)
DATA: 9 A f5 DE FEVEREIRO DE 1959.

* **


